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RESUMO 

 

 Esta pesquisa tem como objetivo investigar como ocorre a construção do 

conhecimento na área de Expressão Gráfica, que é caracterizada na literatura como uma 

área sem identidade e por uma produção acadêmica de baixo rigor teórico-metodológico, 

forte caráter intuitivo, e maior enfoque nas tecnologias do que nos processos de ensino-

aprendizagem. Para tal, o trabalho estuda a relação entre os meios acadêmicos e seus 

sujeitos, e a relação entre a produção acadêmica e seus sujeitos, utilizando como recorte 

a Educação Gráfica e o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. Para esta pesquisa os 

meios acadêmicos são departamentos e cursos de pós-graduação e os sujeitos são os 

currículos dos docentes. Para se estudar que tipo de conhecimento é construído e validado 

por essas relações foram utilizados os currículos dos autores e as publicações de dois 

eventos da área de Expressão Gráfica. Do ponto de vista da abordagem metodológica, 

esse trabalho se caracteriza por um estudo de caso, buscando compreender as relações 

dos casos e contexto. A partir dos aportes teóricos foram desenvolvidas categorias 

analíticas para compreender as relações entre o meio acadêmico e sujeitos, bem como a 

produção e sujeitos. Os resultados demonstram que ter meios acadêmicos específicos para 

a Expressão Gráfica não propicia uma produção acadêmica direcionada para a área, seja 

na Graduação ou na Pós-Graduação. A identidade da Expressão Gráfica é ampla, mas 

com dois principais enfoques: geometria e estudos da imagem. Já a Expressão Gráfica 

Arquitetônica, dentro do recorte da pesquisa, apresenta uma produção acadêmica 

direcionada aos temas da área, ainda que não se constitua como espaços específicos 

dentro dos Programas de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Por fim, a 

produção acadêmica sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica apresenta 

problemas de caráter teórico-metodológico, mas com indicativo de melhora nos últimos 

anos.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Expressão Gráfica, Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, 

Praxeologia, GRAPHICA, SIGRADI. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research aims at investigating knowledge construction within the academic 

field of Graphic Expression (also known as Graphic Design or Technical Drawing). The 

literature portrays the field as lacking an identity, as being intuitive and lacking 

theoretical-methodological rigour, and as focusing on technologies instead of teaching-

learning processes. To verify these claims, this thesis investigates the relationship 

between academia and its subjects, as well as the relationship between academic 

production and subjects, using Graphic Education and the Teaching of Architectural 

Graphic Expression as a framework. Advances in an area of knowledge presuppose that 

its results are based on a theoretical-methodological structure. In this research, the 

academia are departments and graduate courses (M.Sc. and PhD research programs) and 

the subjects are teachers' curricula. To study what kind of knowledge these relationships 

build and validate, the research analyses publications of two congresses in Graphic 

Expression. This work is characterized by a case study, seeking to understand the 

relationships between cases and context. From the theoretical contributions, analytical 

categories were developed to understand the relationships between the academia and 

subjects, as well publications and subjects. The results demonstrate that having a specific 

academic environment for Graphic Expression does not result into an academic 

production directed to the field, whether at undergraduate or graduate level. The Graphic 

Expression identity is diffuse, but it has two main parts: geometry and image studies. The 

Architectural Graphics Expression, within the scope of this research, presents an 

academic production directed to the field, even though it does not find a place within 

graduate programs in Architecture and Urbanism. Finally, academic production on the 

Teaching of Architectural Graphic Expression presents problems of a theoretical-

methodological nature, but there are signs of improvement in recent years.   

KEYWORDS: Graphic Expression, Teaching of Architectural Graphic Expression, 

Praxeology, GRAPHICA, SIGRADI. 

 



RESUMEN 

 

Este trabajo tiene como reto investigar como ocurre la construcción del conocimiento en 

el área de Expresión Gráfica que es caracterizada en la literatura como un área sin 

identidad y una producción académica con poco rigor teórico-metodológico, gran carácter 

intuitivo, y un mayor enfoque en las tecnologías que en los procesos de enseñanza-

aprendizaje. Para ello, se estudia la relación entre los medios académicos y sus sujetos, y 

la relación entre la producción académica y sus sujetos, utilizando como enfoque la 

Educación Gráfica y la Enseñanza de Expresión Gráfica Arquitectónica. Para esta 

investigación los medios académicos son los departamentos y cursos de postgrado y sus 

sujetos los currículos de los docentes. Para estudiar qué tipo de conocimiento es 

construido y validado por esas relaciones se utilizó los currículos de autores y las 

publicaciones de dos eventos del área de Expresión Gráfica. Desde el punto de vista 

metodológico, ese trabajo se caracteriza por un estudio de caso, buscando comprender las 

relaciones entre los casos y el contexto. A partir de los aportes teóricos se desarrollaron 

categorías analíticas para comprender las relaciones entre los medios académicos y 

sujetos, así como la producción y sujetos.  Los resultados muestran que los medios 

específicos para la Expresión Gráfica no garantizan que la producción académica 

direccionada para el área; sea en nivel de grado o postgrado. La identidad de la Expresión 

Gráfica es difusa, pero hay dos principales enfoques: geometría y estudios de imagen. Por 

su vez, la Expresión Gráfica Arquitectónica, en el enfoque de esta investigación, presenta 

una producción académica direccionada a los temas del área, aunque no sea un espacio 

específico en los Programas de Postgrado en Arquitectura y Urbanismo. Por fin, la 

producción académica sobre Enseñanza de Expresión Gráfica Arquitectónica tiene 

problemas de carácter teórico-metodológico, pero con indicativo de mejora en los últimos 

años. 

 

PALAVRAS-CLAVE: Expresión Gráfica, Enseñanza de Expresión Gráfica 

Arquitectónica, Praxeología, GRAPHICA, SIGRADI. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 SOBRE O TEMA E O PROBLEMA 

Este trabalho investiga a Expressão Gráfica como área de conhecimento e de que 

maneira seus conhecimentos são construídos e validados a partir das relações entre os 

sujeitos, os meios e a produção acadêmica. Essas relações permitem estudar fenômenos 

que envolvem o conhecimento, mesmo que as externalizações das ideias não traduzam 

com exatidão os fenômenos que ocorrem na mente (MATURANA E VARELA, 2001; 

MORIN, 2003.a; 2003.b; KAHNEMAN, 2012). Tendo essa premissa sobre a construção 

do conhecimento, a presente pesquisa toma como ponto de partida e questões principais 

os seguintes problemas identificados na literatura1 sobre a Expressão Gráfica como área 

de conhecimento: 1) ausência de uma identidade quanto ao que se estuda; 2) meios 

acadêmicos específicos para a Expressão Gráfica na graduação e na pós-graduação 

colaboram para uma produção direcionada aos temas da área; 3) a área prioriza a prática 

em relação às teorias; 4) as publicações acadêmicas da área são intuitivas, possuem baixo 

rigor científico e maior foco nas tecnologias do que nos processos de aprendizagem.  

Historicamente, a área da Expressão Gráfica possui problemas quanto à sua 

identidade enquanto área de conhecimento, principalmente em relação ao que a área 

estuda. Trata-se de uma realidade presente em vários países, inclusive no Brasil. Para 

alguns autores (LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA; GUSMÃO, 2018; COSTA, 2013; 

BERTOLINE, 1998; LOPES; GUSMÃO, CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019), esse 

problema identitário contribui para uma área de conhecimento frágil e desarticulada entre 

si e com suas áreas afins. Para esses autores, ter uma identidade definida contribui para 

uma produção do conhecimento sólida, com rigor teórico-metodológico e, desse modo, 

capaz de gerar avanços dessa área de conhecimento.  

Além da ausência de uma identidade, as produções acadêmicas sobre Expressão 

Gráfica se caracterizam pelo caráter intuitivo e, muitas vezes, pela ausência de estrutura 

teórico-metodológica. Essas características se apresentam em produções tanto teóricas 

quanto experimentais (SCAIFE; ROGERS, 1996). Tais percepções podem ser observadas 

 

 

1 Scaife e Rogers (1996), Bertoline (1998), Suzuki (2002) e Lopes; Carneiro-da-Cunha, Gusmão (2018). 
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empiricamente nos discursos docentes, bem como nas produções e apresentações em 

eventos acadêmicos. Trata-se de uma condição histórica e persistente2. 

Por outro lado, esses problemas podem ser o mote de transformação desse 

cenário. Nesse sentido, Santos (1989) aponta que nesse tipo de contexto surgem 

significativas transformações em uma área de conhecimento – através de uma construção 

teórica-metodológica baseada em reflexão, questionamentos e alternativas. É a partir 

dessas insatisfações que a presente Tese busca identificar como é construído e validado o 

conhecimento da Expressão Gráfica, especialmente a Arquitetônica, no contexto dos 

problemas caracterizados por Scaife e Rogers (1996), Bertoline (1998), Suzuki (2002) e 

Lopes; Carneiro-da-Cunha, Gusmão (2018). 

Tendo em vista o problema identitário da área, foi necessário construir uma 

concepção para essa pesquisa a partir da literatura, comparações e análises. Ainda que 

não seja uma concepção fechada, mas necessária para o desenvolvimento deste trabalho, 

entende-se a Expressão Gráfica como uma área de estudo de imagens projetivas que 

envolve conhecimentos relativos à Geometria Gráfica, Produção de Imagens e Habilidade 

Visiográfica (visualização espacial)3.   

Chamarei a interface da Expressão Gráfica com a Arquitetura de Expressão 

Gráfica Arquitetônica, a qual se constitui como um campo disciplinar da Arquitetura e 

Urbanismo (SAINZ, 2005; HOLANDA, 2007; CALDANA, 2012) fortemente 

relacionada com o desenvolvimento do Projeto arquitetônico. A Expressão Gráfica 

Arquitetônica é o conjunto de conhecimentos da Expressão Gráfica aplicados à 

Arquitetura. Em primeira instância, a Expressão Gráfica Arquitetônica como disciplina 

da Arquitetura pode ser estudada pelas seguintes áreas: 1) divisão social do trabalho; e 2) 

funções mediadoras no processo de projeto4. A primeira concepção surge a partir da 

sistematização das Representações Gráficas no período do renascimento, onde se tem a 

separação do conceber e do fazer, distanciando o arquiteto do canteiro de obras. O 

planejamento do Projeto arquitetônico foi uma conquista tecnológica importante e gerou 

uma prática projetual em que a criação e a execução ocorrem de forma separadas (DURO, 

2011; BOUTINET, 2002). Quanto à segunda concepção, a Expressão Gráfica 

 

 

2 Essa condição de poucos avanços como área de conhecimento é relatada por Bertoline (1998), Suzuki 

(2002), Costa (2013) e Lopes; Carneiro-da-Cunha; Gusmão (2018). 
3 Essa concepção é uma construção da Tese a partir de outros autores e será explicada na Revisão de 

Literatura. 
4 Essas áreas são sistematizadas pela Tese a partir dos trabalhos de Duro (2011) e Tsukumo (2008). 
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Arquitetônica, a partir das peças gráficas, aparece como uma mediadora ao longo do 

processo de projeto (CHING, 2012; LAWSON, 2011; REGO, 2000; CARVALHO, 

2004). A Tese estuda a Expressão Gráfica Arquitetônica a partir desse segundo 

entendimento: a função de mediadora ao longo do processo de Projeto arquitetônico. 

No contexto do ensino, a Expressão Gráfica Arquitetônica pertence ao escopo 

da Educação Gráfica que, segundo Rêgo (2008), se constitui no conjunto de disciplinas 

de Expressão Gráfica para o desenvolvimento de determinados conhecimentos e 

habilidades5. Nesse sentido, a presente pesquisa tem como recorte a Educação Gráfica e 

o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica para compreender as relações que 

constroem o conhecimento da área. 

Ao tratar da construção do conhecimento, Maturana e Varela (2001) apontam 

que o conhecimento é validado por um grupo social e construído a partir das relações 

entre os sujeitos6 e o meio7 que se alteram mutuamente. Esses sujeitos, segundo 

Kahneman (2012), possuem vieses em suas decisões e escolhas, ou seja, há decisões que 

são tomadas a partir de percepções pessoais e que não estão, necessariamente, ligadas aos 

fatos. Esses vieses caracterizam o conhecimento, de acordo com Morin (2003.a), como 

uma interpretação da realidade. 

 Para investigar tais questões é preciso inicialmente se debruçar sobre o que se 

entende por conhecimento, em especial o de caráter científico. Como já mencionado, é 

necessário compreender que a validação e a construção do conhecimento ocorrem em um 

grupo social a partir da interação entre os sujeitos (individual e coletivamente) e o meio - 

institucional, social e cultural (MATURANA E VARELA, 2001; CHEVALLARD, 

1999).  

Nesse contexto, o conhecimento científico é um tipo conhecimento construído a 

partir de sistematizações de um conjunto de procedimentos teórico-metodológicos 

(GALERA, 2007; GERMANO, 2011; MURARO, 2009; CHAUÍ, 2000).  

No entanto, a partir das considerações de Morin (2003.a), entende-se que a 

construção do conhecimento parte do rompimento com o pensamento segmentado e 

 

 

5 Esses conhecimentos e habilidades são relativos à linguagem gráfica, representação gráfica e capacidade 

visiográfica que serão explicados na Revisão de Literatura. 
6 Maturana e Varela (2001) utilizam o termo seres vivos, mas entendendo que estamos trabalhando com o 

conhecimento humano e, a partir das considerações de Morin (2003.a), utilizaremos o termo sujeitos para 

se referir ao ser humano. 
7 Para Maturana e Varela (2001) esse meio pode ser o social, cultural, celular, biológico, ambiental, etc. 

Para esse Tese tomaremos o meio como o institucional, sendo um tipo de meio social. 
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simplificador, de modo que não é possível estudar o conhecimento de forma 

compartimentada. Desse modo, foi utilizado o conceito da praxeologia (CHEVELLARD, 

1999) que entende o conhecimento como uma ação humana que é construído por ações 

práticas e teóricas. 

Nesse sentido, Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) apontam que a 

Expressão Gráfica sempre confundiu suas ações práticas com as teóricas e, 

historicamente, priorizou às práticas. Para os autores, isso contribui para a fragilidade da 

Expressão Gráfica como área de conhecimento. Borda (2001) e Pires (2018) apontam 

para a praxeologia (CHEVELLARD, 1999) como uma abordagem capaz de dar conta das 

demandas da Expressão Gráfica, em especial da Educação Gráfica. 

A partir dessas considerações, entendo que para se estudar a construção do 

conhecimento é preciso entender os meios e, portanto, o contexto no qual estão inseridos 

e seus sujeitos. Para o caso da Educação Gráfica, entendi os meios como as estruturas 

institucionais de Educação, portanto, das Universidades (Graduação e Pós-Graduação) e 

a Associação docente. Os sujeitos dessa relação são os docentes e discentes, mas com 

foco nos docentes devido ao protagonismo desses sujeitos na construção e validação do 

conhecimento. Outro aspecto que reforça a necessidade de se investigar os docentes é 

que, segundo Borda (2001), a maioria das pesquisas sobre ensino-aprendizagem de 

Expressão Gráfica é direcionada ao estudante. Assim é necessário compreender a 

Educação Gráfica a partir dos docentes, tendo em vista que eles validam a construção do 

conhecimento e definem as estruturas e formalizações da Educação Gráfica. 

Em outra instância, entendo que para se estudar a construção do conhecimento 

se faz necessário compreender a produção acadêmica dos sujeitos como um tipo de 

materialização desse processo. Desse modo, também serão investigados os docentes e sua 

produção acadêmica em dois congressos da área de Expressão Gráfica: GRAPHICA e 

SIGRADI. 

Assim, este trabalho tem por objetivo analisar como as características da 

Expressão Gráfica se associam e direcionam a construção e validação do conhecimento 

da área a partir das relações entre os sujeitos, o meio e a produção acadêmica, quais sejam: 

ausência de identidade, inconsistência teórica-metodológica, enfoque nas tecnologias, 

etc. Como objetivo específico revisar, reafirmar e/ou redefinir conceitos chaves para a 

área de conhecimento, desde os mais centrais como Expressão Gráfica, Expressão Gráfica 

Arquitetônica e Educação Gráfica aos auxiliares como: linguagem gráfica, representação 

gráfica e habilidade visiográfica.  A partir das questões centrais surge, portanto, o 
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problema de pesquisa da Tese: de que maneira as relações entre os sujeitos, os meios 

acadêmicos e a produção acadêmica da Educação Gráfica configuram a Expressão 

Gráfica como área de conhecimento?  

É a partir dessas argumentações que a abordagem teórica-metodológica da Tese 

se estrutura: entender a construção do conhecimento da Expressão Gráfica a partir da 

relação entre os meios acadêmicos e seus sujeitos e a produção acadêmica e seus sujeitos. 

Para tal foram analisados os seguintes meios: Departamentos de Expressão Gráfica, 

Associação Brasileira de Expressão Gráfica, Programas de Pós-Graduação em Expressão 

Gráfica e a Expressão Gráfica na Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Para cada 

meio foram analisados os currículos dos sujeitos no sentido averiguar, em linhas gerais, 

os seguintes dados: formação em termos de titulação, filiação a Programas de Pós-

Graduação e direcionamento temático da produção acadêmica. Por sua vez, a produção 

de conhecimento foi investigada a partir das publicações dos sujeitos nos seguintes 

eventos: International Conference on Graphics Engineering for Arts and Design 

(GRAPHICA) e o Congresso Internacional da Sociedade Iberoamericana de Gráfica 

Digital (SIGRADI). Foram investigadas as abordagens metodológicas, enfoques e 

temáticas dos artigos, temáticas, enfoques; e o currículo dos autores.  

A partir desses dados foi possível investigar as questões centrais da tese no sentido 

de compreender como se dá a construção do conhecimento na área de Expressão Gráfica. 

Esses dados também forneceram outros achados que contribuíram para responder às 

questões centrais, bem como apresentaram novas questões e explicações dos fenômenos. 

 

1.2 ABORDAGEM METODOLÓGICA  

A partir da classificação de Groat e Wang (2013) para as pesquisas em 

Arquitetura, o presente trabalho se caracteriza como um Estudo de Caso, no sentido em 

que busca estudar a relação entre o caso e o contexto. A partir dessas relações e vínculos 

é possível aferir questões teóricas mais abrangentes. Ainda segundo os autores, as 

pesquisas de Estudo de Caso são estruturadas em quatro tipos, sendo a linear-analítica 

utilizada para o desenvolvimento desse estudo, considerando a característica exploratória, 

descritiva e explicativa da proposta. Sua estrutura possui o seguinte formato típico: 

declaração do problema, revisão da literatura, métodos e resultados.  Nesse sentido, o 

trabalho em questão investigou - a partir dos Estudos de Caso (amplos e específicos) – o 
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contexto em que o conhecimento sobre Expressão Gráfica está sendo construído e 

validado, utilizando o recorte da Educação Gráfica. 

Para tal a pesquisa utilizou dois grandes grupos de estudos de caso: meio 

acadêmico e sujeitos (Categoria 1) e produção acadêmica e sujeitos (Categoria 2). A 

primeira categoria analítica tem como recorte as seguintes subcategorias analíticas: 

Departamentos de Expressão Gráfica; Associação Brasileira de Expressão Gráfica; 

Programas de Pós-Graduação em Expressão Gráfica e Programas de Pós-Graduação em 

Arquitetura e Urbanismo. Os sujeitos são os docentes e autores de cada contexto desses 

estudos de caso, os quais serão estudados a partir dos seus currículos acadêmicos. 

Portanto, o termo sujeitos nesta Tese se refere aos currículos dos docentes e autores dos 

diversos contextos da Educação Gráfica. 

Por sua vez, a produção acadêmica tem como Estudo de Caso os anais dos 

principais eventos da área de Expressão Gráfica em escala nacional e internacional: 

GRAPHICA (International Conference on Graphics Engineering for Arts and Design) e 

SIGRADI (Congresso Internacional da Sociedade Iberoamericana de Gráfica Digital). A 

partir desses grupos amplos, dos seus contextos específicos e das relações com os sujeitos 

foram desenvolvidos levantamentos, mensurações, descrições, análises e reflexões no 

sentido de investigar os elementos que constituem a construção do conhecimento da área 

em estudo: Expressão Gráfica, mais especificamente a Expressão Gráfica Arquitetônica. 

Quanto ao método de abordagem que norteou o desenvolvimento da pesquisa foi 

utilizado o Método Hipotético-Dedutivo que, segundo Markoni e Lakatos (2011), se 

estrutura da seguinte forma: a partir de um conhecimento prévio de teorias existentes, se 

identifica algo a ser investigado (lacuna, problema ou contradição) que gera um conjunto 

de hipóteses, conjecturas ou soluções, as quais devem ser testadas (por meio de técnicas), 

analisadas e avaliadas. Independente das hipóteses serem refutadas ou corroboradas elas 

contribuem para a construção de novas conjecturas e de novas pesquisas, 

retroalimentando o sistema e contribuindo para o campo teórico.  

Há uma série de questões quanto aos procedimentos, abordagens e teorias que 

serão explicados nos itens sobre aporte teórico e procedimentos metodológicos. A partir 

das questões postas, especialmente das questões centrais da Tese, tem-se as seguintes 

hipóteses: 

• Hipótese 01: A Expressão Gráfica não possui uma identidade e isso se 

reflete numa construção do conhecimento frágil quanto aos processos 

teóricos metodológicos. 
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• Hipótese 02: Meios acadêmicos específicos para a Expressão Gráfica 

contribuem para uma construção do conhecimento direcionada aos 

temas de interesse da área. 

• Hipótese 03: A Expressão Gráfica é uma área de conhecimento de forte 

caráter prático. 

• Hipótese 04: A produção acadêmica de Expressão Gráfica possui forte 

caráter intuitivo, baixo rigor metodológico e foco nas tecnologias. 

 

  



27 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

O ponto de partida desta Tese foi a percepção de que os trabalhos acadêmicos 

produzidos sobre Ensino de Expressão Gráfica careciam de aportes teórico-

metodológicos estruturados e, que, de algum modo, essa produção poderia ter baixo rigor 

científico. Parte dessas percepções foram confirmadas no trabalho de Scaife e Rogers 

(1996). A partir de estudos de caso, caracterizam a maior parte da produção acadêmica 

sobre Expressão Gráfica8 em dois grandes grupos: 1) um de caráter intuitivo; e 2) outro 

de caráter metodológico. O primeiro grupo, de caráter intuitivo, representa a maior parte 

dessa produção e se caracteriza por trabalhos ausentes de processos teórico-

metodológicos claros. O segundo grupo possui procedimentos metodológicos claros, mas 

carece de aporte teórico. Ademais, esses procedimentos são focados nas ferramentas 

tecnológicas em detrimento dos processos de ensino-aprendizagem. Desse modo, a partir 

de Scaife e Rogers (1996), é possível caracterizar a maior parte da produção acadêmica 

de Expressão Gráfica da seguinte maneira: forte caráter intuitivo, baixo rigor teórico-

metodológico e foco nas tecnologias em detrimento dos processos de aprendizagem. 

Nesse sentido, Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) argumentam que essa 

fragilidade teórico-metodológica da área pode estar vinculada à ênfase que se dá às 

práticas em detrimento da teoria. Tal argumento é reforçado por Suzuki (2002) ao apontar 

que maior parte da produção acadêmica da área estuda as práticas9. 

Diante disso, realizei um levantamento10 preliminar dos trabalhos mais citados 

sobre Ensino de Expressão Gráfica para verificar se as características da produção 

acadêmica – identificadas por Scaife e Rogers (1996) – ainda persistiam na atualidade. 

Trabalhos como o de Peñi et al (2004) e Elom (2014) são exemplos de produções com 

caráter intuitivo e de baixo rigor metodológico (grupo 01). As análises e reflexões 

possuem pouca base teórica. Não há um experimento para ancorar os argumentos e 

 

 

8 Os autores utilizam o termo Representação Gráfica, mas chamaremos de Expressão Gráfica por 

considerarmos adequado a amplitude dos tipos de imagens estudadas na pesquisa. 
9 Suzuki (2002) se refere às técnicas, mas que nós interpretamos como práticas a partir das considerações 

de Chevallard (1999), as quais serão apresentadas posteriormente. 
10 Foi realizado um levantamento prévio dos trabalhos mais citados sobre o Ensino de Expressão Gráfica. 

No entanto, uma série de fatores dificultaram a coleta de dados 1) amostra pequena (17 artigos); 2) alto 

índice de descarte da amostra, pois muitos trabalhos tratavam de ilustrações, quadrinhos, etc; 3) as palavras-

chave não correspondiam ao que se buscava, pois há terminologias diversas para se falar da mesma 

temática, bem como a mesma terminologia para tratar de assuntos diferentes. Diante desses fatores, o que 

apresentamos foram os trabalhos mais citados entre os anos 2000 e 2018 utilizando os seguintes descritores: 

learning of technical drawing e teaching of technical drawing. 
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nenhum método foi utilizado para aferir o processo de aprendizagem. Já os trabalhos de 

Pietro e Velasco (2010; 2004; 2002), Cerra et al (2014) e Jou et al (2016) caracterizam as 

produções com rigor metodológico (grupo 02), pois apresentam experimentos bem 

controlados e procedimentos metodológicos claros, mas carecem de um retorno a uma 

teoria consolidada. As análises são puramente estatísticas em função dos pré-testes e pós-

testes; as questões teóricas levantadas estão baseadas nos resultados obtidos e não como 

uma construção teórica-metodológica anterior. 

Apesar das limitações desse levantamento prévio, foi possível verificar trabalhos 

recentes que apresentam as características apontadas por Scaife e Rogers (1996). A 

preocupação inicial é que essa produção acadêmica possa ser validada, reproduzindo um 

padrão de baixo rigor científico. Em outras palavras, os artigos da área podem criar e 

reproduzir argumentos que carecem de uma fundamentação científica. E qual a 

preocupação com um conhecimento com essas características? Nesse sentido, Gil (2008) 

aponta que o conhecimento produzido com base teórica e rigor metodológico reduz as 

inseguranças e nos permite conhecer melhor os fenômenos, daí a importância de se 

trabalhar dentro do processo científico.  

Santos (1989) afirma que a crise de uma área de conhecimento surge da 

insatisfação com os métodos e conceitos utilizados. A reflexão, o questionamento, e a 

construção de alternativas decorrentes de uma crise permitem a criação de um estado de 

consciência teórico do conhecimento em transformação. Outro aspecto importante dessa 

pesquisa é que, segundo Borda (2001), alguns estudos sobre as questões didáticas têm 

direcionado a problematização ao estudante. Isso ratifica a necessidade de se estudar os 

docentes e colocar esse grupo no centro das investigações. Desse modo, o problema aqui 

posto é entender a Expressão Gráfica como área de conhecimento, tendo como recorte a 

Educação Gráfica. Para tal, a investigação se estrutura a partir da relação entre os docentes 

(sujeitos) e os meios acadêmicos; e os autores (sujeitos) e suas produções acadêmicas. 

Assim, é necessário entender o contexto do conhecimento estudado nesta 

pesquisa. Portanto é entender onde a Expressão Gráfica se localiza como um tipo de 

conhecimento - de maneira ampla - e como a Expressão Gráfica Arquitetônica se 

caracteriza dentro da Arquitetura – de maneira específica. 
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2.1 EXPRESSÃO GRÁFICA: EM BUSCA DE UMA ÁREA DE 

CONHECIMENTO 

Localizar a área de conhecimento a qual a Expressão Gráfica pertence pode ser 

impreciso. Segundo Lopes; Carneiro-da-Cunha; Gusmão (2018) a terminologia e 

definição dessa área de conhecimento é uma dificuldade histórica. A área de 

conhecimento que estuda a forma através da geometria11 aparece institucionalmente 

como: “Expressão Gráfica”, “Síntese Gráfica”, “Comunicação Gráfica”, “Representação 

Gráfica” ou, ainda mais simplista, “Desenho”. Essa clara falta de consenso denuncia uma 

indefinição conceitual e, portanto, teórica da área que pode sugerir sua fragilidade como 

área de conhecimento. 

Apesar dessa carência anunciada, alguns autores (COSTA; COSTA, 1984; 

BERTOLINE, 1998; SUZIKI, 2002; LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA; GUSMÃO, 

2018; LOPES; GUSMÃO; CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019) buscaram discutir, localizar 

e definir essa área de conhecimento. A partir desses autores foram encontradas as 

seguintes terminologias: 1) Geometria Gráfica (COSTA; COSTA, 1984; LOPES; 

CARNEIRO-DA-CUNHA; GUSMÃO, 2018); 2) Ciência Visual (BERTOLINE, 1998) 

3) Ciência Gráfica (SUZIKI, 2002); 4) Morfometria (COSTA, 2013); e 5) Ciência 

Visiográfica (LOPES; GUSMÃO; CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019). Tendo por base 

esses autores, farei uma discussão no sentindo de elaborar sínteses para estruturar a tese 

e compreender essa área de conhecimento, bem como criar categorias analíticas para 

estudar e analisar os sujeitos, os meios acadêmicos e a produção acadêmica. Desse modo, 

as sínteses geradas adiante representam uma interpretação dessa pesquisa a partir dos 

textos dos autores, seguindo um conjunto de critérios para guiar a construção dessas 

sínteses. 

De antemão, observo que há terminologias distintas entre os autores e, em alguns 

casos, entre um mesmo autor que mudou de argumentos ao longo do tempo. Para isso, as 

terminologias e definições são apresentadas segundo as seguintes categorias: 1) 

nacionalidade dos autores (internacional e nacional); e 2) cronologia (do mais antigo para 

o mais recente). A escolha dessas categorias é no sentido de organizar a discussão a partir 

dos contextos geográficos e temporais. Para cada autor identifiquei os seguintes aspectos: 

 

 

11 Na proposição original, os autores fazem referência apenas à forma. No entanto, ao longo das 

argumentações fica evidente que é o estudo da forma a partir da geometria. Até porque há outros campos 

do conhecimento que estudam a forma. 
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terminologia, conceito, aplicação e ensino. Essa estruturação foi concebida porque, de 

modo geral, essas informações foram identificadas como comuns nos argumentos dos 

autores, bem como são de interesse da pesquisa. A seguir apresento as justificativas desses 

dados levantados:  

• Terminologia: é importante porque um mesmo termo é utilizado com 

significados diferentes ou termos diferentes aparecem com o mesmo significado. 

Portanto, a área em estudo não possui uma nomenclatura única e isso pode indicar 

uma ausência de consenso quanto ao que se estuda. 

• Conceito: é preciso verificar as concepções existentes sobre o que se estuda na 

área para identificar o que será estudado nesta pesquisa. 

• Aplicações: entender o que é próprio da área e o que é aplicado 

(interdisciplinaridades). 

• Áreas de Conhecimento: os autores estudados apresentam, em sua maioria, 

divisões internas desse conhecimento e, mesmo quando essas divisões não são 

apresentadas, é possível fazer uma categorização a partir das argumentações dos 

autores. 

• Ensino: categoria de interesse da Tese, busca identificar em que área está o 

Ensino de Expressão Gráfica. Entendo que o Ensino de Expressão Gráfica se 

utiliza das áreas de conhecimento de forma integrada, teórica e prática. Trata-se, 

portanto, de uma escolha metodológica e analítica, considerando que a Expressão 

Gráfica, em especial a Arquitetônica, será estudada a partir do recorte da produção 

acadêmica sobre Ensino.  

Em seguida elaborei uma síntese das definições internacionais e nacionais, no 

sentido de evidenciar semelhanças e diferenças entre elas e, assim, explicar as definições 

adotadas pela Tese. Em última instância entendo, também, a necessidade dessa discussão 

na área de conhecimento da Expressão Gráfica de forma ampla. 

2.1.1 Terminologias e Definições Internacionais 

No cenário internacional, há duas principais terminologias: Ciência Visual 

(BERTOLINE, 1998) e Ciência Gráfica (SUZUKI, 2002). Antes de tratar sobre as 

nomenclaturas e definições estruturadas por Bertoline (1998) e Suzuki (2002) é 

necessário entender o contexto em que essa discussão está inserida. Isso porque ambos os 

autores têm como ponto de partida a definição de Ciência Gráfica criada em 1967 pela 

Sociedade Japonesa de Ciência Gráfica, cuja definição é: o conjunto de conhecimentos 
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relativos à Geometria Descritiva (berço dessa ciência) e às Representações Gráficas de 

Engenharia, Arquitetura e Artes; bem como outras aplicações que se utilizam dos métodos 

de Geometria Gráfica. 

A partir dessa definição inicial há dois argumentos: um apontando as limitações 

do conceito de Ciência Gráfica, num sentido de rompimento (BERTOLINE, 1998); e 

outro num sentido de retomada das definições iniciais da Sociedade Japonesa de Ciência 

Gráfica, mas buscando aprofundamento (SUZUKI, 2002). 

Ciência Visual: Bertoline (1998) 

Em contrapartida à definição inicial de Ciência Gráfica, Bertoline (1998) 

desenvolveu o conceito e a definição de Ciência Visual. O argumento de Bertoline (1998) 

para a criação de uma nova terminologia é que o termo “gráfico” por definição é limitado, 

pois se refere apenas a textos e figuras; enquanto o termo “visual” é mais amplo e abrange 

tudo aquilo que pode ser visualizado pelo olho humano, para além de figuras e textos. 

Desse modo Bertoline (1998) define a Ciência Visual como o estudo dos processos que 

produzem imagens na mente. Para o autor, mesmo que as imagens sejam produzidas 

num meio físico (papel, computador, quadro, etc.) ela é resultado de uma interpretação 

da mente e, portanto, é uma produção mental. Essa ciência possui três áreas principais: 

geometria, cognição espacial e geração de imagem. Essas áreas são definidas da seguinte 

maneira: 

• Geometria: corresponde à base teórica dessa ciência, sendo um ramo da 

matemática que estuda e aplica as propriedades, relações e medidas de pontos, 

linhas, planos e sólidos. Essa área está subdividida em: plana (bidimensional), 

sólida (tridimensional) e descritiva. Aqui estão os fundamentos do desenho 

técnico12 e seus estudos. 

• Cognição Espacial: um tipo de inteligência humana que permite pensar e 

reconhecer modelos mentais complexos. Refere-se ao processo mental de 

percepção, armazenamento, recordação, concepção, edição e comunicação de 

imagens. Essa área estuda os processos mentais de relações espaciais, 

sequenciamento, classificação, transformação/rotação, visualização e relação 

 

 

12 Como Bertoline (1998) utiliza-se do termo engineering design graphics, que pode ser traduzido como 

desenho técnico, resolveu-se respeitar o texto do autor apesar da discordância desse termo. 
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entre parte e todo de imagens. Aqui estão as bases para o processo de ensino-

aprendizagem da Ciência Visual. 

• Geração de Imagem: é o processo de produção e de reprodução de ideias. Trata-

se do conhecimento sobre os processos de geração de imagens utilizados para a 

criação de Representações Gráficas que sejam facilmente visualizadas e 

compreendidas pelo interlocutor. Nela se estudam os esboços, o design gráfico e 

as imagens estáticas e dinâmicas. Segundo o autor, a geração de imagens é, dentro 

da Ciência Visual, a área que possui mais interfaces com outras áreas de 

conhecimento. 

 

Segundo Bertoline (1998) essas áreas definem o corpo singular de conhecimento 

da Ciência Visual, em outras palavras, é o que a caracteriza a área de estudo. Quando 

aplicada às outras áreas, assume um caráter de conhecimento interdisciplinar. A seguir, a 

Figura 1 apresenta a estrutura da Ciência Visual com suas três áreas principais e 

respectivas subáreas. 

Figura 1- Áreas de conhecimento da Ciência Visual. 

 

Fonte: Bertoline (1998). 

Em relação a suas aplicações, a Ciência Visual – segundo Bertoline (1998) – se 

divide em dois grupos: artístico e técnico. As aplicações artísticas produzem ou 

organizam cores, formas e outros elementos que afetam o senso estético e incluem a 
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pintura, escultura e o desenho. A preocupação dessa aplicação está voltada às expressões 

estéticas e não às questões utilitárias/funcionais. Por outro lado, as produções técnicas 

têm como objetivo comunicar as informações a partir de uma linguagem gráfica 

reconhecida. Trata-se de uma grande área de estudo que inclui as mais variadas 

Representações Gráficas: para Engenharia, Arquitetura, Medicina, visualização 

científica, gráficos de apresentações, ilustrações técnicas, Design Industrial, Design de 

Interiores, Produção de Multimídia, etc. 

Por fim, Bertoline (1998) argumenta que a Ciência Visual é uma área de 

conhecimento emergente, em especial, por conta das transformações provocadas pela 

computação gráfica nas Engenharias, Ciências e Tecnologias. Para o autor, as novas 

ferramentas tecnológicas possibilitam mais alternativas para as pessoas criarem, editarem 

e apresentarem informações por meio visual. Com isso há um fortalecimento desse tipo 

de informação na sociedade contemporânea. Isso não significa que a informação escrita 

e verbal será substituída, mas sim haverá mais um canal de informação cujo corpo de 

conhecimento que dá conta de estudar esses fenômenos é a Ciência Visual. 

Ciência Gráfica: Suzuki (2002) 

Após Bertoline (1998), Suziki (2002) publica um trabalho que retoma a 

terminologia e definição de Ciência Gráfica como o estudo da geometria descritiva e 

suas aplicações, ou seja, as definições da Sociedade Japonesa de Ciência Gráfica em 

1967. Nessa retomada terminológica e conceitual, Suzuki busca aprofundar a discussão 

e, assim como Bertoline, estrutura três áreas de estudo dessa ciência: teórica, técnica e 

cognitiva. Segundo Suzuki essa estruturação, que ele chama de reconceituação, se faz 

necessária devido a computação gráfica e como ela influenciou a Ciência Gráfica. Essas 

áreas são definidas da seguinte maneira:  

• Teórica: estuda os conhecimentos e regras da Geometria Descritiva, sendo ela a 

base dessa ciência. Essa área é uma ramificação da matemática, tendo em vista 

que se utiliza de seus postulados e regramentos. 

• Técnica: estuda os processos, técnicas e métodos de representação e modelagem 

dos objetos. Essa área tem como base os conhecimentos sobre tecnologia da 

informação. 

• Cognitiva: estuda as propriedades da Ciência Gráfica que permitem a 

comunicação e reconhecimento do mundo (da tridimensionalidade), em outras 

palavras, estuda a comunicação gráfica, em especial a capacidade de visualização 
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espacial pelos seres humanos. Trata-se de uma área que se utiliza dos 

conhecimentos da psicologia cognitiva. 

Para Suzuki (2002) essas três áreas compõem a Ciência Gráfica e caracterizam 

essa ciência como interdisciplinar, uma vez que se utiliza de conhecimentos de diversas 

áreas para responder suas questões. As aplicações se dividem de acordo com as áreas que 

se utilizam dos conhecimentos específicos da Ciência Gráfica, portanto, Engenharias, 

Arquitetura, Design, Artes, Matemática, etc. Para Suzuki (2002), essas aplicações são 

entendidas como uma extensão da Geometria Descritiva e, portanto, são entendidas como 

parte dessa ciência. Em outras palavras, os conhecimentos interdisciplinares da Ciência 

Gráfica com outras áreas de conhecimento também pertencem a Ciência Gráfica. A 

seguir, a Figura 2 apresenta a estrutura da Ciência Gráfica com suas três áreas principais 

e respectivas subáreas. 

Figura 2- Áreas de conhecimento da Ciência Gráfica 

 
Fonte: Suzuki (2002). 

 

Suzuki (2002) ressalta dois principais aspectos sobre a Ciência Gráfica: 1) 

importância na comunicação de objetos e; 2) relação com a cognição humana. O primeiro 

aspecto é que o ser humano tem mais facilidade em reconhecer formas a partir de 

Representações Gráficas do que por texto, de modo que a comunicação de informações 

sobre objetos ocorre de forma mais eficiente pela Representação Gráfica. O segundo 

aspecto é que as Representações Gráficas só são eficazes porque a cognição humana tem 

capacidade de processar esse tipo de informação. Essa capacidade é a visualização 

espacial, fundamental para a Ciência Gráfica. Por essas razões, a Representação Gráfica 

é um dos meios essenciais pelos quais os seres humanos reconhecem o mundo e se 

comunicam. 

2.1.2. Síntese das terminologias e definições internacionais  

A partir das considerações de Bertoline (1998) e Suzuki (2002) é possível 

compreender como cada autor estrutura as definições de suas terminologias como uma 

área de conhecimento. Conforme já mencionado, no intento de construir um panorama 
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geral em nível internacional, comparei as duas terminologias e suas definições. Para tal, 

a discussão partirá da seguinte estrutura: 1) conceito; 2) áreas de conhecimento; 3) 

aplicações e 4) localização do Ensino de Representação Gráfica Arquitetônica. Após a 

discussão será apresentado o Quadro 1 com uma síntese comparativa da estrutura 

conceitual da Ciência Visual e Ciência Gráfica. 

• Conceito: Ao tratar da Ciência Visual observo um caráter mais amplo que a 

Ciência Gráfica, pois abrange todo tipo de imagem, independente se ela utiliza os 

métodos e processos da geometria descritiva. Já a Ciência Gráfica é mais restrita, 

uma vez que as imagens de interesse da área são àquelas resultantes das regras da 

geometria descritiva. Assim, do ponto de vista da definição observo uma diferença 

evidente: Ciência Visual como uma área de conhecimento mais ampla (estuda 

imagens), enquanto a Ciência Gráfica como uma área de conhecimento mais 

restrita (estuda imagens geométricas). 

• Áreas de Conhecimento: Em relação às suas áreas de conhecimento, tanto a 

Ciência Visual quanto a Ciência Gráfica são estruturadas a partir de três áreas. 

Essas áreas não podem ser comparadas, uma vez que são conceitualmente 

diferentes. Em linhas gerais, observo uma aproximação entre as três áreas, mas o 

que se estuda em cada uma delas é diferente, exceto pela área cognitiva (Ciência 

Gráfica) e pela cognição espacial (Ciência Visual), que possuem uma concepção 

aproximada, conforme declara o próprio Suzuki (2002). Na Ciência Gráfica os 

itens que compõem a área cognitiva são mais amplos, enquanto os itens da área 

de cognição espacial da Ciência Visual são mais destrinchados. De forma ampla, 

a Ciência Visual apresenta uma preocupação em definir essas áreas como um 

conjunto de conhecimentos próprios que caracterizam a área como ciência. Por 

outro lado, a Ciência Gráfica entende que as áreas possuem um caráter 

interdisciplinar, pois tomam emprestado os conhecimentos de outras áreas. No 

entanto, apesar de Suzuki (2002) não declarar uma preocupação em definir o 

corpo de conhecimento próprio da Ciência Gráfica, ele termina por definir que é 

a Geometria Descritiva. Em linhas gerais, o conhecimento próprio da Ciência 

Visual é o tripé cognição espacial, geometria e geração de imagens. Já o da 

Ciência Gráfica é a Geometria Descritiva.  

• Aplicações: As aplicações para a Ciência Visual são vistas a partir do caráter 

funcional, do tipo de informação que está contido nas imagens e são divididas em 
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dois grupos: o artístico (de apelo estético e não funcional) e o técnico (um tipo de 

linguagem e de caráter funcional). Para a Ciência Visual essas aplicações (artística 

e técnica) são as áreas interdisciplinares com outras áreas de conhecimento. Já a 

Ciência Gráfica entende por aplicações os conhecimentos da área utilizados por 

outras áreas de conhecimento (Engenharia, Arquitetura, Design, Matemática e 

Artes). Essas aplicações são entendidas como parte do conhecimento da Ciência 

Gráfica, uma vez que, têm por base os conhecimentos da Geometria Descritiva. 

Em suma, a Ciência Visual divide as aplicações em técnico e artístico, 

enquanto a Ciência Gráfica divide as aplicações a partir de seu uso em outras 

áreas de conhecimento. 

• Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica: tanto a Ciência Visual como a 

Ciência Gráfica não determinam em que área está o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica. No entanto, a partir das proposições dos autores, é possível 

identificar a área responsável pelos estudos sobre os processos de ensino-

aprendizagem: cognição espacial (para a Ciência Visual) e cognição (para a 

Ciência Gráfica). Assim é possível localizar o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica como parte dos estudos sobre os processos de ensino- 

aprendizagem. Em outras palavras, o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica está localizado na área de cognição espacial - para a Ciência 

Visual – e na área de cognição – para a Ciência Gráfica. 

Quadro 1 - Síntese das definições internacionais 

CATEGORIA ANALÍTICA CIÊNCIA VISUAL CIÊNCIA GRÁFICA 

CONCEITO Amplo  Restrito 

ÁREAS 3 áreas 3 áreas 

APLICAÇÕES Artísticas e Técnicas Por aplicação profissional 

LOCALIZAÇÃO DO 

ENSINO 
Cognição Espacial Cognição 

Fonte: Autor, 2021. 

 

A partir da síntese comparativa apresentada é possível caracterizar a Ciência 

Visual e a Ciência Gráfica. Do ponto de vista conceitual o que se observa é um 

rompimento com a definição da Sociedade Japonesa de Ciência Gráfica, por parte de 

Bertoline (1998), e um resgate, por parte de Suzuki (2002). Ambas as definições se 

estruturam em três áreas que, apesar de nomenclaturas diferentes e algumas 

especificidades internas, são os aportes teóricos, técnicos e cognitivos. Para ambas, as 

aplicações são organizadas segundo a utilização dos conhecimentos próprios da área por 
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outras áreas de conhecimento. O Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, conforme 

já discutido, está localizado dentro dos aportes cognitivos em ambas. Assim, tanto a 

Ciência Visual quanto a Ciência Gráfica são semelhantes em sua estrutura, definições e 

organização. A diferença proeminente entre elas está na definição geral, que passa pelo 

entendimento do que é a área de conhecimento dessa Ciência (Visual ou Gráfica).  

2.1.3 Terminologias e definições Nacionais 

No cenário nacional há três principais conceitos: Geometria Gráfica (COSTA; 

COSTA, 1984; LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA; GUSMÃO, 2018), Morfometria 

(COSTA, 2013) e Ciência Visiográfica (LOPES; GUSMÃO; CARINEIRO-DA-

CUNHA, 2019). Assim como no tópico anterior, é necessário entender o contexto em que 

essa discussão está inserida. A definição de Geometria Gráfica aparece pela primeira vez 

em Costa e Costa (1984), um livro didático voltado aos anos iniciais dos cursos de 

Graduação das áreas de Engenharia, Arquitetura, Design, Matemática e Artes Visuais. 

Tendo em vista que o caráter do livro é pedagógico, não há um aprofundamento da 

discussão sobre a área de conhecimento. O que se tem são algumas argumentações 

preliminares e um conjunto de definições de terminologias para delimitar o recorte de 

estudo do livro. Apesar das limitações, é a partir dessa obra que as demais terminologias 

e definições se desenvolvem com uma preocupação direcionada em localizar e definir 

essa área de conhecimento.  

Geometria Gráfica: Costa e Costa (1984) 

A Geometria Gráfica é definida por Costa e Costa (1984) como o campo do 

conhecimento que, por meio do desenho, estuda a forma desconsiderando sua 

materialidade e função. É o estudo das propriedades da forma sejam elas 

bidimensionais – através de figuras planas no plano do desenho - ou tridimensionais – 

por meio dos sistemas de representação no plano do desenho. Quando a Geometria 

Gráfica considera função e material, se chama de desenho técnico. A base teórica que 

delimita o conhecimento próprio da área é a Geometria Projetiva, cujos fundamentos 

possibilitaram o desenvolvimento dos sistemas de representação a partir da relação entre 

o objeto e suas projeções sobre o plano e entre si. 

Costa e Costa (1984), diferentemente de Bertoline (1998) e Suzuki (2002), não 

estruturam a Geometria Gráfica em áreas. No entanto, buscando organizar a presente 

discussão a partir de parâmetros semelhantes, é possível dividir a Geometria Gráfica 

(COSTA; COSTA, 1984) segundo as seguintes áreas, apresentadas na Figura 3: 
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• Pura: estudo das propriedades da forma bidimensional e tridimensional a partir 

dos sistemas de representação, desconsiderando função e constituição material. 

• Aplicada (Desenho Técnico): estudo das propriedades da forma considerando 

função e constituição material a partir dos sistemas de representação. 

Figura 3 – Áreas de conhecimento da Geometria Gráfica (COSTA E COSTA, 1996). 

 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 Costa e Costa (1984) não definem como se organizam as aplicações da Geometria 

Gráfica, mas a partir das considerações dos autores é possível identificar que há uma 

divisão entre arte e técnica. É importante aqui distinguir as aplicações do que o autor 

chama da Geometria Gráfica aplicada. A Geometria Gráfica aplicada é uma área dentro 

dos estudos da Geometria Gráfica, enquanto as aplicações se referem a utilização dos 

conhecimentos da Geometria Gráfica (pura ou aplicada) por outras áreas de 

conhecimento. Seja em qual aplicação for, artística ou técnica, a Geometria Gráfica é 

entendida por Costa e Costa (1984) como um tipo de comunicação e, desse modo, possui 

um conjunto de prescrições e regras que determinam o uso dessa comunicação. Fazem 

uma analogia com a gramática de uma língua e que para estudá-la, assim como se faz na 

língua escrita e falada, é necessário entender seus fundamentos e praticá-los. 

Morfometria: Costa (2013) 

Posteriormente Costa (2013) - um dos autores de Costa e Costa (1984) - apresenta 

o termo Morfometria que pouco difere, do ponto de vista conceitual, da Geometria 

Gráfica. Costa não se debruça sobre a definição e foca na etimologia. Nesse trabalho, o 

autor faz uma série de reflexões sobre os problemas que a área enfrenta, inclusive em sua 

identidade. No intento de criar uma nomenclatura que pudesse melhor identificar a área, 

ele fez uma alusão etimológica: Morpho, do grego forma e Metria, resultante de 

Geometria, fazendo referência às relações métricas. Assim, a Morfometria (Costa, 2013) 

se refere à métrica das formas ou medida das formas. Especificamente esse trabalho 
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de Costa não permitiu apresentar uma possível divisão de áreas, tendo em vista que o 

autor não trata do assunto. No entanto, dois argumentos da Geometria Gráfica (COSTA; 

COSTA, 1984) permanecem: 1) a geometria projetiva como a base para o conhecimento 

da área; e 2) as aplicações agrupadas em técnico e artístico.  

 

Geometria Gráfica: Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) 

Passado algum tempo, Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) resgatam a 

terminologia de Costa e Costa (1984). Nessa redefinição de Lopes, Carneiro-da-Cunha e 

Gusmão (2018) a Geometria Gráfica é uma ciência que estuda a forma, a partir dos 

entes geométricos, utilizando a Representação Gráfica como linguagem. As áreas de 

Arquitetura, Engenharia e Design se utilizam da Geometria Gráfica aplicada à função e a 

constituição material de objetos, cujo compromisso é representar a realidade. Nessa 

estrutura os autores entendem que a Geometria Gráfica sem suas aplicações é ciência e 

uma vez aplicada é área de conhecimento13. Em outras palavras, a Geometria Gráfica só 

é ciência dentro de uma relação de conhecimento interno. Quando esses conhecimentos 

internos à Geometria Gráfica são utilizados por outras áreas de conhecimento, 

independente delas serem ciência ou não, trata-se da interseção entre a Geometria Gráfica 

(ciência) e essa outra área.  

Ainda sobre a conceituação de Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018), o 

Ensino de Expressão Gráfica aparece explicitamente como uma subárea da Geometria 

Gráfica e está associado ao Ensino da Linguagem Gráfica. Trata-se de um suporte para 

os estudos da Geometria Gráfica como ciência, bem como para as demais áreas de 

aplicação. Nesse contexto, o Ensino de Expressão Gráfica ocorre de duas maneiras: 1) 

aplicação da base teórica da Geometria Gráfica para se estudar a forma; e 2) para a 

representação de projetos de produtos. 

Diante do exposto e das argumentações dos autores, é possível fazer o mesmo 

exercício de estruturar as subáreas da Geometria Gráfica por Lopes, Carneiro-da-Cunha 

e Gusmão (2018): 

• Ciência: estuda a forma a partir de notações, tendo compromisso com os entes 

geométricos. 

 

 

13 A partir da leitura dos autores, essas áreas de conhecimento podem ser ou não ciência. Embora não esteja 

declarado no texto, há uma aparente isenção quanto a definir se outras áreas são ciência. 
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• Área de Conhecimento: estuda a forma considerando função e constituição 

material, tendo compromisso com a representação da materialidade. 

• Ensino: estuda a linguagem gráfica como meio de comunicação e seu suporte aos 

estudos da Geometria Gráfica como ciência e demais aplicações. 

A Figura 4 apresenta um diagrama do trabalho de Lopes, Carneiro-da-Cunha e 

Gusmão (2018) que busca sintetizar e apresentar a estrutura do conceito de Geometria 

Gráfica. 

Figura 4- Áreas de conhecimento de Geometria Gráfica (LOPES, CARNEIRO-DA-CUNHA E 

GUSMÃO, 2018). 

 

Fonte: Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018). Adaptado pelo autor, 2020. 

 

A divisão das áreas da Geometria Gráfica por Lopes, Carneiro-da-Cunha e 

Gusmão (2018) já está atrelada às suas aplicações. Desse modo, a Geometria Gráfica se 

divide em pura e aplicada, por assim dizer. Quando pura é ciência e quando aplicada é 

área de conhecimento, cujas aplicações ocorrem nas seguintes áreas: Arquitetura, Design, 

Engenharias, Artes Visuais e Matemática. 

Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) salientam a importância da área sob 

dois principais aspectos: 1) desenvolvimento da cognição humana e 2) linguagem gráfica 

das áreas aplicadas. Apesar dessa importância, genérica e específica, a área se encontra 

num histórico desprestígio e, para os autores, isso também é consequência da falta de 

identidade da área. Salienta-se ainda que, segundo os autores, a Geometria Gráfica como 

ciência está em um hiato e pouco se desenvolveu nos últimos tempos. No entanto, se 
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observa um movimento de estudos e pesquisas sobre o Ensino e as áreas aplicadas, em 

especial voltados às tecnologias de computação gráfica. 

Ciência Visiográfica: Lopes; Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) 

Em uma nova publicação, Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) apontam 

que a redefinição de Geometria Gráfica, estruturada por eles em Lopes, Carneiro-da-

Cunha e Gusmão (2018), limitou as discussões em busca de uma definição e identidade 

da área. Os autores reabrem a discussão terminológica sobre a área a partir das definições 

de Ciência Visual (BERTOLINE, 1998) e Ciência Gráfica (SUZUKI, 2002). Nesse 

trabalho, Lopes; Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) avançam nas discussões postas 

sobre Geometria Gráfica e propõem a Ciência Visiográfica. 

Em relação a terminologia, Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) 

entendem que a palavra “Visual” de Bertoline (1998) é insuficiente para definir a área, 

assim como Bertoline fez em relação ao termo “Gráfica”. Para Lopes, Gusmão e 

Carneiro-da-Cunha o termo adequado seria “Visiográfico”, pois compreende tudo que é 

entendido pela visão espacial e que se representa graficamente, sendo um tipo de 

inteligência humana. O termo “Visiográfico” também faz alusão ao conceito de 

Capacidade Visiográfica-Tridimensional14 cunhado por Rêgo (2008). 

A Ciência Visiográfica é uma continuidade da Ciência Visual (BERTOLINE, 

1998), apoiando-se nos aspectos gerais teóricos, com modificações na estrutura interna, 

ou seja, das áreas que compõem essa ciência. Há também complementações sobre o tipo 

de linguagem e a própria terminologia dessa área de conhecimento. Assim, a Ciência 

Visiográfica é uma área de conhecimento que estuda imagens (estáticas e dinâmicas) 

e tudo que se interpreta pela visão espacial. Ela está estruturada no seguinte tripé15:  

• Geometria Gráfica: trata-se do aporte teórico da Ciência Visiográfica. Estuda a 

geometria bidimensional, tridimensional e projetiva. A Geometria Descritiva está 

incluída na geometria tridimensional, ainda que Bertoline (1998) e Suzuki (2002) 

apresentem de forma separada. 

 

 

14 Essa capacidade será melhor delineada adiante, mas fundamentalmente está relacionada a capacidade de 

visualização espacial que é base para a compreensão dos sistemas de representação. 
15 Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) estruturam as três áreas que compõem a Expressão Gráfica. 

Observamos que os autores se preocuparam em desenvolver uma estruturação da área conforme Bertoline 

(1998) e Suzuki (2002). 
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• Produção de Imagens: é o aporte prático da Expressão Gráfica. Abrange o estudo 

de processos e produção de imagens (projetivas e não projetivas16). Envolve desde 

esboços, diagramas até as representações gráficas geométricas.  

• Habilidade Visiográfica: é o aporte cognitivo da Ciência Visiográfica. Envolve as 

capacidades de coordenação motora, memória e sequenciamento, proporção e 

escala, síntese gráfica, relação de parte e todo e viso-motricidade. Trata-se da 

ponte entre a Geometria Gráfica (teórica) e a Produção de Imagens (prática). 

A Figura 5 apresenta um diagrama do trabalho de Lopes, Gusmão e Carneiro-da-

Cunha (2019) que busca sintetizar e apresentar a estrutura do conceito de Ciência 

Visiográfica.  

Figura 5- Diagrama resumo sobre as áreas de conhecimento da Ciência Visiográfica. 

 

Fonte: Adaptado, Lopes; Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019). 

 

Em relação às aplicações Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) citam a 

divisão de Bertoline (1998) em técnico e artístico, mas não declaram se a Ciência 

Visiográfica também partilha dessa mesma organização. Por fim, Lopes, Gusmão e 

Carneiro-da-Cunha (2019) mostram uma visão diferente do que foi apresentado em 

 

 

16 As imagens projetivas são imagens geradas a partir de propriedades geométricas e dos sistemas de 

projeção. As imagens não projetivas são geradas sem compromisso com as propriedades geométricas e dos 

sistemas de projeção (LOPES; GUSMÃO; CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019). 
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Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018). Entendem que a Ciência Visiográfica não 

está estanque, pois tendo uma definição mais ampla há mais área de atuação, em especial 

em relação àquelas que envolvem a Habilidade Visiográfica e a Produção de Imagens, 

principalmente considerando os impactos das tecnologias de computação gráfica nessas 

áreas. 

2.1.4. Síntese das terminologias e definições nacionais 

A partir da exposição dos argumentos de Costa e Costa (1984), Costa (2013), 

Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) e Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha 

(2019) é possível entender as definições das terminologias e suas características. Assim 

como foi realizado no contexto internacional, será feita uma síntese estruturada nas 

seguintes categorias analíticas: 1) definição; 2) áreas de conhecimento; 3) aplicações e 4) 

localização do Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. Após a discussão será 

apresentado o Quadro 2 com uma síntese comparativa entre as estruturas de Geometria 

Gráfica por Costa e Costa (1984), Morfometria (COSTA, 2013), Geometria Gráfica por 

Lope, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) e Ciência Visiográfica (LOPES; GUSMÃO 

E CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019). 

• Definição: Observo que, em termos de definição, tanto a Geometria Gráfica (em 

suas duas versões) quanto a Morfometria são próximas. Em todas elas o 

conhecimento base da área é a geometria, em especial a projetiva que deu suporte 

aos sistemas de representação. Por sua vez a Ciência Visiográfica toma para si 

toda e qualquer imagem, sejam elas projetivas ou não. Portanto a Geometria 

Gráfica e a Morfometria como áreas mais restritas, enquanto a Ciência 

Visiográfica possui uma área de estudo maior. 

• Área do Conhecimento: A Geometria Gráfica em Costa e Costa (1984) pode ser 

dividida em duas áreas: pura e aplicada. A Morfometria (COSTA, 2013) não é 

dividida em áreas, seja de forma explícita ou não. A segunda definição de 

Geometria Gráfica - por Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) – é dividida 

pelos autores em duas áreas: a pura e a aplicada, assim como Costa e Costa (1984). 

Nesse trabalho foi interpretado que o Ensino compõe a terceira área de 

conhecimento da Geometria Gráfica, ainda que ele seja visto como suporte da 

Geometria Gráfica como ciência. Por fim, a Ciência Visiográfica se apresenta 

dividida em três áreas: Geometria Gráfica, Habilidade Visiográfica e Produção de 

Imagens. Em Linhas gerais, o conhecimento próprio da Geometria Gráfica 
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(nas duas definições) e da Morfometria é a geometria projetiva, enquanto o 

conhecimento próprio da Ciência Visiográfica é o estudo das imagens e o 

tripé das áreas de Geometria Gráfica, Habilidade Visiográfica e Produção de 

Imagens. Por fim, a Geometria Gráfica por Costa e Costa (1984) possui duas 

áreas, enquanto a Geometria Gráfica por Lopes, Carneiro-da-Cunha e 

Gusmão (2018) e a Ciência Visiográfica por Lopes; Gusmão e Carneiro-da-

Cunha (2019) possuem três áreas. 

• Aplicações: As aplicações da Geometria Gráfica – em ambas as definições - se 

dão segundo a sua utilização por área de conhecimento. A diferença é que Costa 

e Costa (1984) agrupam essas áreas em técnico e artístico, enquanto Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) organizam segundo as áreas da Engenharia, 

Arquitetura, Design, Artes e Matemática. A Morfometria também organiza suas 

aplicações segundo as definições de Costa e Costa (1984): técnico e artístico. Por 

fim, a Ciência Visiográfica não se debruçou sobre tal aspecto e não declara sua 

filiação em relação a organização das aplicações. Desse modo, a Geometria 

Gráfica por Costa e Costa (1984) e a Morfometria dividem as aplicações em 

técnico e artístico, enquanto a Geometria Gráfica por Lopes, Carneiro-da-

Cunha e Gusmão (2018) divide as aplicações segundo sua utilização em 

outras áreas do conhecimento. A Ciência Visiográfica se ausentou dessa 

discussão, mas devido a influência de Bertoline (1998) e o texto, interpreto 

que a divisão se dá em artístico e técnico. 

• Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica: nenhuma das definições nacionais 

localizam o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. As definições de 

Geometria Gráfica por Costa e Costa (1984) e a Morfometria se ausentam dessa 

discussão. No entanto as definições de Geometria Gráfica - por Lopes, Carneiro-

da-Cunha e Gusmão (2018) - e de Ciência Visiográfica tratam das áreas que são 

responsáveis pelos processos de ensino-aprendizagem desse conhecimento. Na 

segunda definição de Geometria Gráfica, o Ensino de Expressão Gráfica é o 

suporte para se estudar a Geometria Gráfica (ciência) e demais áreas de 

conhecimento. Já a Ciência Visiográfica define que a área de habilidade 

visiográfica é responsável pelos estudos sobre os processos de ensino-

aprendizagem, bem como da capacidade visiográfica como um tipo de 

inteligência humana. Em suma, o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica 

é determinado no conceito de Geometria Gráfica (LOPES; CARNEIRO – 
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DA – CUNHA; GUSMÃO, 2018) na área de Ensino e na Ciência Visiográfica 

na área de Habilidade Visiográfica. 

Quadro 2- Síntese das definições de autores nacionais 
CATEGORIA 

ANALÍTICA 

GEOMETRIA 

GRÁFICA 01* 
MORFOMETRIA 

GEOMETRIA 

GRÁFICA 02** 

CIÊNCIA 

VISIOGRÁFICA 

CONCEITO Restrito Restrito Restrito Amplo 

ÁREAS 2 áreas 2 áreas 3 áreas 3 áreas 

APLICAÇÕES 
Artísticas e 

Técnicas 

Artísticas e 

Técnicas 

Por aplicação 

profissional 

Artísticas e 

Técnicas 

LOCALIZAÇÃO 

DO ENSINO 
NA*** NA*** Ensino 

Habilidade 

Visiográfica 
*Definição segundo Costa e Costa (1996) 

** Definição segundo Lopes, Carneiro-da-Cunha, Gusmão (2018) 

***NA: Não se aplica  

Fonte: Autor, 2021. 

A partir da síntese apresentada é possível caracterizar as terminologias em nível 

nacional. Em termos de definição geral, há uma filiação de que o campo de estudo são as 

imagens projetivas até a Ciência Visiográfica, a qual considera todas as imagens 

(projetivas e não projetivas), evidenciando a influência que teve do trabalho de Bertoline 

(1998). As áreas de conhecimento são estruturadas de maneira semelhante até a segunda 

definição de Geometria Gráfica, apenas com um acréscimo da área de Ensino. A maior 

diferença está nas áreas definidas pela Ciência Visiográfica que, mais uma vez, toma 

como ponto de partida a estrutura de Bertoline (1998). As aplicações são organizadas 

segundo a utilização dos conhecimentos próprios da área por outras áreas de 

conhecimento, exceto pela Ciência Visiográfica que não apresenta um posicionamento. 

Por fim, o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica só se apresenta no segundo 

conceito de Geometria Gráfica (na área de Ensino) e na Ciência Visiográfica (na área de 

Habilidade Visiográfica). 

Assim, em termos gerais, as definições de Geometria Gráfica (nas duas versões) 

e de Morfometria são bastante semelhantes quanto estrutura, definição e, principalmente, 

quanto ao conhecimento próprio da área: a geometria projetiva. A Ciência Visiográfica 

demonstra um movimento de aproximação com os conceitos internacionais, 

especialmente da Ciência Visual. Com isso a estrutura e organização da Ciência 

Visiográfica termina se diferenciando das demais em nível nacional. 
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2.1.5. Definições desta pesquisa 

A partir dos conceitos, sínteses e discussões, apresentarei as definições para o 

desenvolvimento dessa pesquisa, considerando os autores estudados17. De antemão é 

preciso deixar claro que as definições propostas para esta Tese surgem para responder os 

recortes da investigação e não para encerrar a discussão; até porque ela ainda precisa de 

maior amadurecimento e adesão conforme será argumentado a seguir.  

Em primeiro lugar, há um problema evidente que os autores estudados apontam: 

a ausência de definição do conhecimento próprio da área, ou ainda mais genérico, o que 

essa área de conhecimento estuda. É possível identificar que tanto em nível internacional 

como nacional há duas principais vertentes quanto ao conhecimento próprio da área: 1) 

geometria e 2) imagens. A primeira vertente (geometria) possui conceitos mais 

heterogêneos quanto as suas aplicações, áreas de conhecimento e o ensino, enquanto a 

segunda vertente (imagem) possui uma caracterização mais aproximada. 

Também não há adesão significativa dos conceitos que datam de períodos mais 

antigos e não há tempo de amadurecimento dos conceitos que datam de períodos mais 

recentes. Segundo Groat e Wang (2013), os trabalhos de caráter teórico-argumentativo 

precisam responder suas questões internas por meio da teoria e da adesão dos demais 

pares para serem validados. Maturana e Varela (2001) apontam que qualquer 

conhecimento é validado pelo conjunto de observadores que pertencem a um determinado 

grupo. No caso de trabalhos teórico-argumentativos o uso das terminologias e definições 

é uma das maneiras para se constatar o reconhecimento (validação) pelos pares de uma 

área. Por isso esses trabalhos tendem a demorar mais tempo para amadurecer; diferente 

de trabalhos ancorados em experimentos e dados. Conforme demonstra o Quadro 3, 

apesar de certas aproximações conceituais, o que se observa é uma sobreposição de 

conceitos, ideias e classificações, bem como uma baixa adesão que se reflete em poucas 

citações. 

 

 

17 (COSTA; COSTA, 1984; BERTOLINE, 1998; SUZIKI, 2002; LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA; 

GUSMÃO, 2018; LOPES; GUSMÃO; CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019). 
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Quadro 3 – Síntese dos conceitos nacionais e internacionais 

 
Fonte: Google Acadêmico. Elaborado pelo autor, 2021. 

 

A partir do Quadro 3 é possível verificar que a adesão é baixa, ou mesmo ausente. 

Isso porque comparando com autores de aportes teóricos amplos como Maturana e Varela 

(2001), Chevallard (1999) e Morin (2003.a) é possível encontrar, respectivamente, os 

seguintes números de citações: 1.678; 2.702; 7.144. Evidentemente que cada área tem 

uma realidade distinta (inclusive em número de pesquisadores), mas os números 

encontrados demonstram uma baixa adesão e que, portanto, ainda falta muito para que 

essas terminologias e definições sejam validadas. Ao mesmo tempo é possível que esse 

baixo número de citações também seja reflexo de que há poucos pesquisadores 

preocupados com a discussão. Isso gera um ciclo vicioso: há baixa adesão porque o tema 

é pouco discutido e o tema não é discutido porque há pouca adesão ao tema.  

Tendo em vista a baixa adesão, seria prematuro esta Tese se filiar a uma das 

definições. É possível identificar na literatura alguns autores18 que trabalham sobre a 

temática pelo viés da linguagem visual e da semiótica. São abordagens mais abrangentes 

e que não conseguem responder as questões específicas da área de estudo desta Tese. No 

entanto, existe um outro arcabouço teórico que entende a área como o estudo de imagens. 

Marques (2006), mais especificamente, argumenta que é possível estudá-las a partir dos 

elementos anteriores ao significado19, ou seja, é possível estudar uma imagem a partir da 

identificação do objeto ou espaço, forma e posição sem, necessariamente, buscar 

significados e subjetividades nessa imagem. Ao mesmo tempo, toda imagem tem 

 

 

18 Dondis (2007), Marques (2006), Santaella e Nöth (1997) e Gerstner (1987). 
19 Significado no sentido de interpretação, definição e conteúdo. O significado está relacionado com a 

experiência estabelecida com as imagens, individualmente e coletivamente (MARQUES, 2006). 

VERTENTE TERMINOLOGIA APLICAÇÕES ÁREAS ENSINO NÚMERO DE 

CITAÇÕES 

G
EO

M
ET

R
IA

 

geometria gráfica 01*    20 

morfometria    NE*** 

geometria gráfica 02**    2 

ciência gráfica    35 
IM

A
G

EM
 

ciência visual    67 

ciência visiográfica    NE*** 

LEGENDA: 

técnico e artístico     *Definição segundo Costa e Costa (1996) 

por aplicação profissional    ** Definição segundo Lopes, Carneiro-da-Cunha, Gusmão (2018) 

2 áreas      *** Não Encontrado 

3 áreas 

localiza o ensino 

não localiza o ensino 
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significado, mas a relação de interdependência com esse significado é que vai definir o 

tipo de imagem. Nesse sentido, Marques (2006) define que as Representações Gráficas 

com base em sistemas geométricos são imagens perceptivas, com menor grau de 

subjetividade e maior semelhança com objetos e espaços da realidade. 

Diante do exposto, os conceitos de Ciência Visual e Ciência Visiográfica se 

aproximam do entendimento dos autores de estudos de imagens. No entanto, as imagens 

possuem gêneses diferentes para sua materialização e é justamente essa categorização que 

é ausente nos conceitos de Ciência Visual e de Ciência Visiográfica. 

A partir das concepções de Dondis (2007), Marques (2006), Santaella e Nöth 

(1997) e Gerstner (1987) é possível dizer que a Ciência Visual e a Ciência Visiográfica 

constituem uma parte dos estudos da imagem, mas quando reclamam para si as imagens 

não projetivas estão falando de uma área maior que são os estudos das imagens: 

linguagem visual, semiótica e as artes visuais. Portanto, seria imprudente utilizar a 

Ciência Visual ou a Ciência Visiográfica em sua totalidade. 

Diante do exposto, é necessário construir algumas definições para o 

desenvolvimento deste estudo. Essas definições não são fechadas, mas no sentido de 

definir recortes desta pesquisa. Para esta Tese, o termo Expressão Gráfica se refere aos 

estudos de imagens com bases nos regramentos da geometria projetiva. Essa escolha 

considerou dois aspectos: 1) a baixa adesão das terminologias dos autores estudados e 2) 

a terminologia utilizada institucionalmente nas Universidades Brasileiras para os 

Departamentos da área (Departamentos de Expressão Gráfica), bem como pela 

Associação Brasileira de Expressão Gráfica, entidade que congrega os docentes da área.  

Quanto às áreas da Expressão Gráfica, optei por àquelas definidas pela Ciência 

Visiográfica por entender que ela possui uma caracterização mais completa em relação 

às demais, mas que no contexto da Tese são válidas apenas para as imagens com bases 

na geometria. As aplicações estão divididas em artística e técnica, com base nas 

considerações de Ulbricht (1998) e Sulz (1997)20. Para o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica, entendo que nenhuma das terminologias trouxe definições satisfatórias. 

Isso porque compreendo que o aprendizado utiliza conhecimentos das três áreas: 

Geometria Gráfica, Produção de Imagens e Habilidade Visiográfica. Assim, a 

terminologia de Rêgo (2008) é mais adequada: Educação Gráfica. Ela trata da 

 

 

20 Segundo os autores, o ensino de desenho no Brasil foi, historicamente, setorizado nas aplicações para a 

indústrias (técnica) e para as artes. 
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formalização dos conhecimentos que desenvolvem a Visualização Espacial e o 

aprendizado da Linguagem Gráfica e da Representação Gráfica. É importante salientar 

que as definições de Rêgo (2008) são voltadas para as representações gráficas aplicadas 

à Arquitetura, mas elas podem ser ampliadas para as representações gráficas de espaços 

e objetos, portanto podem ser ampliadas para a Expressão Gráfica como um todo. Diante 

do exposto, o Quadro 4 apresenta a síntese das definições escolhidas para a Tese: 

Quadro 4 – Síntese da Terminologia, Conceito e Definições para a Tese 

TERMINOLOGIA Expressão Gráfica 

DEFINIÇÃO 
Estudo de imagens com base nos regramentos da geometria 

projetiva 

ÁREAS 
Geometria Gráfica, Produção de Imagem, Habilidade 

Visiográfica 

APLICAÇÕES Artísticas e Técnicas 

LOCALIZAÇÃO DO ENSINO Educação Gráfica 

Fonte: Autor, 2021. 

 

2.2 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA E ARQUITETURA 

 Ao tratar da Expressão Gráfica e sua relação com a Arquitetura é necessário 

compreender que na literatura21 ela passa pela Representação Gráfica – entendida como 

as peças gráficas utilizadas ao longo do processo de projeto, desde esboços até o 

executivo. Essas discussões costumam se deter em como essas peças gráficas atuam na 

comunicação, geração e estímulo de ideias. No entanto, Sainz (2005) reivindica a 

Expressão Gráfica como uma disciplina autônoma dentro da Arquitetura.  

 Diante desse contexto, este trabalho entende que para se discutir a relação entre a 

Expressão Gráfica e a Arquitetura é necessário passar pela relação entre a Representação 

Gráfica e a Arquitetura. Posteriormente, será retomada a relação entre a Expressão 

Gráfica e a Arquitetura e para discutir essa autonomia disciplinar dentro da Arquitetura. 

Antecipando, chamarei essa disciplina de Expressão Gráfica Arquitetônica a partir das 

considerações de Sainz (2005). Essa abordagem se dá a partir de Morin (2003.a) que 

aponta a necessidade de localizar os contextos, entender as generalidades para 

compreender as particularidades e, assim, responder aos problemas numa escala macro. 

2.2.1 Discutindo a Terminologia. 

Tendo a Representação Gráfica como ponto de partida para as discussões sobre a 

Expressão Gráfica e sua relação com a Arquitetura, se faz necessário discutir a 

 

 

21 Carvalho (2004); Ching (2012); Farelly (2014); Lawson (2011); Piñon (2009); Rêgo (2008); Sousa 

(2014); Zevi (2009).  
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terminologia que este trabalho pretende adotar para si. Oliveira (2002) afirma que o uso 

consagra o conceito e o sentido, de modo que o termo não importa. No entanto, a presente 

pesquisa toma para si preocupações que passam pelas noções de conceitos e 

terminologias, de modo que não seria diferente com a Representação Gráfica aplicada à 

Arquitetura. De antemão, observo que não há uma definição e com isso há uma infinidade 

de terminologias para se referir à Representação Gráfica aplicada à Arquitetura. 

Diante dessa indefinição, utilizarei os títulos dos livros didáticos usados nas 

disciplinas de Representação Gráfica aplicada à Arquitetura para guiar a discussão. Essa 

abordagem parte das considerações de Suzuki (2002) e Trinchão (2008). Suzuki (1998) 

aponta que a Produção de Imagens22 - onde a Representação Gráfica se localiza - é a área 

mais estudada da Expressão Gráfica. Por sua vez, Trinchão (2008) aponta para a 

influência que os materiais didáticos e manuais têm como materializadores e 

socializadores dos saberes a partir dos programas que os determinam, sendo uma 

construção cultural, histórica e de memória. Diante disso, considerei a possível influência 

que os livros didáticos das disciplinas de Representação Gráfica – como material mais 

básico – possam ter na construção dessa inconsistência terminológica para guiar as 

discussões  

Fulgêncio e Puttini (2019) realizaram um levantamento dos livros didáticos 

adotados pelos cursos de Arquitetura e Urbanismo de quatro Universidade Federais da 

região Nordeste e, nessa pesquisa, identificaram os três títulos mais adotados:  

1) Representação de Projetos de Arquitetura – NBR 6492;  

2) Desenho Arquitetônico (MONTENEGRO, 2001);  

3) Desenho Arquitetônico (OBERG, 1979).  

Encontraram, também, outros títulos menos adotados: 

1) Representação Gráfica em Arquitetura (CHING, 1996);  

2) Desenho Arquitetônico Contemporâneo (DAGOSTINO, 2004);  

3) Desenho Técnico para a Construção Civil (NEIZEL, 1974);  

 

 

22 Na divisão de Suzuki (2002) a área mais estudada é a área técnica que, em termos gerais, pode ser 

entendida como a área de Produção de Imagens definida para essa Tese. 
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4) Curso de Desenho Técnico (SILVA, 1993);  

5) Desenho de arquitetura. Técnicas e atalhos que usam tecnologia 

(LEGGITT,2004). 

A partir desse levantamento, realizei uma verificação da repetição desses títulos. 

Conforme ilustrado pelo gráfico23 da Figura 6, o título que mais se repete é “Desenho 

Arquitetônico”. No entanto, não há como adotar essa terminologia sem antes discuti-la, 

pois, é possível encontrar na literatura termos diferentes para o que se entende como 

Representação Gráfica aplicada à Arquitetura. 

Marques (2006) e Massironi (1937) entendem o desenho como todo tipo de 

imagem gráfica, independentemente da base teórica dos processos (geométrica ou não), 

bem como das ferramentas (analógico ou digital). Todavia utilizarei Representação 

Gráfica considerando dois aspectos: 1) a utilização do termo “Representação Gráfica” 

em Teses que tratam do tema, tais como: Rêgo (2008), Silva (2014), Checcucci (2014), 

Sousa (2014) e Pires (2018) e 2) o entendimento de que o termo “desenho” é limitado, 

principalmente no contexto da computação gráfica (LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA; 

GUSMÃO, 2018). 

 

Figura 6– Título dos livros didáticos de Representação Gráfica aplicada à Arquitetura por 

repetição. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

 

23 O gráfico se lê da seguinte forma: quanto mais distante do centro e mais próximo do vértice o título mais 

vezes se repete. 
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Posteriormente verifiquei como o termo arquitetura aparecia nos títulos, obtendo 

o seguinte resultado em ordem decrescente: “Arquitetônico”, seguido da terminologia “de 

Arquitetura” e “em Arquitetura”, conforme ilustrado no gráfico24 da Figura 7. 

Figura 7– Terminologia dos títulos de livros didáticos sobre Representação Gráfica aplicada à 

Arquitetura por repetição. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

Realizando uma rápida análise etimológica e de classe gramatical, o termo 

“arquitetônico” é um adjetivo que se refere ao que é da Arquitetura e do arquiteto. Em 

“de arquitetura”, a preposição “de” e o substantivo “arquitetura” formam uma locução 

adjetiva, bem como pode ser um genitivo, indicando que essa Representação Gráfica 

pertence à Arquitetura. Por fim, a preposição “em” na estrutura “em arquitetura” pode ser 

uma locução adverbial de lugar, num sentido metafórico que busca localizar a área de 

conhecimento a qual se refere. 

O intento inicial foi criar categorias que pudessem indicar uma terminologia 

adequada, num entendimento contrário ao de Oliveira (2002): o conceito consagra o uso. 

Também numa preocupação em falar de uma mesma coisa (conceito) utilizando palavras 

distintas (terminologia). Essa motivação aparentemente formalística se faz necessária 

tendo em vista a natureza desta pesquisa. Outra motivação é que identificar a terminologia 

mais adequada contribui para as investigações das produções acadêmicas em plataformas 

de buscas. De todo modo, seja adjetivando, inferindo posse/pertencimento ou localizando 

em uma área de conhecimento, as terminologias utilizadas cabem, do ponto de vista 

etimológico, naquilo que tento definir como Representação Gráfica aplicada à 

Arquitetura.  

 

 

24 Leia-se do mesmo modo que o Gráfico da Figura 6. 
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A partir das reflexões quantitativas (repetições de palavras) e qualitativas 

(referenciais teóricos e estrutura gramatical), pode-se argumentar: 

• Embora o termo Desenho seja ainda usual e aceito por alguns autores, há 

pesquisadores da área que preferem se afastar de uma terminologia que já 

não cabe a área, principalmente nos contextos das Tecnologias da 

Comunicação e Informação, conforme tratam Lopes; Carneiro-da-cunha e 

Gusmão (2018). Além de ser uma terminologia utilizada em Teses sobre 

o tema. Portanto o mais adequado é Representação Gráfica. 

• Do ponto de vista gramatical, “arquitetônico”, “de arquitetura” ou “em 

arquitetura” cabem perfeitamente para o uso das Representações Gráficas 

utilizadas pela Arquitetura.  

Diante dessas considerações, a Tese adota a seguinte terminologia: 

Representação Gráfica Arquitetônica.  

2.2.2 Representação Gráfica Arquitetônica: recortes da pesquisa  

O termo Representação Gráfica possui diversas interpretações nas mais variadas 

áreas. Em linhas gerais, a Representação Gráfica pode ser entendida como imagens 

resultantes de procedimentos gráficos que se utilizam dos regramentos da geometria 

gráfica e projetiva25. Na Arquitetura os conceitos costumam estar associados às 

Representações Gráficas utilizadas ao longo do processo de projeto, desde esboços até as 

Representações Gráficas para os projetos executivos. Apresentarei brevemente uma 

síntese dessas interpretações - no sentido de explanar as diversas abordagens que podem 

ser tomadas sobre o tema – para então definir o recorte desta pesquisa. 

A primeira concepção é a mais comum e, em certa medida, mais consolidada: a 

Representação Gráfica Arquitetônica como ferramenta comunicadora ao longo do 

processo de projeto. Autores como Ching (2012) e Lawson (2011) abordam a 

Representação Gráfica Arquitetônica como ferramenta intrínseca ao processo de projeto, 

num caráter dialógico, onde o projetista utiliza a Representação Gráfica para os seguintes 

fins: comunicar (para si e para os outros), registrar ideias e documentar informações para 

execução do projeto. Já autores como Rêgo (2008) e Farelly (2014) associam a 

 

 

25 Essa concepção genérica da Representação Gráfica é uma síntese das discussões trazidas por Santella e 

Nöth (1997), Marques (2006), Silva (2014) e Gerstner (1987). 
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Representação Gráfica Arquitetônica aos métodos utilizados para expressar, registrar e 

reproduzir. No entanto, enquanto Rêgo (2008) relaciona essas ações à representação de 

objetos, Farelly (2014) integra à construção de ideias. 

Esse processo de pensar através da Representação Gráfica Arquitetônica é, para 

muitos autores, comparado ao processo de diálogo na linguística, mas na verdade o 

diálogo por meio da Representação Gráfica permite que a comunicação se dê para além 

de dois interlocutores: ela pode ser um monólogo ( o sujeito consigo), um diálogo ( entre 

dois sujeitos) ou um colóquio ( entre mais de duas pessoas) entre os pensamentos e 

discursos de vários sujeitos que podem acontecer em espaços diversos - simultaneamente 

ou em momentos separados ( CARVALHO, 2004). 

A segunda concepção trata das limitações da Representação Gráfica Arquitetônica 

e o limiar entre a representação e a mimese do espaço arquitetônico. Autores como Zevi 

(2009) e Piñon (2009) apresentam as potencialidades da Representação Gráfica 

Arquitetônica não só no processo de projeto, mas também no Ensino de Arquitetura e 

suas limitações como representação do espaço. 

Por fim, a terceira concepção é a da Representação Gráfica Arquitetônica como 

um ente autônomo. Nesse sentido, Cattani (2012) e Sousa (2014) mostram a 

Representação Gráfica Arquitetônica como um elemento próprio de si e sendo, inclusive, 

uma obra de arte, ou seja, para além do seu papel no processo de projeto. Cattani (2012), 

em especial, aborda mais profundamente a Representação Gráfica Arquitetônica como 

objeto autônomo que transcende o papel de comunicação de ideias entre autor e 

interlocutores, passando a servir como objeto de arte, com “função intelectual ligada à 

fruição e ao prazer estético” (CATTANI, 2012, p.119) e seria, segundo o autor, um 

“desvirtuamento” do papel principal da Representação Gráfica Arquitetônica – o de 

comunicação. 

Sobre essa autonomia, Sainz (2005) define que as Representações Gráficas 

Arquitetônicas26 compõem uma área de conhecimento própria dentro da Arquitetura: o 

Campo Gráfico da Arquitetura, o qual será melhor abordado posteriormente. De maneira 

preliminar, o Campo Gráfico da Arquitetura envolve todas as Representações Gráficas 

 

 

26 Sainz (2005) utiliza o termo desenho de arquitetura, mas como já justificado na Tese, utilizaremos o 

termo Representações Gráfica Arquitetônica.  
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Arquitetônicas (de caráter mais artístico ao mais técnico) e suas relações com a 

comunicação, linguagem e intensões no processo de projeto. De uma maneira geral, 

independente da associação que é feita pelos autores há um consenso: de que a 

Representação Gráfica Arquitetônica é um importante instrumento na Arquitetura e faz 

parte dela. Talvez o desafio esteja em olhar para a Representação Gráfica como algo 

próprio da Arquitetura, mas também como um elemento autônomo. 

 A partir das argumentações expostas, entendo que a Representação Gráfica 

Arquitetônica é parte de uma área de conhecimento maior que é a Expressão Gráfica, ao 

mesmo tempo que se configura numa disciplina da Arquitetura, denominado por Sainz 

(2005) como Campo Gráfico da Arquitetura que chamarei adiante de Expressão Gráfica 

Arquitetônica27. Se a Expressão Gráfica estuda as imagens com bases nos regramentos da 

geometria projetiva, a Expressão Gráfica Arquitetônica se refere ao conjunto de imagens 

da Arquitetura produzidas através dos procedimentos da geometria projetiva. 

Embora não tenham sido mencionados anteriormente, alguns autores (OLIVEIRA 

2002; PIÑON, 2009; ZEVI, 2009; FLORIO; TAGLIARI, 2011; CONSALEZ, 2011) 

incluem a maquete como parte da Representação Gráfica Arquitetônica. Já para autores 

como Dondis (2007), Santella e Nöth (1997) e Marques (2006) – filiados aos estudos da 

linguagem visual – as maquetes não fariam parte do conjunto, pela ausência desse 

elemento como um tipo de representação baseada nos regramentos da geometria. No 

entanto, partindo das concepções de Zevi (2009), Consalez (2011) e Florio e Tagliari 

(2011), a maquete é um meio de representação do espaço e por meio dela é possível fazer 

inferências ao longo do processo de projeto. Embora não seja uma Representação Gráfica 

dentro de uma concepção mais conservadora, a maquete usa os regramentos da geometria 

e, muitas vezes, a Representação Gráfica como referência. Assim, entendo que a maquete, 

bem como a modelagem tridimensional e a prototipagem como parte da Representação 

Gráfica Arquitetônica. Assim, em termos amplos tem-se a Representação Gráfica 

Arquitetônica como conjunto de imagens e modelos físicos da Arquitetura 

produzidos através dos procedimentos e regramentos da geometria projetiva. 

 

 

27 Chamaremos essa área de Expressão Gráfica Arquitetônica, considerando a construção teórica da Tese 

que toma os argumentos de Sainz (2005) como ponto de partida, mas tendo por base aos conceitos amplos 

da Expressão Gráfica discutido anteriormente. 
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A Representação Gráfica Arquitetônica exige uma habilidade chamada de 

Capacidade Visiográfica-Tridimensional, sendo que para desenvolvê-la é preciso estudar 

maneiras de potencializar a Educação Gráfica. A Educação Gráfica se constitui como o 

conjunto das disciplinas de Expressão Gráfica28 que compõem o currículo escolar dos 

cursos (básico, médio e superior) e trabalham para o desenvolvimento da Capacidade 

Visiográfica-Tridimensional, da Linguagem Gráfica e da Representação Gráfica (RÊGO, 

2008). 

Conforme dito anteriormente, a Educação Gráfica se utiliza dos aportes teóricos, 

práticos e cognitivos da Expressão Gráfica. Considerando que o trabalho de Lopes, 

Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) define superficialmente essa área e que Rêgo (2008) 

define melhor a estruturação da Educação Gráfica, há uma correspondência entre as áreas 

da Expressão Gráfica e da Educação Gráfica:  

• Habilidade Visiográfica corresponde à Capacidade Visiográfica-

Tridimensional (aporte cognitivo);  

• Geometria Gráfica corresponde à Linguagem Gráfica (aporte teórico);  

• Produção de Imagens corresponde à Representação Gráfica (aporte 

prático).  

Esses elementos estruturadores da Educação Gráfica têm seus aportes de 

conhecimento inseridos nas áreas que compõem a Expressão Gráfica. Desse modo, ao 

tratar de temas que envolvem a Educação Gráfica na Arquitetura é preciso se apropriar 

dos aportes teóricos, práticos e cognitivos da Expressão Gráfica, os quais dão suporte a 

Educação Gráfica. No entanto, devido ao pouco aprofundamento dos aportes da 

Expressão Gráfica, utilizei as definições da Educação Gráfica, mas na mesma 

estruturação de aportes teóricos, práticos e cognitivos.  

2.2.3 Capacidade Visiográfica-Tridimensional: aporte cognitivo. 

A Capacidade Visiográfica-Tridimensional é definida por Rêgo (2008) como a 

habilidade de visualizar objetos, compreendê-los e manipulá-los graficamente, 

caracterizando-se pelo desenvolvimento de três principais habilidades: 1) observar uma 

forma tridimensional ( real ou virtual) e representá-la graficamente, próximo ao que está 

 

 

28 Rego (2008) utiliza o termo “disciplinas de desenho”, mas utilizaremos o termo Expressão Gráfica para 

se referir aos conjuntos de disciplinas que se utilizam dos conhecimentos específicos dessa área. 
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sendo visualizado; 2) imaginar e visualizar formas mentalmente e representá-las 

graficamente por meio manual ou digital; 3) observar uma Representação Gráfica 

tridimensional e representá-la em duas e três dimensões a partir de outro ponto de vista 

(RÊGO, 2008). Além dessas três principais habilidades, Rêgo estrutura mais sete 

habilidades específicas que só podem ser desenvolvidas após às três habilidades básicas: 

1)Transformar e/ou reconhecer uma transformação de uma forma 

bidimensional em outra tridimensional, por procedimentos de rotação e 

translação; 2) Observar uma representação gráfica de forma tridimensional e 

ser capaz de visualizar e desenhar partes não visíveis na representação dada; 

3) Observar uma representação gráfica de forma tridimensional e identificá-la 

em outra representação onde se procedeu a um movimento de rotação; 4) 

Observar uma representação gráfica de forma tridimensional e identificá-la em 

representações igualmente tridimensionais onde houve modificação do ponto 

de vista de visualização; 5) Observar uma representação gráfica de forma 

tridimensional e ser capaz de visualizar e desenhar a forma complementar que 

compõe o volume primário original ou visualizar e desenhar o sólido 

envolvente; 6) Visualizar e identificar interseções de planos a partir da 

representação gráfica dos mesmos; 7) Observar uma representação gráfica de 

forma tridimensional e ser capaz de identificar a representação gráfica 

bidimensional correspondente a cada face (RÊGO, p.45, 2008).  

A Capacidade Visiográfica-Tridimensional (RÊGO, 2008) responde questões 

específicas da Linguagem Gráfica e da Representação Gráfica voltadas ao processo de 

projeto arquitetônico, mas que podem fazer alusão aos processos de projeto de 

artefatos/produtos. O conceito se estrutura nos pensamentos por imagens e de percepção 

espacial como uma ação cognitiva que se externaliza pela compreensão, manipulação e 

representação gráfica das formas (reais ou imaginadas; bidimensionais ou 

tridimensionais). 

O pensamento espacial e linguístico são unidades funcionais e neurais maiores, 

visíveis a inspeção, e são funções complexas humanas, constituindo-se num tipo de 

inteligência. Nesse sentido, Gardner (1994) entende que a capacidade do ser humano 

perceber espaços e formas é denominado Inteligência Espacial e se dá - do ponto de vista 

dos sentidos - por meio da visão, cabendo a terminologia de Inteligência Visioespacial. 

Ainda segundo o autor, as habilidades que caracterizam esse tipo de inteligência podem 

vir dissociadas, por exemplo: um sujeito é capaz de ter uma excelente percepção espacial, 

mas ter pouca habilidade em representar graficamente, imaginar, e/ou transformar as 

imagens. 
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Nesse sentido, a dificuldade principal que envolve o Ensino de Expressão 

Gráfica29 é a Habilidade Visioespacial30. Isso porque a imagem de base geométrica tem 

uma componente conceitual (axiomas que traduzem as propriedades geométricas) que é 

constante e uma figural (imagem mental) que é passível de transformação (ainda que seja 

resultante dos axiomas). É nessa relação entre os componentes conceitual e figural que 

essa dificuldade se instaura (LOPES; CARNEIRO-DA-CUNHA E GUSMÃO, 2019).  

Assim, o principal desafio do Ensino de Geometria (e suas aplicações) é a 

visualização e, por isso, as representações gráficas31 são poderosas aliadas para a redução 

das abstrações. As tecnologias computacionais estão, cada vez mais, com uma variedade 

de recursos que ajudam na visualização e sua presença é profícua em sala de aula, 

estimulando muitas pesquisas na área. Portanto, é preciso ter cuidado com essa euforia e 

questionar o que está sendo aprendido com essas investigações (BISHOP, 1996). Nesse 

sentido, Rêgo (2008) aponta que as Tecnologias da Comunicação e da Informação podem 

servir de potencializadoras da Capacidade Visiográfica, desde que essas ferramentas 

sejam operadas dentro de uma formalização na Educação Gráfica. 

Assim, o desenvolvimento da Capacidade Visiográfica – Tridimensional, 

ancorado na Habilidade Visiográfica, é a área que mais precisa ser investigada dentro da 

Expressão Gráfica, principalmente pelas transformações cognitivas provocadas pelas 

tecnologias de comunicação e informação (BERTOLINE, 1998; LOPES; GUSMÃO; 

CARNEIRO-DA-CUNHA, 2019). Nesse sentido, Scaife e Rogers (1992) apontam que, 

independentemente do tipo de mídia (analógica ou digital), os estudos em Expressão 

Gráfica precisam se apropriar dos conhecimentos relativos à cognição. Para os autores, a 

vanguarda do desenvolvimento tecnológico está na apropriação dos conhecimentos sobre 

a visualização como meio de representar e interagir com a informação. 

Nesse sentido, Gardner (1994) – a partir de experimentos e estudos anteriores - 

aponta que uma das maneiras mais eficientes de se investigar os problemas relativos à 

Inteligência Visioespacial é através de exercícios/atividades, sejam de múltipla escolha 

 

 

29 O termo utilizado pelos autores é Ciência Visiográfica, mas que para essa Tese utilizaremos Expressão 

Gráfica. 
30 No caso da Educação Gráfica, a Habilidade Visioespacial corresponde a Capacidade Visiográfica-

Tridimensional. 
31 Bishop (1996) utiliza o termo Representações Visuais, mas dentro do contexto da Educação Gráfica, 

utilizaremos Representação Gráfica. 
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(menor grau de dificuldade) ou de representação, transformação e imaginação da 

forma/imagem (maior grau de dificuldade). O que reforça o poder da Representação 

Gráfica como um meio para compreender as questões cognitivas intrínsecas a essa 

inteligência humana. 

Ainda do ponto de vista cognitivo, outro aspecto que pode ser explorado nas 

representações gráficas é o armazenamento de informações e o estímulo ao pensamento 

(GARDNER, 1994). Nesse sentido, Dondis (2007) aponta que as imagens provocam 

perturbações cerebrais nos indivíduos. Para a linguagem visual o significado estimula o 

cérebro fazendo conexões com as emoções e sentimentos, preservando o significado 

principal que, passando pelo consciente, chega ao inconsciente. A partir do exposto, é 

possível fazer uma analogia com o conceito de acoplamento estrutural de Maturana e 

Varela (2001) - em que o conhecimento é construído internamente a partir das 

perturbações no sistema nervoso dos seres – e dizer que se a imagem gera perturbações 

no cérebro, a imagem é um tipo de conhecimento. 

É inegável a importância das representações gráficas para a redução da abstração 

e que elas precisam ser estudadas não só em pesquisas, mas também nos currículos 

escolares. Entender o papel da visualização e se conscientizar dos obstáculos intrínsecos 

a ela é potencializar a Educação Gráfica32, transformando um conteúdo muitas vezes 

enfadonho (dentre outros fatores pelo grau alto grau de abstração) em um tipo de 

conhecimento interessante para àqueles que estudam as relações espaciais (BISHOP, 

1996). Nesse sentido, o papel da Educação Gráfica está não só no desenvolvimento da 

Capacidade Visiográfica, mas também em fornecer dados para pesquisas acadêmicas e 

institucionais. Assim, a Educação Gráfica é um meio que, ao interagir com os sujeitos, 

produz conhecimento, sendo modificador e modificado pelos agentes que a compõem. Se 

há construção de conhecimento a Educação Gráfica é mais que um meio de capacitação, 

é um processo formal de conhecimento. 

Tomando como base Gardner (1994), Bertoline (1998), Rêgo (2008) e Lopes; 

Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019), é possível dizer que a Capacidade Visiográfica é 

uma habilidade que está inserida numa Inteligência Humana mais ampla: a Inteligência 

Visioespacial. Trata-se de uma inteligência que, segundo Gardner (1994), é a faculdade 

 

 

32 Bishop (1996) utiliza o termo ensino de geometria, mas que pode ser entendido como o ensino de 

representação gráfica e, portanto, pode se referir a Educação Gráfica. 
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de conhecer, compreender e aprender a partir de abstrações, pela imaginação. A 

Inteligência Visioespacial é a razão da Expressão Gráfica, no sentido que ela serve para 

fins amplos e desenvolve uma inteligência fundamental para a área, mas que extrapola 

suas fronteiras. É no desenvolvimento dessa inteligência que está a maior contribuição da 

Expressão Gráfica para o conhecimento humano. Portanto, é possível aferir que, antes de 

tudo, a Educação Gráfica deve focar nos processos pedagógicos para o desenvolvimento 

dessa inteligência, isso vale para a produção acadêmica/científica, para as ações em sala 

de aula, e para estrutura curricular e institucional. 

2.2.4 Linguagem Gráfica: aporte teórico 

A linguagem é meio pelo qual se dá a comunicação e, assim, se constrói o 

conhecimento (MATURANA; VARELA, 2001). A linguagem é constituída por um 

conjunto de convenções e símbolos que, a partir dos significados atribuídos aos elementos 

do mundo humano, permitem a comunicação de ideias entre sujeitos. Além disso a 

linguagem capacita a mente humana em conceituar as abstrações (DONDIS, 2007). 

A linguagem permite que a ausência das coisas seja resgatada, no sentido de se 

tornarem presentes, ao pensamento por meio do discurso lido ou escutado 

(ROZESTRATEN, 2009). A comunicação pelo meio gráfico no Projeto arquitetônico tem 

como objetivo a antecipação de uma materialidade ausente, permitindo que a ideia seja 

contemplada (DURO, 2011). Desse modo, é possível compreender o projeto como uma 

ação antecipadora que, sendo uma abstração, precisa de uma linguagem que se constitua 

como algo que possa ser comunicável, compreendido e contemplado. 

A Linguagem Gráfica, numa definição mais genérica, é a Representação Gráfica 

que serve como meio de comunicação de ideias e conceitos que envolvem a forma. Desse 

modo, as representações gráficas dão suporte à Linguagem Gráfica e são utilizadas tanto 

para se estudar a forma, desprovida de função e constituição material, bem como são 

mediadoras nos processos de produção de objetos nas mais diversas escalas (LOPES; 

CARNEIRO-DA-CUNHA; GUSMÃO, 2018). Mais especificamente na Arquitetura, a 

Linguagem Gráfica pode ser entendida por representações gráficas utilizadas para pensar, 

registrar, comunicar e documentar os problemas, soluções e propostas ao longo do 

processo de projeto. Assim como qualquer linguagem, apresenta um conjunto de 

símbolos e suas regras (gramática) para seus diversos fins, sendo sua principal função a 

de mediadora entre o projetista e suas ideias de soluções projetuais (RÊGO, AMORIM, 

2006).  



61 

 

Nesse sentido Lawson (2011) aponta que as representações gráficas, em especial 

as de natureza não técnica, são capazes de propiciar uma conversa entre o projetista, o 

projeto, a equipe e o cliente. Para o autor, as representações gráficas se comunicam com 

o projetista de modo a estimulá-lo no desenvolvimento de soluções para os problemas de 

projeto. Semelhante a falar sozinho em voz alta, no ato de se escutar, há uma reflexão 

sobre o que foi dito e a necessidade de reajuste. Assim, se as representações gráficas 

permitem o diálogo entre os interlocutores do processo de projeto, fica claro o seu 

importante papel como ferramenta da Linguagem Gráfica que é, por sua vez, instrumento 

necessário ao projeto arquitetônico. 

O processo de ordenamento mental exige uma expressividade que se dá por meio 

da linguagem, seja ela de que natureza for. A Linguagem Gráfica permite a organização 

do pensamento e das ideias utilizando a Representação Gráfica. A expressividade da 

Linguagem Gráfica possibilita o projetista compreender e refletir sobre as soluções e os 

problemas do projeto. Em termos de comparação é como dizer que quanto mais se fala 

(linguagem verbal) sobre algo, melhor esse algo é elaborado no campo mental. Desse 

modo, a Representação Gráfica se constitui como mediador de informações no processo 

de projeto arquitetônico (FULGÊNCIO; CARVALHO, 2018). 

Autores como Lawson (2011) e Schon (2000) aludem o papel das representações 

gráficas no Projeto arquitetônico ao processo de diálogo. No entanto, Dondis (2007) 

aponta para o risco que há em comparar as linguagens visuais (onde a Representação 

Gráfica está localizada) com a linguagem verbal/escrita. “Ser capaz de falar uma língua 

é muitíssimo diferente de alcançar o alfabetismo através da leitura e escrita [...]” (Dondis, 

p.15, 2007). Apenas a linguagem falada evolui naturalmente, as demais estruturas do 

fazer linguístico (ler, escrever e interpretar imagens) se desenvolvem ao longo de um 

processo de aprendizagem sistêmico e em etapas, uma vez que biologicamente a 

capacidade linguística profunda é inata (DONDIS, 2007).  

Sob a perspectiva de que a linguagem visual pertence a uma habilidade 

biologicamente inata, Dondis (2007) defende que se faz necessário um processo de 

alfabetização visual que tem como objetivo “construir um sistema básico para a 

aprendizagem, a identificação, a criação e a compreensão de mensagens visuais que sejam 

acessíveis a todas as pessoas [...]” (Dondis, p.15, 2007). Nesse sentido, Rêgo (2000) e 

Carvalho (2004) apontam que o tipo de diálogo feito a partir da Linguagem Gráfica não 
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possui a mesma estrutura de uma conversação verbal, reforçando o argumento de Dondis 

(2007). 

Assim, o desenvolvimento da Linguagem Gráfica se dá a partir do alfabetismo 

visual33, dentro das estruturas didáticas da Educação Gráfica. No processo do Projeto 

arquitetônico esse nível de alfabetização visual define o tipo de Linguagem Gráfica que 

será usada. Souza (2014) aponta que os interlocutores e destinatários, ao longo do 

processo de projeto, definem a Linguagem Gráfica: mais abstrata, mais ilustrativa ou mais 

técnica. Se os interlocutores forem apenas os membros da equipe de projeto, pode-se 

utilizar uma linguagem mais abstrata e menos rígida. Já se os interlocutores forem a 

equipe de projeto e o público mais amplo (leigo) é comum a utilização de uma linguagem 

mais realista e ilustrativa, utilizando de perspectivas e maquetes para a redução da 

abstração. Por fim, há uma linguagem para a execução da obra, de um rigor técnico, uma 

vez que deve seguir os padrões e convenções das normas técnicas. 

A hegemonia da Linguagem Gráfica como mediador do processo de Projeto 

arquitetônico é uma ideia consolidada na literatura (LAWSON, 2011; MARTINÉZ, 2000; 

DURO, 2011; CHING, 2011; OLIVEIRA, 2002; CARVALHO, 2004). É preciso lembrar 

que ela não é a linguagem exclusiva da Arquitetura ou do processo de projeto 

arquitetônico. A própria norma técnica divide a representação de projetos arquitetônicos 

em peças gráficas (plantas, cores, fachadas e detalhes) e peças escritas (programa de 

necessidades, memorial justificativo, discriminação técnica, especificação, lista de 

materiais e orçamento). Além dos textos, as maquetes (analógicas e digitais), fotografias, 

bem como outros meios que possibilitem a comunicação do objeto arquitetônico podem 

ser utilizados como linguagem (SOUZA, 2014). 

No entanto, a Linguagem Gráfica está ligada não só ao processo de projeto, mas 

também às teorias de projeto. Isso ocorre porque a prática do projeto arquitetônico se dá, 

fundamentalmente, pelas formas e suas representações (DURO, 2011). Ao mesmo tempo 

é preciso ter consciência dos limites e potencialidades dessa linguagem. Os instrumentos 

de representação do espaço34 são incompletos no que diz respeito à compreensão do 

 

 

33  Dondis (2007) entende o alfabetismo visual como um sistema básico para a aprendizagem, criação e 

compreensão de mensagens visuais com certo nível de universalidade. Em suma, é do desenvolvimento de 

uma estrutura formal para o processo de aprendizagem da linguagem visual. 
34 Termo utilizado por Zevi (2009) para se referir as Representações Gráficas comumente utilizadas (plantas 

baixas, cortes, fachadas, etc), fotografia e filmagem.  
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espaço arquitetônico, de modo que entender os processos de comunicação desses 

instrumentos é a melhor maneira de suprir as lacunas. O Ensino de Arquitetura esteve 

historicamente amparado por esses tipos de representações e isso explica, em parte, o 

porquê da inadequação desse ensino: as representações são didaticamente úteis e 

intelectualmente produtivas, mas somente a experimentação do espaço permite a 

compreensão completa do objeto arquitetônico (ZEVI, 2009).  

Nesse sentido, Rozestraten (2018) defende a hibridização dos tipos de 

representação gráfica como uma maneira de aproveitar as potencialidades de cada tipo de 

representação. Entendendo que as representações gráficas se dividem em sistemas abertos 

(técnicas de representação que permitem uso de materiais diversos e de caráter mais 

criativo) e fechados (representações técnicas, sistemas de modelagem, parametrização, 

sistemas com alto grau de condicionantes), o autor indica a necessidade de se desenvolver 

um movimento de experimentação didática complementares com essas representações.  

A formação em Arquitetura se utiliza fortemente da Linguagem Gráfica (ZEVI, 

2009), especialmente o ensino de projeto (RÊGO, 2008). Se a formação em Arquitetura 

é fortemente ligada ao projeto arquitetônico; e a Representação Gráfica está fortemente 

ligada ao processo de projeto (DURO, 2011), justifica-se que a Linguagem Gráfica seja 

preponderante na formação em Arquitetura. 

Portanto, se apropriar dessa linguagem é fundamental para um melhor processo 

de ensino-aprendizagem da Arquitetura, ainda mais com as mudanças cognitivas 

provocadas pelas tecnologias de comunicação e informação. Assim, a Linguagem Gráfica 

se constitui no aporte teórico da Educação Gráfica, embasando os processos de 

alfabetização visual. Ela é estruturante, estruturada e estruturadora da Arquitetura no 

âmbito do ensino e, consequentemente, da prática profissional. 

2.2.5 Representação Gráfica: aporte prático 

A partir das considerações dos autores discutidos anteriormente35, a Tese adota 

a seguinte definição: Representação Gráfica Arquitetônica é o conjunto de imagens e 

maquetes - baseadas nos procedimentos e regramentos da geometria - utilizadas ao longo 

do processo de projeto arquitetônico, comunicando, registrando e estimulando ideais. A 

 

 

35 Ching (2012), Lawson (2011), Rêgo (2008), Farelly (2014), Cattani (2012) e Sousa (2014). 
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Representação Gráfica Arquitetônica atua como principal mediadora na comunicação ao 

longo do projeto arquitetônico, seja de forma interna ao(s) autor(es) do projeto ou de 

forma externa ao(s) parceiro(s) do projeto e ao(s) cliente(s). Em outras palavras, a 

Representação Gráfica Arquitetônica materializa a principal linguagem do Projeto 

arquitetônico: a Linguagem Gráfica. 

Esse papel das representações gráficas como meio de comunicação ao longo do 

processo de projeto foi intensificado com a sistematização da perspectiva no período da 

renascença, estabelecendo uma separação entre a concepção e a execução do projeto 

arquitetônico (CARVALHO, 2004; FULGÊNCIO; CARVALHO, 2018).  

Essa separação da concepção e da execução arquitetônica reduziu a autonomia 

dos mestres de obras, uma vez que o arquiteto se tornou o detentor de todas as ideias 

(concepção) e técnicas construtivas (execução). Instaura-se, então, um novo processo de 

trabalho que cria uma organização técnica e social, sendo uma forte tradição mantida na 

atualidade (BOUTINET, 2002; DURO, 2011). 

Nessa estrutura organizacional a Representação Gráfica Arquitetônica aparece 

como mediadora em dois níveis: 1) entre as partes constituintes do projeto (conceber e 

executar); e 2) do próprio projeto como ato criador (conceber). No primeiro nível a 

Representação Gráfica Arquitetônica deve comunicar as ideias do projetista para os 

agentes externos à concepção projetual que se dividem em duas categorias: 1) os 

executores (internos ao processo de projeto e execução, mas externos ao ato criador) e 2) 

clientes, empreiteiros, usuários, etc (externos do processo de concepção e execução, mas 

envolvidos com o projeto). No segundo nível, a Representação Gráfica Arquitetônica atua 

não só como comunicadora interna ao projetista, mas principalmente como estimuladora 

de ideias (DURO, 2011). Nesse segundo sentido, a Representação Gráfica Arquitetônica 

é uma linguagem capaz de estimular o pensamento e, desse modo, estimular a construção 

do conhecimento. 

Assim, determina-se o projeto como ato característico do fazer arquitetônico que 

visa a representação geométrica do espaço a ser construído, tendo como ferramenta os 

conjuntos de representações gráficas (BOUTINET, 2002). É fato que o projeto é o 

protagonista na produção arquitetônica e o ato projetual está fortemente interligado a 

própria Arquitetura. No entanto, para Duro (2011) essa concepção de projeto herdada do 

período Renascentista - presente até hoje - precisa ser repensada, uma vez que ela separa 
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as ações de conceber e fazer quase que reduzindo o ato projetual a dicotomia de pensar 

versus fazer. 

Essa dicotomia que resulta numa divisão social do trabalho é estudada por 

Tsukumo (2009) a partir das representações gráficas arquitetônicas em canteiros de obras, 

utilizando estudos de caso. Dentre os diversos achados, Tsukumo (2009) identifica que a 

Representação Gráfica Arquitetônica, dentro das atuais dinâmicas de trabalho, se 

configura como um instrumento de controle de produção, determinando e sendo 

determinado por relações sociais. Tal divisão se coloca improdutiva, pois os trabalhadores 

que não acessam a Linguagem Gráfica se tornam bastante dependentes de outros sujeitos 

para determinadas interpretações, criando vários inconvenientes na execução da obra. 

A partir das colocações de Boutinet (2002), Duro (2011) e Tsukumo (2009) é 

possível evidenciar a influência da Representação Gráfica Arquitetônica na 

transformação dos processos de produção e de concepção do Projeto arquitetônico. 

Observa-se então uma característica da Representação Gráfica Arquitetônica ainda não 

abordada na Tese: a de divisão social do trabalho. Essa relação é, segundo Morin (2003.a), 

uma tendência genérica do conhecimento, em especial no século XX: a 

hiperespecialização dos saberes, separando funções e conhecimentos.  

Essa divisão, do ponto de vista do ensino de arquitetura, propicia uma formação 

arquitetônica distante do canteiro e, portanto, da prática. Essa distância da prática ocorre 

em todos os espaços de ensino de arquitetura: ateliês, escritórios e até mesmo em obra. 

Os reflexos disso no Ensino de Representação Gráfica Arquitetônica se demonstram pela 

baixa capacidade de compreender e representar graficamente os elementos arquitetônicos. 

Isso ocorre, dentre outras razões, devido ao pouco conhecimento prático/técnico 

construtivo que, consequentemente, se reflete na prática profissional (TAMASHIRO, 

2010). 

Por outro lado, essa divisão do trabalho é o que determina o domínio do arquiteto 

e, em certa medida, a essência da Arquitetura: a Representação Gráfica Arquitetônica 

como produto capaz de transmitir as intenções projetuais independente da realidade, 

fortalecendo a acepção de ideia/pensamento (MARTINEZ, 2000). Nesse sentido, aponta 

Tagliari (2012) que:  

[...] a ideia de um projeto é mais valiosa como estímulo à criação do que 

meramente responder somente a um problema imediato. Um dos grandes 

problemas para os arquitetos é perceber o limite tênue que separa a fantasia da 

realidade. Se a ruptura com o presente for completa, o projeto será inexequível, 
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mas se a ruptura for parcial, terá maiores chances de ser viabilizado no futuro, 

próximo ou distante (TAGLIARI, 2012, p. 32).  

 

A partir dessas interpretações há duas tendências que, segundo Duro (2011), são 

comuns no entendimento da Representação Gráfica Arquitetônica: 1) representação da 

ausência e 2) expressão de uma imagem mental. Essas concepções se configuram como 

as principais noções acerca da Representação Gráfica Arquitetônica e seu papel ao longo 

do processo de projeto. No entanto, Duro (2011) aponta a necessidade de se ter um olhar 

crítico para essas concepções, ainda que reconhecendo suas pertinências. Desse modo, 

tentarei construir uma crítica a partir de Duro (2011) e outros autores que discutem – 

sistematicamente ou não – o tema. 

A Representação Gráfica Arquitetônica permite representar o ausente por meio 

de códigos (SOUSA, 2014). É nessa característica que as imagens se mostram limitadas: 

1) não se configuram no objeto e 2) muitas informações, significados e intenções podem 

se perder da representação (imaginado) para o edifício (real) (ZEVI, 2009; DURO 2011). 

O perigo dessa interpretação da representação da ausência sem uma visão crítica é 

justamente cair no mimetismo e confundir representação com o objeto de Arquitetura. 

Sem entrar num viés maniqueísta de mídia analógica versus mídia digital, o perigo é ainda 

maior com a inserção das tecnologias da comunicação e informação que simulam, cada 

vez mais, o espaço com um alto nível de precisão e realismo (PIÑÓN, 2009). 

A Representação Gráfica Arquitetônica como uma expressão de uma imagem 

mental é uma acepção bastante difundida, até mais que a primeira, entre diversos autores, 

tais como: Sousa (2014), Rêgo (2008), Carvalho (2004), Ching (2012) e Lawson (2011). 

No entanto, Duro (2011) aponta que é importante ter cuidado com a ideia de que a imagem 

mental conseguirá de fato se expressar graficamente, em outras palavras, o objeto gráfico 

(perceptível) não necessariamente traduz o pensamento (intangível). Isso se dá em 

qualquer campo das ideias: por mais que se utilize ferramentas e artifícios há uma perda 

de informação ao longo da comunicação. Assim, considerando a incerteza do pensamento 

(MORIN, 2003.a) é possível dizer que a Representação Gráfica Arquitetônica como uma 

expressão de uma imagem mental não é certa, pois tudo que é externalizado é uma 

tradução/interpretação do(s) sujeito(s), repleta de influências/tendências e, portanto, 

incerta. É difícil afirmar que a externalização da imagem mental é plena, uma vez que o 

cérebro é um sistema fechado (MATURANA E VARELA, 2001; MORIN, 2003.a). 
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Diante do exposto, a Tese assume que a Representação Gráfica Arquitetônica é 

uma representação do ausente e uma externalização do pensamento com as seguintes 

ressalvas: 1) ainda que a relação de semelhança com o projeto seja a sua condição como 

representante (presente) do representado (ausente), ela é uma ideia; e 2) a terminologia 

“externalização” possibilita uma interpretação de tradução e transmissão da ideia de 

forma plena, o que não é possível. A Representação Gráfica Arquitetônica se constitui, 

então, como uma ferramenta de comunicação e registro de ideias, mas não de uma 

externalização, considerando a natureza incerta e hermética do sistema cerebral. 

Completo aqui com uma terceira acepção: a de estimuladora do pensamento, a partir das 

considerações de Gardner (1994) e Dondis (2007). 

Diante do exposto, as funções da Representação Gráfica Arquitetônica no 

processo de projeto arquitetônico se resumem a: representante, comunicadora e 

estimuladora de ideias. Sendo a função representante estruturante, pois é por meio dela 

que ocorre a comunicação e a estimulação de ideias, possibilitando a existência das outras 

duas funções, conforme pode ser visto na Figura 8. 

Figura 8- Funções da Representação Gráfica Arquitetônica na Arquitetura.  

 
Fonte: Autor, 2021. 

A definição de Representação Gráfica Arquitetônica para esta Tese se estrutura 

a partir das concepções definidas por outros autores, considerando as críticas necessárias 

(DURO, 2011) e sistematizando uma nova concepção. Trata-se de uma visão sistêmica e 

de conceitos revisitados. A partir da nova definição construída, o termo Representação 

Gráfica Arquitetônica ganha duas conotações distintas e definidas: 1) representante, 
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comunicadora e estimuladora de ideias, ou seja, mediadora; 2) representante no stricto 

sensu, a representação que tem como produto as peças gráficas. Assim, a primeira 

concepção se apresenta num caráter amplo e a segunda de maneira restrita. A definição 

ampla será definida como as funções da Representação Gráfica Arquitetônica na 

Arquitetura ou, simplesmente, funções da Representação Gráfica na Arquitetura.  

 Considerando os argumentos de Morin (2003.a), não caberia estudar a 

Representação Gráfica Arquitetônica do ponto de vista restrito e, portanto, será 

considerada a concepção ampla. Isso não significa que, quando necessário, poder-se-á 

estudar os elementos constituintes de maneira focada, não no sentido de segmentar, mas 

de recortar para aprofundar e então retornar para os aspectos globais. 

 Desse modo, a Representação Gráfica Arquitetônica será estudada como 

linguagem – uma vez que ela propicia a comunicação ao longo do processo de projeto – 

e como a própria Representação Gráfica (peças gráficas) – numa concepção mais técnica 

de produção de imagens voltadas ao processo de representação do projeto arquitetônico. 

2.3 EXPRESSÃO GRÁFICA ARQUITETÔNICA 

2.3.1. Considerações preliminares 

 Como apresentado, em primeira instância, a relação entre a Expressão Gráfica 

com a Arquitetura se dá fortemente pela Representação Gráfica Arquitetônica e suas 

funções como representante, comunicadora e estimuladora de ideias ao longo do processo 

de projeto. Devido a esses papéis da Representação Gráfica Arquitetônica no processo de 

projeto – as quais extrapolam a sua função de meio/ferramenta – que Tsukumo (2009) e 

Sainz (2005) reivindicam uma disciplina autônoma dentro da Arquitetura para estudar de 

forma sistemática os saberes que envolvem a Representação Gráfica Arquitetônica, bem 

como compreender as relações, funções e interdependências dela com a Arquitetura. 

Diante disso, entendo que esse avanço (em termos de discussão teórica) precisa ser 

discutido ainda que de forma resumida. Assim, irei tratar dessa autonomia da 

Representação Gráfica Arquitetônica como uma possibilidade e, especialmente, como 

categoria analítica para a investigação. Essa escolha teórica-metodológica se dá, também, 

entendendo que é possível responder questões específicas da área, primeiro, para depois 

retornar para as questões globais e interdisciplinaridades, conforme trata Morin (2003.a; 

2003.b).  
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 A autonomia da Representação Gráfica Arquitetônica se faz necessária para a 

construção de uma sistematização dos saberes que busquem uma “Ciência da 

Representação Gráfica”. Essa autonomia se configura a partir da compreensão dessas 

representações como linguagem, constituindo o Campo Gráfico da Arquitetura. Para tal, 

se faz necessário valorizar a Representação Gráfica Arquitetônica36 independente dos 

objetos arquitetônicos e entendê-la como estruturante e estruturada pelos processos de 

trabalho (TSUKUMO, 2009).  

 O Campo Gráfico da Arquitetura foi desenvolvido por Sainz (2005) e é definido 

como o corpo de conhecimentos que envolvem as representações gráficas artísticas e 

técnicas37 que compõem um sistema gráfico específico da arquitetura para a comunicação 

ao longo do processo de projeto, constituindo-se na linguagem da Arquitetura38. Essa 

linguagem possui conteúdo e significado, de modo que ela precisa ser entendida pelos 

interlocutores e, portanto, a comunicação não é imediata. Dentro dessa linguagem existem 

códigos gráficos que facilitam o entendimento quanto ao conteúdo e a informação mais 

objetiva, enquanto aquelas representações mais livres possuem um caráter mais subjetivo, 

ao mesmo tempo que são mais universais e não demandam uma formalização. Pode-se 

dizer que o Campo Gráfico da Arquitetura é uma linguagem gráfica que comunica os 

conhecimentos da Arquitetura e podem ser divididos em uma linguagem de códigos 

gráficos (mais objetivos) e outra de representação livre que trabalha com significações.  

De maneira sintética, o Campo Gráfico da Arquitetura estruturado por Sainz (2005) é 

entendido como uma linguagem utilizada para comunicar os conhecimentos relativos à 

Arquitetura em seus mais variados campos: projetar, construir e conhecer/estudar. Trata-

se de uma área de estudo autônomo, mas não se configura como um fenômeno autônomo 

da Arquitetura, até porque faz parte dela e é indissociável.  

 Sobre a ideia de campo, Panet (2013) – a partir de Bourdieu e Stevens - aborda 

como um grupo social que possui uma agenda e trava lutas para se apropriar de um 

 

 

36 O autor utiliza o termo desenho, mas respeitando a construção teórica da Tese utilizaremos Representação 

Gráfica Arquitetônica.  
37 O autor utilizou o termo desenho, mas para manter a coerência terminológica utilizou-se Representação 

Gráfica. 
38 Entender essa linguagem da Arquitetura como a Linguagem Gráfica. A partir de Dondis (2007), 

salientamos a diferença entre a Linguagem Gráfica da Linguagem da Arquitetura. Dentro dos estudos de 

linguagem visual existe a Linguagem Gráfica da Arquitetura e a Arquitetura como uma linguagem, do 

ponto de vista estético, que possui um conjunto de significados e significantes atrelados aos espaços e suas 

formas. 
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conjunto de recursos e capitais valiosos. Para a arquitetura esses capitais valiosos são: 

saber projetar, fazer arquitetura, saber representar e, no contexto das tecnologias de 

computação gráfica, a comunicação ao longo do processo de projeto. 

 Tomando por base as considerações de Panet (2013), Tsukumo (2009) e Sainz 

(2005), há uma reivindicação de uma emancipação de uma área que pertence ao campo 

da Arquitetura: o campo gráfico da Arquitetura. Ao mesmo tempo que não faria sentido 

um campo gráfico da Arquitetura, uma vez que esse conhecimento faz parte do Campo 

da Arquitetura. No entanto, Sainz (2005) justifica a necessidade desse campo gráfico da 

Arquitetura devido às funções da Representação Gráfica Arquitetônica que extrapolam a 

função meio/ferramenta dentro do campo da Arquitetura, especialmente a de 

comunicação.  

 Ainda que seja prematuro, é possível dizer que tanto a Expressão Gráfica (de 

forma ampla) quanto sua aplicação na Arquitetura (de forma específica) reivindicam 

emancipação. Ainda que não seja o foco da discussão, entendo que se faz necessário 

apontar que a autonomia do campo gráfico da Arquitetura, antes de tudo, gera um conflito 

de interesse com o campo da Arquitetura, tendo em vista que a comunicação ao longo do 

processo de projeto é um capital valioso para a Arquitetura, conforme aponta Panet 

(2013). É possível que haja uma resistência de que essa linguagem que propicia a 

comunicação ao longo do processo de projeto deixe de pertencer a disciplina de Projeto 

de Arquitetura e passe a configurar uma disciplina autônoma.  

2.3.2. Expressão Gráfica Arquitetônica: uma proposta disciplinar 

 A partir das considerações expostas e da definição de Expressão Gráfica adotada, 

esta Tese tem os aportes teóricos necessários voltados à sistematização de saberes para a 

construção dessa disciplina autônoma dentro da Arquitetura – de caráter interdisciplinar 

– que chamarei de Expressão Gráfica Arquitetônica39, em respeito à terminologia de 

Representação Gráfica Arquitetônica e considerando que é a partir dela que surge a 

autonomia disciplinar. Vale ressaltar que as preocupações de Sainz (2005) e Tsukumo 

(2009) estão mais direcionadas aos saberes que culminam no campo da Arquitetura. No 

 

 

39 Importante não confundir com Campo Gráfico da Arquitetura (SAINZ, 2005). O conceito de Expressão 

Gráfica Arquitetônica tem como ponto de partida a autonomia disciplinar reivindicada por Sainz (2005), 

mas se estrutura a partir dos aportes teóricos, discussões e sínteses sobre a Expressão Gráfica como área de 

conhecimento elaboradas nessa Tese. 
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entanto, ampliar esse ideal para os saberes teóricos e práticos de modo que a Expressão 

Gráfica Arquitetônica também envolve a Educação Gráfica, a partir dos processos de 

formalização dos conhecimentos. Localizar essa área de conhecimento exige entender as 

interfaces que a Expressão Gráfica tem com a Arquitetura, mas antes é preciso tecer 

algumas considerações sobre a Arquitetura como campo disciplinar. 

 Considerando as colocações de Panet (2013) e Sainz (2005), entendo que 

reivindicar essa disciplina autônoma na Arquitetura envolve uma série de discussões que 

não passam pelos objetivos da Tese, ainda que sejam importantes para o seu 

desenvolvimento. Assim, o que será estruturado são as interfaces da Expressão Gráfica 

com a Arquitetura, sem entrar no mérito de campo. Até porque o campo gráfico da 

Arquitetura por Sainz (2005) se estrutura a partir da própria Arquitetura, enquanto nossa 

proposta irá se guiar a partir das interdisciplinaridades da Expressão Gráfica, estruturada 

na Tese, com a Arquitetura.  

 Holanda (2007) e Caldana (2012) buscam disciplinar o campo da Arquitetura e 

Urbanismo sob a ótica da produção científica. No entanto, os autores apresentam 

abordagens e focos distintos. Holanda (2007) lança uma conceituação mais ampla da 

Arquitetura como ciência – numa aspiração maior – ou como área de conhecimento, num 

caráter disciplinar. Caldana (2012), por sua vez, discute a pesquisa em projeto de 

arquitetura, também em um caráter disciplinar, mas tecendo críticas à polarização entre 

os projetistas (práxis) e pesquisadores (teoria). Em suma, enquanto Holanda (2007) 

apresenta uma discussão mais ampla e que busca discutir a Arquitetura como uma área 

de conhecimento que possui características e conhecimentos próprios, Caldana (2012) 

busca resolver questões mais específicas das pesquisas sobre projeto de arquitetura. 

 Iniciar a discussão sobre a Arquitetura como área do conhecimento precisa 

considerar que muitos pesquisadores preferem não a definir como ciência. Os argumentos 

são estruturados a partir de origens diversas, seja pela defesa de uma interdisciplinaridade 

característica da área ou por uma visão mais hermética do que é ciência que só caberia 

àquelas disciplinas “puras” que, para os estudos do espaço, seria a Geografia. No entanto, 

há aspectos que são específicos da arquitetura no tocante aos métodos, teorias e técnicas 

(existentes e a serem desenvolvidas) para se conhecer os lugares da vida cotidiana dos 

seres humanos (HOLANDA, 2007). 

 Para Lara, Loureiro e Marques (2005), um dos problemas do amadurecimento das 

pesquisas em Arquitetura e Urbanismo esteve ligado à formação - em nível de titulação 
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(mestrado e doutorado) - dos primeiros docentes da área, em meados dos anos de 1970 e 

1980. Houve uma “diáspora disciplinar” para outros cursos de Pós-Graduação, em 

especial para os de Ciências Sociais Aplicadas, tais como: Sociologia, Geografia, 

Economia, História, etc. Esse movimento se deu porque não existiam programas de pós-

graduação em Arquitetura e Urbanismo numa escala que atendesse à demanda. A 

interdisciplinaridade foi bastante rica para a construção do conhecimento em Arquitetura 

e Urbanismo no Brasil, mas ao mesmo tempo provocou uma dispersão que enfraqueceu 

o enfoque disciplinar. 

Já Morin (2003.a) critica fortemente a construção do conhecimento 

hiperespecializado. Sabe-se cada vez mais de pouco, ou seja, sabe-se muito de um 

determinado tema, mas com um nível de especificidade que desconsidera questões 

globais. O autor reconhece a importância dos conhecimentos disciplinares, mas alerta 

para a necessidade de que eles precisam estar contextualizados e interligados, num caráter 

multidisciplinar, que esteja conectado com os problemas globais. Em outras palavras, a 

construção do conhecimento deve ocorrer por uma abordagem abrangente, capaz de fazer 

conexões com outras áreas e, desse modo, buscar soluções dos problemas globais e 

específicos. 

No entanto, o que Holanda (2007) e Caldana (2012) buscam é justamente 

concentrar os conhecimentos, métodos, técnicas e teorias que consigam resolver os 

problemas específicos da Arquitetura como área de conhecimento. A 

interdisciplinaridade não é negada, apenas se entende que ela não respondeu às questões 

da Arquitetura como disciplina que, inclusive, teve nessa interdisciplinaridade limites 

(lentidão no amadurecimento da área no campo da pesquisa) e potencialidades (uma visão 

abrangente e integrada do conhecimento). Considerando os argumentos de Holanda 

(2007), Lara, Loureiro e Marques (2005) e Caldana (2012), a Arquitetura como área de 

conhecimento precisa focar na sua disciplinaridade para então retornar à 

interdisciplinaridade.  

Buscando localizar as interfaces da Expressão Gráfica com a Arquitetura, utilizei 

as definições e percepções de Holanda (2007) e Caldana (2012). Holanda (2007), de uma 

maneira bastante sintética, defende que o métier da Arquitetura é o espaço e que apenas 

conhecimentos específicos da área é que podem responder as questões espaciais. O autor 

defende que o pesquisador em Arquitetura é um morfólogo que tem como campo de 

estudo a relação entre as pessoas e os lugares (sob uma perspectiva espacial) com os 
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seguintes focos: aspectos funcionais, bioclimáticos, sociais, simbólicos, topoceptivos, 

afetivos e estéticos. A partir das definições do autor, nenhum desses aspectos – que 

poderiam ser chamados de subdisciplinas – possibilitam localizar a interface da 

Expressão Gráfica com a Arquitetura. No entanto, o autor deixa claro que essas definições 

ainda estão em construção e, portanto, incompletas. Ao mesmo tempo, Holanda (2007) 

define que os estudos em Arquitetura devem se estabelecer dentro de uma estrutura de 

relações entre os seguintes elementos: 1) atributos da forma-espaço e 2) expectativas 

humanas. Aqui é possível localizar a interface da Expressão Gráfica com os atributos da 

forma-espaço, considerando que para conceber, estudar, planejar e modificar é preciso 

dos conhecimentos teóricos, práticos e cognitivos da Expressão Gráfica. 

Já pelas definições de Caldana (2012) é possível localizar com mais clareza a 

interface da Expressão Gráfica com a Arquitetura. Segundo o autor, o Projeto de 

Arquitetura como processo é imprescindível para a pesquisa em Arquitetura e Urbanismo, 

podendo ser um conhecimento disciplinado. Assim, será possível construir uma 

linguagem que permitirá pesquisar, estudar, verificar, conhecer, difundir e construir. 

Nesse contexto, o autor aponta que a Representação Gráfica40 é o principal instrumento 

mediador dessa comunicação. Além disso estrutura a pesquisa em Projeto de Arquitetura 

no tripé ensino, teoria e prática. 

A partir das definições expostas, a maior interface que a Expressão Gráfica tem 

com a Arquitetura é a pesquisa em projeto de Arquitetura e, num sentido amplo, com 

qualquer subdisciplina que estude os atributos da forma-espaço, sendo essa uma 

prerrogativa do processo de projeto. Considerando o projeto arquitetônico (processo e 

produto) como protagonista, a Tese entende que a Expressão Gráfica Arquitetônica, como 

disciplina, possui duas concepções: 1) divisão social do trabalho na Arquitetura e 2) 

funções na Arquitetura.   

A primeira concepção se estrutura a partir das considerações de Boutinet (2002), 

Duro (2011) e Tsukumo (2009) sobre como a Representação Gráfica Arquitetônica 

propiciou a divisão entre o conceber e o executar, distanciando o arquiteto do canteiro de 

obras e estabelecendo uma divisão social do trabalho que estabeleceu o entendimento do 

 

 

40 Embora a Tese já tenha avançado para o termo Expressão Gráfica Arquitetônica, entendemos como 

necessário manter o termo utilizado pelo autor no sentido de respeitar a construção argumentativa 

construída por ele.  
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projeto arquitetônico até os dias atuais. O segundo sentido – funções na Arquitetura - se 

dá a partir da construção conceitual realizada nesta pesquisa que compreende a 

Representação Gráfica Arquitetônica como representante (peças gráficas), comunicadora 

e estimuladora de ideias. Essas duas concepções constituem as áreas de estudo da 

Expressão Gráfica Arquitetônica dentro do campo disciplinar da Arquitetura. Em outras 

palavras, esses são os saberes autônomos que determinam a Expressão Gráfica 

Arquitetônica como disciplina. A Figura 9 apresenta uma síntese gráfica da concepção 

dos saberes que caracterizam a Expressão Gráfica Arquitetônica.  

Figura 9- Concepção dos saberes que caracterizam a Expressão Gráfica Arquitetônica. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

Até aqui apresentei a Expressão Gráfica Arquitetônica a partir das referências da 

Arquitetura como campo disciplinar. A partir desse ponto, a argumentação segue um 

caminho diferente da proposta de Sainz (2005), tendo em vista que o campo disciplinar 

reivindicado por ele tem base teórica quase que exclusivamente hermética à Arquitetura, 

enquanto a dessa pesquisa fará uso das construções teóricas referentes à Expressão 

Gráfica como área de conhecimento. Em suma, assim como Sainz (2005), entendo que a 

Expressão Gráfica Arquitetônica é uma disciplina autônoma dentro da Arquitetura. No 

entanto, entendo que a construção teórica dessa disciplina parte, também, dos saberes e 

estruturas específicos da Expressão Gráfica como área de conhecimento. Para isso, 

utilizei a subdivisão da Expressão Gráfica estruturada na Tese (Geometria Gráfica, 

Produção de Imagens e Habilidade Visiográfica) para determinar as interconexões com a 

Arquitetura e, desse modo, definir a Expressão Gráfica Arquitetônica como disciplina 
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autônoma na Arquitetura. Assim, estruturei as relações da seguinte maneira: geométrica, 

de imagem e visiográfica.  

 Relação Geométrica: A Geometria Gráfica é a base teórica utilizada para todas 

as representações, manipulações e transformações das formas por meio gráfico. Os 

postulados e axiomas explicam os fenômenos geométricos e criam as regras dos sistemas 

de projeção. É a base teórica que fundamenta e estrutura as relações de proporção, lugar 

geométrico, propriedades e transformações geométricas. Esse arcabouço é importante 

para a compreensão da relação forma-espaço, do ponto de vista morfológico da 

arquitetura, e de sua compreensão plástica e espacial.  

Relação de Imagens: A Produção de Imagens é a área da Expressão Gráfica que 

estuda os processos e técnicas para a produção de imagens a partir dos sistemas projetivos. 

Aqui ficam evidentes as relações com o projeto arquitetônico enquanto processo e 

produto. São as representações gráficas utilizadas para a concepção, comunicação, 

documentação, especificação e detalhamento. Vale citar, também, as representações 

gráficas para o processo de estudo e documentação de soluções projetais, bem como para 

a área de patrimônio histórico. 

Relação Visiográfica: Relações espaciais, ordenamento, classificação, 

transformação, rotação, relação parte-todo e visualização são estudados pela área da 

cognição. Trata-se de um tipo de inteligência humana necessária ao processo de 

compreensão, manipulação, transformação e criação das formas. A cognição é a área da 

Expressão Gráfica que dá suporte ao desenvolvimento da visualização espacial a partir 

de uma formação técnica/acadêmica. Ao mesmo tempo, dá suporte para compreender e 

facilitar os processos de comunicação gráfica com o leigo (cliente e/ou usuário), bem 

como os processos de compreensão espacial a partir da abstração que é a Representação 

Gráfica. Essa é a área que permite entender como o cérebro humano compreende o espaço 

real e imaginado. 

A partir do exposto, é possível dizer que as relações da Expressão Gráfica com a 

Arquitetura vão além do seu papel como mediadora do projeto arquitetônico. Essa é a 

relação mais estudada e trabalhada por uma série de autores, possivelmente pela grande 

contribuição que ela tem com o processo projetivo e com a prática profissional. No 

entanto, a cognição é fundamental para o avanço nas pesquisas que envolvem o Ensino 

de Expressão Gráfica Arquitetônica e, em certa medida, é um subsídio para o ensino de 

projeto. Além disso a Produção de Imagens também pode ser usada como processos de 



76 

 

documentação não só para a execução de projetos, mas para se estudar a Arquitetura. 

Assim, a Expressão Gráfica Arquitetônica se constitui na sua concepção dentro da 

Arquitetura (divisão social do trabalho e funções na Arquitetura), utilizando dos aportes 

da Expressão Gráfica, relação geométrica (teórico), de imagens (prático) e visiográfica 

(cognitivo) (Ver Figura 10). 

Figura 10 – Elementos constituintes da Expressão Gráfica Arquitetônica. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

2.3.3. A Educação Gráfica na Expressão Gráfica Arquitetônica 

 Conforme já mencionado, Suzuki (2002) aponta que a área de Produção de 

Imagens, em especial àquelas que tratam das tecnologias de computação gráfica, são os 

focos de boa parte das pesquisas que envolvem a área de Expressão Gráfica. Segundo 

Bertoline (1998), essa área é a mais abordada no Ensino de Expressão Gráfica nos cursos 

de Graduação em Arquitetura, Engenharia e Design. Diante dessas colocações, é possível 

que o enfoque das pesquisas se dê pelas demandas de ensino-aprendizagem ou pelas 

próprias práticas de sala de aula. É difícil saber se as pesquisas seguem a tendência do 

que está sendo ensinado ou se as pesquisas surgem de demandas do que está sendo 

ensinado. De todo modo, reforça e justifica a necessidade de estudar o Ensino de 

Expressão Gráfica Arquitetônica.  

Nesse sentido, é necessário localizar a Educação Gráfica na Expressão Gráfica 

Arquitetônica. A partir das elucubrações anteriores é possível dizer que a Educação 

Gráfica se encontra dentro das funções da Expressão Gráfica Arquitetônica (no campo da 
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Arquitetura) e tem por objetivo promover o desenvolvimento da Capacidade 

Visiográfica-Tridimensional, da Linguagem Visiográfica e da Representação Gráfica. O 

desenvolvimento dessas habilidades está diretamente ligado com as funções da Expressão 

Gráfica Arquitetônica na Arquitetura, em especial no processo de projeto. 

 As habilidades que envolvem os conhecimentos da Expressão Gráfica 

potencializam a função de representante, uma vez que o domínio das técnicas de produção 

das peças gráficas propicia maior precisão das representações e um repertório maior de 

imagens, gerando estímulos para a comunicação e estímulo de ideias. Por sua vez, quanto 

maior o domínio da Linguagem Gráfica, melhor será a comunicação ao longo do processo 

de projeto. Por fim, a Capacidade Visiográfica fortalece o estímulo de ideias, a partir das 

representantes, manipulando, transformando e criando formas para comunicar e estimular 

o pensamento, retroalimentando o sistema. Em suma, conforme pode ser visto na Figura 

11, o desenvolvimento da Expressão Gráfica, da Linguagem Visiográfica e da 

Capacidade Visiográfica – constituintes da Educação Gráfica – fomentam as funções da 

Expressão Gráfica Arquitetônica como estimuladora, comunicadora e representante.   

Figura 11 – Contribuições da Educação Gráfica para as funções da Expressão Gráfica 

Arquitetônica na Arquitetura.  

 
Fonte: Autor, 2021. 

A construção do conceito da Expressão Gráfica Arquitetônica é importante para 

o desenvolvimento dos saberes acerca das representações gráficas arquitetônicas para 

além da sua função de mediadora, bem como é necessária para subsidiar a Educação 
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Gráfica numa perspectiva praxeológica41 (CHEVALLARD, 1999) a partir das práticas 

em sala de aula, pesquisas e experimentos didáticos. Construir esse caminho se faz 

necessário para entender o contexto em que a Educação Gráfica se insere dentro da 

Expressão Gráfica Arquitetônica que, por sua vez, se configura nos subsídios que a 

Expressão Gráfica fornece à Arquitetura, constituindo suas interdisciplinaridades. 

 Nesse sentido, a partir das discussões anteriores (SCAIFE; ROGERS, 1992), é 

preciso avançar nas pesquisas sobre a cognição nos processos de Expressão Gráfica42. Na 

Educação Gráfica isso significa aprofundar os conhecimentos sobre o desenvolvimento 

da Capacidade Visiográfica, a qual pode utilizar dos aportes relativos a Habilidade 

Visiográfica – da Ciência Visiográfica – e, desse modo, fortalecendo a Expressão Gráfica 

Arquitetônica como área de conhecimento que subsidia o processo de Projeto 

arquitetônico. 

A partir das colocações de Rozestraten, (2018) também é possível dizer que é 

preciso se apropriar de uma Linguagem Gráfica híbrida, utilizando técnicas de 

Representação Gráfica distintas. A quantidade de Tecnologias da Comunicação e 

Informação são abundantes e saber sintetizar, selecionar, filtrar e comunicar é uma 

habilidade mais necessária que reter informação (HARARI, 2018). Assim, estudos que 

fomentem o desenvolvimento da Linguagem Gráfica são necessários ao enfrentamento 

das abordagens restritas às habilidades em técnicas de Representação Gráfica, enfoque da 

Expressão Gráfica segundo Bertoline (1998) e Suzuki (2002). 

A Linguagem Gráfica ainda é a que prepondera na produção arquitetônica, sendo 

muitas vezes confundida com o próprio ato projetivo. É possível que alguém represente 

graficamente algo sem projetar, mas pouco se compreende da ideia do ato projetivo sem 

a Representação Gráfica Arquitetônica e, de forma ampla, sem os saberes da Expressão 

Gráfica Arquitetônica. Nesse sentido, Sousa (2014) aponta que há uma relação direta e 

simplificadora que se o arquiteto não sabe representar, ele não sabe projetar. A partir de 

Morin (2003.a) é possível dizer que essa relação simplificadora pouco contribui para as 

discussões da área, ainda mais com os novos recursos gráficos. Talvez a grande questão 

 

 

41 Trata-se do entendimento de que toda atividade humana, especialmente dentro de um contexto didático, 

se dá pelas atividades práticas e teóricas de forma integrada, rompendo com a visão segmentada da 

construção do conhecimento. Essa abordagem será pormenorizada no Marco Teórico. 
42 Os autores utilizam o termo Representação Gráfica, mas entendo que estamos tratando da área de 

conhecimento e não só das peças gráfica utilizaremos Expressão Gráfica.  
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esteja exatamente em se apropriar mais dos conhecimentos da Expressão Gráfica 

Arquitetônica que propiciam o estímulo e a comunicação de ideias, portanto a cognição 

e a linguagem. Nesse sentido, o enfoque da Educação Gráfica deveria estar na Capacidade 

Visiográfica e na Linguagem Gráfica; seria investir, então, na Expressão Gráfica 

Arquitetônica como estimuladora e comunicadora de ideias. 

Essa superação se faz necessária e urgente pois, segundo Martinez (2000) há 

uma tendência na formação arquitetônica de que o foco nas técnicas de Representação 

Gráfica, muitas vezes, enrijece o processo criativo e de soluções de problemas. Segundo 

o autor, observa-se que os estudantes de maior domínio das técnicas de representação 

tornam-se menos elaborativos que àqueles dos estágios iniciais com menos propriedades 

de representação. Martinez (2000) aponta que os estudantes em estágios iniciais se 

utilizam de vários meios de representação, buscando suprir as deficiências, mas à medida 

que se apropriam das técnicas de Representação Gráfica essa conduta se perde e muitas 

vezes as soluções projetuais ficam à mercê dessas técnicas. Isso reforça o que Zevi (2009) 

aponta como a limitação da Representação Gráfica Arquitetônica como representante: os 

recortes espaciais e a incapacidade de propiciar a experiência espacial. Nesse sentido, 

tanto Zevi (2009) como Rozestraten, (2018) defendem a utilização de diversos tipos de 

peças e técnicas gráficas na tentativa de superar as deficiências da própria representação. 

Em outras palavras, é trabalhar com uma comunicação variada, ou seja, com a Linguagem 

Gráfica que dê mais estímulos ao pensamento e, consequentemente, fortaleça as funções 

da Representação Gráfica Arquitetônica no processo de projeto.  

Até então, a Linguagem Gráfica foi vista, em última instância, do ponto de vista 

do projeto. No entanto, se a linguagem é meio para a construção do conhecimento 

(MATURANA E VARELA, 2001) e a Linguagem Gráfica é a linguagem proeminente da 

Arquitetura, o conhecimento arquitetônico se dá, fortemente por ela. Nesse sentido, Duro 

(2011) critica os estudos que focam no projeto arquitetônico como produto e não o 

processo, o que pode indicar certa tendência de desvalorização da Representação Gráfica 

Arquitetônica, apontada por Sainz (2005) – uma vez que sua maior importância para o 

projeto está no processo. 

A partir de Morin (2003.a), entendo que a Representação Gráfica Arquitetônica 

faz parte da Expressão Gráfica Arquitetônica numa construção global do conhecimento, 

ao mesmo tempo que respeita as especificidades de cada área de conhecimento. Assim, a 

construção do conhecimento da área deve entender o objeto e seu contexto, se 
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apropriando das características particulares dele, dentro de um contexto global para o 

enfrentamento dos seus desafios ao desenvolvimento do conhecimento. A Representação 

Gráfica Arquitetônica muitas vezes é estudada como representante e isso é insuficiente. 

Os estudos da Expressão Gráfica Arquitetônica precisam se debruçar na Representação 

Gráfica Arquitetônica como estimuladora e como comunicadora, principalmente num 

contexto em que há um largo desenvolvimento das tecnologias da comunicação e da 

informação, provocando um movimento de avanço, em termos de diversidade de 

elementos mediadores, ao mesmo tempo que um movimento de obsolescência, pela 

rápida superação de algumas técnicas de representação. 

É preciso, também, evidenciar que a Expressão Gráfica Arquitetônica como 

qualquer área de conhecimento tem suas limitações teóricas e práticas. O 

desenvolvimento das habilidades promovido pela Educação Gráfica ajuda no processo de 

projeto arquitetônico e potencializa a capacidade do arquiteto como criador da 

Arquitetura, mas não substitui a apropriação espacial que é própria da Arquitetura como 

campo disciplinar. 

Nesse sentido, a Educação Gráfica pode trabalhar com abordagens práticas 

integradas às teóricas (CHEVALLARD, 1994), utilizando os conhecimentos 

interdisciplinares (MORIN, 2003.a) que são característicos da Expressão Gráfica 

Arquitetônica. Uma dessas abordagens é o conhecimento técnico construtivo 

(TAMASHIRO, 2010) que possibilita o contato concreto do estudante com os elementos 

da Arquitetura, colaborando para o desenvolvimento das três habilidades da Educação 

Gráfica e, consequentemente, das funções da Expressão Gráfica Arquitetônica. Além 

disso, aproxima o futuro arquiteto das propriedades espaciais arquitetônicas, ainda que de 

maneira pontual e/ou limitada. Esse é um dos caminhos possíveis de aproximação entre 

a Educação Gráfica e a Educação Arquitetônica que - segundo Martinez (2000), Rêgo 

(2008) e Duro (2011) - são tradicionalmente desconexos, gerando perdas e problemas 

pedagógicos para ambas as áreas.  

Um dos grandes desafios da Educação Gráfica está no fato de que as habilidades 

da Inteligência Visoespacial (GARDNER, 1994) se desenvolvem de maneira distinta e, 

muitas vezes, desarticulada. Saber representar graficamente algo demonstra uma 

capacidade de compreensão das propriedades geométricas de um objeto, o que não 

necessariamente se reflete na capacidade de se localizar geograficamente/espacialmente, 

bem como o inverso também é verdadeiro. Trata-se de uma habilidade cognitiva inata, 
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segundo Dondis (2007), mas que está na estrutura neural do ser humano, segundo Gardner 

(2007). Assim, cabe a Educação Gráfica promover o alfabetismo visual, utilizando dos 

aportes teóricos, práticos e cognitivos da Expressão Gráfica Arquitetônica. 

Nesse contexto, do ponto de vista da Expressão Gráfica Arquitetônica, este 

trabalho tem como foco as funções da Expressão Gráfica Arquitetônica na Arquitetura, 

especialmente do papel da Educação Gráfica como estimuladora dessas funções, as quais 

são fundamentais para o processo do Projeto arquitetônico. O Quadro 5 apresenta uma 

síntese desses conceitos centrais relativos à Expressão Gráfica estruturados para esta 

pesquisa. 

Quadro 5 – Síntese dos conceitos relativos à Expressão Gráfica estruturados para a Tese 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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3 MARCO TEÓRICO 

3.1 SOBRE O CONHECIMENTO HUMANO 

Segundo Maturana e Varela (2001), o conhecer é um fazer que, por sua vez, cria 

o conhecimento. Todo conhecer é fazer e todo fazer é conhecer. Esse processo ocorre de 

duas maneiras: 1) processos internos ao sistema nervoso; 2) processos antrópicos– 

interação entres os seres vivos e o meio. Autores como Maturana e Varela (2001), Morin 

(2003.a; 2003.b) e Kahneman (2012), argumentam que entender o conhecimento pela 

primeira via (sistema nervoso) é uma tarefa difícil, pois o nosso cérebro43 não reproduz 

com exatidão a realidade. Isso significa que as externalizações do nosso cérebro não 

explicam os processos mentais com exatidão. Desse modo, o conhecimento é uma 

construção/tradução da realidade. Essa característica do conhecimento é definida por 

Morin (2003.a) como incerteza cerebral. Assim, tomo como pressuposto que, devido à 

incerteza cerebral, o conhecimento humano será estudado a partir dos fenômenos do 

meio, seja ele social, ambiental, institucional, etc.  

Em relação ao processo de conhecimento, Maturana e Varela (2001) entendem 

que os seres vivos são produtores de si mesmos de forma contínua e ininterrupta, enquanto 

houver vida. Essa autoprodução ocorre a partir das relações entre os seres vivos (de forma 

individual e/ou coletiva) e o seu meio44 (celular, ambiental, social, etc.). Nesse processo 

há transformações nos seres (individual e coletivamente), no meio e no próprio 

conhecimento. Trata-se de uma relação dialética, organizadora, desorganizadora e 

reorganizadora dos seres, do meio e do conhecimento. Nessas interações a estrutura 

biológica do ser vivo sofre perturbações que influenciam nas respostas dessa mesma 

estrutura, conforme ilustrado na Figura 12. Assim, o conhecimento se dá a partir dessas 

perturbações no sistema nervoso dos seres através da interação com o meio. Esse processo 

é definido como acoplamento estrutural. 

 

 

43 Embora os autores abordem a incerteza do conhecimento sob a mesma perspectiva, há algumas diferenças 

de recorte. Enquanto Morin (2003.a) e Kahneman (2012) tratam do cérebro, Maturana e Varela (2001) 

argumentam a partir do sistema nervoso. No entanto, entendemos que o sistema nervoso é mais amplo e 

abrange certos conceitos que saem do arcabouço da Tese. Assim, escolhemos utilizar a palavra cérebro para 

designar as atividades do campo mental.  
44 Os autores se utilizam da palavra meio que pode se referir tanto a um meio celular, um meio ambiente, 

um meio social etc. Trata-se do agente externo nessas relações entre os seres, individual e coletivamente. 
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Figura 12- Processo de construção do conhecimento segundo Maturana e Varela (2001). 

 
Fonte: Autor, 2021 (adaptado de Maturana e Varela, 2001). 

 

Em suma, o conhecimento é construído a partir das perturbações provocadas no 

sistema nervoso por meio das seguintes interações: 1) ser vivo e o meio; 2) ser vivo e 

outros seres vivos; 3) seres vivos (coletivamente) e o meio. Essas interações podem 

acontecer de forma separada ou conjunta, mas no ser vivo se constituem de forma 

simultânea (MATURANA; VARELA, 2001). 

Embora os autores estudem o processo do conhecimento considerando todos os 

seres vivos, nos interessam aqueles que envolvem o ser humano. Maturana e Varela 

(2001) se referem, num primeiro momento, aos seres vivos de um modo geral e, 

posteriormente, ao ser humano que também tem a mesma condição de ser vivo que as 

demais espécies. Assim, a partir deste ponto este texto vai se referir ao ser humano, 

mesmo que no texto de Maturana e Varela (2001) se refira aos seres vivos de maneira 

geral. O que os autores chamam a atenção é para a complexidade elevada dessas relações 

no processo do conhecimento humano, considerando a complexidade biológica do 

sistema nervoso e cerebral, bem como das relações sociais. Desse modo, é preciso 

considerar as estruturas do pensamento que são inerentes ao sistema cerebral e 

influenciam a construção do conhecimento humano (MATURANA; VARELA, 2001; 

KAHNEMAN, 2012).  

Para Kahneman (2012) o pensamento humano se divide em dois sistemas: um 

rápido e um devagar. O primeiro, além de rápido, exige menor esforço e atua quase que 

de forma automática. O segundo, o lento, atua nas atividades mentais de maior 

complexidade e na elaboração de pensamento reflexivo. O sistema rápido é o mais 
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utilizado pela nossa mente, pois ele simplifica as relações com o mundo real, tornando-o 

mais ordeiro e previsível. Ele é o responsável por nossos comportamentos e ações na 

maior parte do tempo. No entanto, o sistema lento é o responsável por controlar, avaliar 

e questionar os modelos de pensamentos determinados pelo sistema rápido. Em suma, 

todo processo de pensamento está estruturado nesses dois sistemas, sendo o primeiro não 

reflexivo e o segundo reflexivo. Trata-se, portanto, de uma condição biológica que se 

reflete em nossas ações. 

O sistema lento exige um maior gasto de energia do cérebro e, portanto, o ato 

reflexivo é energeticamente desgastante. No entanto, o cérebro humano é biologicamente 

preparado para economizar energia, de modo que procura simplificar o pensamento 

quando precisa tomar ações complexas. Essa condição biológica explica, em certa 

medida, a tendência que as pessoas têm em estruturar o pensamento de modo 

simplificado. A estrutura biológica do cérebro humano é tão proeminente que gera uma 

tendência no ser humano em evitar perdas (de modo geral), seja de energia (mental e 

física), material, emocional, etc. Em outras palavras, se depender de nossa estrutura 

biológica, sempre haverá uma tendência do sistema rápido se sobrepor ao sistema lento 

em nossa estrutura de pensamento. Nesse processo de simplificação do pensamento, o ser 

humano se utiliza de mecanismos que se distanciam dos fatos/dados, tais como: 1) buscar 

dados que confirmem suas crenças; 2) reprodução de informação já aceita/consolidada e 

3) pensamento causal simplificador (desconsiderando as interferências dos eventos 

aleatórios). Desse modo, muitas ações são tomadas sob a influência de elementos que não 

estão necessariamente ligados à realidade dos fatos (KAHNEMAN, 2012). 

Kahneman (2012) aponta que para estimular o pensamento mais reflexivo é 

preciso sair do estado de conforto cognitivo. Esse estado pode ser medido pelo nível de 

relaxamento do cérebro e externalizado no ser humano pelos seguintes sinais: bom 

humor, crença no que vê/ouve, sensação de familiaridade, etc. Ainda de acordo com 

Kahneman (2012), sair desse estado requer que o nosso cérebro receba uma tensão 

cognitiva e isso ocorre, em geral, quando algo de novo acontece e exige respostas 

diferentes daquelas que a pessoa está acostumada. A tensão cognitiva, que estimula o 

pensamento reflexivo, pode ser provocada tanto pelo esforço espontâneo do sujeito, bem 

como por demandas externas. Inserindo essas considerações de Kahneman (2012) nas 

relações de construção de conhecimento estruturadas por Maturana e Varela (2001), 

entendemos que o pensamento reflexivo pode ser gerado pelo sujeito (ser biológico), bem 
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como pelo meio (agente externo). Ainda criando nexos entre Kahneman (2012) e 

Maturana e Varela (2001), é possível dizer que as perturbações nervosas que geram o 

acoplamento estrutural são estimuladoras para sair do conforto cognitivo e promover o 

pensamento reflexivo. 

O ato reflexivo para Morin (2003.a; 2003.b) e Maturana e Varela (2001) é o 

processo de reconhecer as limitações e sutilezas das certezas (do indivíduo e da 

sociedade), nos permitindo compreender de que maneira conhecemos. Assim, o 

conhecimento sobre os fenômenos não é simplesmente a verdade sobre um determinado 

fato, pois esses fatos são experienciados e experimentados de uma determinada maneira 

por um grupo social (macroestrutura) que, por sua vez, valida esses fatos e, portanto, o 

conhecimento. A explicação dos fatos é sempre uma proposição que estrutura as 

observações dos fenômenos a partir de classificações e conceitos aceitos por um 

determinado grupo social (MATURANA; VARELA, 2001). Esse grupo social é formado 

por sujeitos que, para além das subjetividades, possuem tendências biológicas a 

reprodução, ao pensamento de causa-efeito e à confirmação de crenças, principalmente 

se o meio valida e não questiona o resultado dessas tendências biológicas (KAHNEMAN, 

2012). 

Nesse sentido, Morin (2003.a) aponta que o conhecimento é sempre uma tradução 

e uma construção que ocorre no cérebro e, portanto, o conhecimento é interpretativo. 

Enquanto Maturana e Varela (2001) e Morin (2003.a) ressaltam que essa 

tradução/construção está influenciada pelas interações com o meio, Kahneman (2012) 

ressalta a influência das estruturas de pensamento do ser humano. Desse modo, Morin 

(2003.b) indica que o ser humano é um ser biológico, mas que depende do meio 

cultural/social para exercer de forma plena sua consciência e pensamento. Diante do 

exposto, fica evidente a relação entre os sujeitos e o meio na construção do conhecimento 

e o protagonismo dos sujeitos, uma vez que o meio que valida esse conhecimento é 

formado pela coletividade dos sujeitos. 

Para Harari (2017), o desenvolvimento do ser humano como espécie se deu pelas 

suas capacidades biológicas e pelas relações sociais. O ser humano possui um cérebro 

capaz de construir e transmitir informações mais complexas sobre o mundo à volta, bem 

como de formular e transmitir informações de coisas abstratas (como divindades e 

nações). Essas habilidades permitiram que o ser humano fosse capaz de planejar ações 

complexas, evitar perigos e viver em um grande grupo social. Nossas capacidades 
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biológicas nos permitiram desenvolver tais habilidades e, então, nos constituir como uma 

sociedade. Ao mesmo tempo essa sociedade, à medida que foi se tornando mais 

complexa, provocou transformações no pensamento do ser humano. Tal perspectiva 

reforça a relação imbricada entre a construção do conhecimento humano e as relações 

sociais. 

A partir da argumentação desses autores (MORIN, 2003.a; MATURANA E 

VARELA, 2001; KAHNEMAN, 2012) fica evidente a relação entre o ser humano e os 

diversos fatores que influenciam a construção do conhecimento, os quais estão inseridos 

na estrutura biológica do ser humano ou no meio e na relação entre esses elementos. 

Assim, a construção do conhecimento é integrada e não é possível separar o ser humano 

do meio; seja ele social, cultural, biológico etc. Nesse processo, tudo que interfere o meio 

também interfere o ser humano e vice-versa, ou seja, nessas interações tudo está 

interligado.  

A partir das considerações expostas, estruturei a primeira concepção da Tese 

quanto à construção do conhecimento: ela ocorre a partir da interação entre os sujeitos e 

o meio; os sujeitos transformando o meio e o meio transformando os sujeitos e, 

consequentemente, transformando o próprio conhecimento. Nessa relação, o 

conhecimento é resultado da estrutura de pensamento dos sujeitos e da validação do grupo 

social, que se configura como o meio. A transformação do conhecimento passa pelo 

pensamento reflexivo que pode ser fomentado pelo sujeito (por uma vontade própria), 

bem como pelo meio (por uma demanda/vontade coletiva/institucional). Se o 

conhecimento não for questionado ele pode continuar sendo validado pela reprodução do 

pensamento, sendo inclusive uma tendência biológica. Considerando que o meio estudado 

pela Tese é um meio social, portanto, formado por pessoas, há uma tendência que essa 

estrutura biológica individual permeie as validações do grupo como coletividade. Assim, 

é possível que os estudos sobre o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica continuem, 

em alguma medida, validando produções acadêmicas com as características verificadas 

por Scaife e Rogers (1996): caráter intuitivo, foco nas ferramentas tecnológicas e pouco 

foco nos processos de aprendizagem. A Figura 13 apresenta uma síntese gráfica sobre 

essa concepção acerca da construção do conhecimento que norteará a pesquisa. 
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Figura 13 – Síntese Gráfica das relações de construção do conhecimento e pensamento reflexivo 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Posta a questão ampla, busquei visualizar as influências que existem na construção 

do conhecimento. No intento de buscar uma integração entre os argumentos de Morin 

(2003.a), Maturana e Varela (2001) e Kahneman (2012), fiz a seguinte sistematização: 1) 

o conhecimento é uma tradução/interpretação da realidade que, por sua vez, está inserida 

num meio social (MORIN, 2003.a; 2003.b); 2) esse meio social, bem como aqueles que 

o compõe, validam esse conhecimento a partir da observação, classificação e 

experimentação dos fenômenos ( MATURANA; VARELA, 2001); 3) sendo que essas 

validações podem estar fundamentadas em um pensamento não reflexivo (KAHNEMAN, 

2012); reforçando que o conhecimento é uma interpretação/tradução da realidade 

(MORIN, 2003.a; 2003.b). A figura 14 ilustra a síntese dessa argumentação. 

Figura 14 – Caracterização do Conhecimento a partir de suas influências. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Diante do exposto, é necessário estruturar uma síntese para elucidar as bases 

teóricas que norteiam esse estudo. A Tese toma como pressuposto que para se estudar o 

conhecimento é preciso compreender as interações entre os sujeitos e o meio social. Essas 

interações entre os sujeitos (individual e coletivamente) e o meio social são 

indissociáveis, de modo que ambos se alteram constantemente e ininterruptamente. 

Nessas relações é possível observar o protagonismo dos sujeitos na construção do 

conhecimento, ainda mais quando o meio que se estuda é de caráter social. Diante do 

exposto, a Tese entende que estudar como um conhecimento é construído passa pela 

compreensão das relações entre os sujeitos e o meio social, bem como entre os sujeitos e 

o próprio conhecimento.  

Assim, a relação entre sujeito e o meio social foi estudada a partir da seguinte 

concepção: 1) os sujeitos são os docentes e 2) o meio social são os meios acadêmicos, 

compostos pelas seguintes estruturas organizacionais: Departamentos de Expressão 

Gráfica das Universidades Públicas (Graduação), Associação Docente (Associação 

Brasileira de Expressão Gráfica), Programas de Pós-Graduação em Expressão Gráfica e 

Programas de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. A relação entre os sujeitos e 

o conhecimento foi estudada a partir do seguinte entendimento: 1) os sujeitos são os 

autores que publicaram em eventos acadêmicos e 2) o conhecimento são os artigos 

publicados em eventos acadêmicos da área. Esses sujeitos, seja na relação com os meios 

ou com o conhecimento, foram estudados a partir de seus currículos em termos de 

titulações, produções e vínculos com Pós-Graduação e pesquisa. Assim, o que se 

investiga são os sujeitos curriculares, uma vez que as pessoas não foram investigadas de 

forma direta e sim, a partir dos seus currículos. 

Em suma, a pesquisa se estruturou a partir da relação entre os docentes com os 

meios acadêmicos e dos autores com as suas produções acadêmicas. Desse modo, a 

pesquisa possui duas grandes categorias analíticas: 1) os meios acadêmicos e seus sujeitos 

e 2) a produção acadêmica e seus sujeitos. Essas duas grandes categorias se caracterizam, 

dentro de uma estrutura metodológica ampla como uma pesquisa de estudo de caso. 

Conforme dito no item sobre a abordagem metodológica, o estudo de caso busca estudar 

a relação entre o caso e o contexto (GROAT; WANG, 2013) para compreender os 

fenômenos. A partir dessas relações e vínculos será possível aferir questões teóricas mais 

abrangentes, conforme a síntese gráfica apresentada na Figura 15. 



89 

 

Figura 15 – Síntese Gráfica da estrutura da Tese a partir dos aportes teóricos. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

3.2. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Alguns autores como Bazzo (1998) e Chauí (2000) argumentam que compreender 

o conhecimento científico parte da tríade formada pela técnica, tecnologia e ciência. 

Embora seja comum encontrar na literatura autores45  que discutem a temática sobre essa 

concepção, as definições são diversas e, muitas vezes, se apresentam de forma 

segmentada, gerando um conhecimento fragmentado sobre o assunto. Esse cenário pode 

ser resultado das disputas históricas entre as áreas práticas e teóricas do conhecimento 

que, segundo Burke (2003), sempre estiveram presentes nos ambientes acadêmicos. Além 

disso, partindo das considerações de Morin (2003.a), não se pode pensar o conhecimento 

de forma segmentada e, portanto, não caberia um entendimento do conhecimento 

científico a partir dessa estruturação compartimentada de ciência, técnica e tecnologia. 

Assim, ao tratar de análises que envolvem as atividades humanas – em especial as 

didáticas - se faz necessário buscar uma teoria que compreenda o teórico e o prático 

 

 

45 GERMANO (2011); MURARO (2009); CHALMERS (1993); VERASZTO et al (2009) 
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integrados a sua estrutura (BORDA, 2001). Nesse sentido, a Teoria Antropológica do 

Didático (CHEVALLARD, 1999) rompe com as estruturas segmentadas para a 

construção do conhecimento e entende que o saber formal está associado aos saberes 

sociais, institucionais e culturais. Embora essa Teoria tenha sido criada para responder 

problemas relativos ao processo de ensino-aprendizagem da matemática, ela pode ser 

entendida – segundo o próprio autor - como o estudo sobre uma disciplina em um meio 

social, especialmente o didático. 

A Teoria Antropológica do Didático tem como postulado que toda atividade 

humana está regulamentada por um modelo único: a praxeologia. Trata-se de uma visão 

integrada dos conhecimentos (técnicos, tecnológicos e científicos) e que se opõe a ideia 

compartimentada do mundo social. Desse modo, toda e qualquer atividade envolve dois 

grandes grupos: a prática (práxis) e a teoria (logos), daí a terminologia praxeologia. Cada 

um desses dois grandes grupos que compõem a praxeologia estão subdivididos em duas 

subcategorias: 1) a práxis, formada pela tarefa e técnica; e 2) o logos, composto pela 

tecnologia e teoria. A seguir serão apresentadas as principais características dessas 

categorias e, ao final, um quadro síntese (Figura 16) dessas categorias e seus conceitos 

estruturantes. 

Práxis (tarefa + técnica) 

• A tarefa se constitui na tarefa em si e no tipo de tarefa, não sendo 

simplesmente uma ação. Assim, se faz necessário distinguir o tipo de 

tarefa do gênero da tarefa. O tipo de tarefa evoca um verbo (correr, 

desenhar, subir, etc) e um determinante (correr no parque, desenhar um 

quadrilátero, subir uma escada, etc); enquanto o gênero da tarefa é 

simplesmente o verbo (calcular, subir, correr, desenhar). Em suma, todo 

gênero de tarefa exige um determinante que o torna um tipo de tarefa 

(CHEVALLARD, 1999; BORDA, 2002; PIRES, 2018).  

• Técnica é a maneira de se realizar uma tarefa, é o saber fazer. São as 

tarefas sistematizadas que compõem o processo da técnica. Aqui há uma 

forte relação com as ferramentas e otimização de processos na realização 

da tarefa (CHEVALLARD, 1999; BORDA, 2002). 
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Logos (tecnologia + teoria) 

• Tecnologia é o discurso, baseado na teoria, que justifica o conjunto de 

técnicas utilizadas. A justificativa tende a seguir um discurso pautado 

dentro dos espectros institucionais e pode assumir a função de produção 

de técnicas. A tecnologia tanto pode preceder as tarefas e técnicas (a partir 

de uma construção teórica), bem como pode suceder as tarefas e técnicas 

(a partir de uma demanda prática). Também é possível que a produção da 

tecnologia seja pelas limitações de técnicas no cumprimento de 

determinadas tarefas e/ou na otimização dessas técnicas 

(CHEVALLARD, 1999). 

• Teoria é a especulação abstrata, a contemplação do fenômeno (de um 

espectador que não pode participar) e tem a capacidade de criar conceitos 

e abstrações genéricas para justificar, explicar e produzir o conhecimento 

(CHEVALLARD, 1999). 

Figura 16 - Estrutura conceitual da praxeologia. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Ainda que os componentes da praxeologia (tarefas, técnicas, tecnologia e teoria) 

estejam categorizados em atividades práticas e teóricas, portanto são interdependentes. 

Para ilustrar, utilizaremos o exemplo da tarefa “representar um quadrilátero”. Para 
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realizar essa tarefa é preciso saber como representar esse quadrilátero; o que exige uma 

técnica, a qual pode se utilizar de ferramentas (lápis e papel, computação gráfica, 

esquadros, papel milimetrado, etc.) e processos operacionais diversos. Essa escolha pelo 

tipo de ferramenta e operação se dá por um discurso que justifica a técnica para a 

realização da tarefa; esse discurso é a tecnologia. Os argumentos que embasam o discurso 

da tecnologia são construídos na teoria, a partir dos conceitos abstratos que justificam, 

explicam e produzem conhecimento. A Figura 17 apresenta uma síntese gráfica acerca 

dessas relações entre os componentes da praxeologia.  

Figura 17 – Relações entre os componentes da praxeologia. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Essa relação não é linear, pois a tecnologia também pode assumir o papel de 

produção de técnicas. Chevalllard (1999) aponta que essa produção de técnicas pode 

preceder ou suceder as tarefas e técnicas. Embora o autor disserte sobre como essas 

produções de técnicas ocorrem, segundo o próprio Chevallard (1999), essa concepção da 

tecnologia como produção de novas técnicas foi posterior e, talvez buscando dar uma 

resposta mais rápida, a proposição ainda precisa amadurecer. Assim, no sentido de 

compreender melhor esse recorte da praxeologia, busquei construir uma explicação 

sistemática acerca da tecnologia como produção de técnicas. 
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Conforme já mencionado, a tecnologia como produção de técnicas se divide em 

dois grupos: tecnologia sucessora e tecnologia predecessora às tarefas e técnicas. O 

primeiro grupo (sucessora) se divide em dois subgrupos: 1) quando o discurso entende 

que há necessidade de mudanças e/ou melhorias dessas técnicas; e 2) quando o discurso 

não consegue justificar o uso de determinada técnica. O segundo grupo (predecessora) 

ocorre quando a teoria cria um novo problema que demanda novas tarefas e, portanto, 

técnicas. Desse modo, a teoria fundamenta a tecnologia na produção de novas técnicas, 

independente da tecnologia preceder ou suceder as tarefas e técnicas. Aqui fica evidente 

a relação entre a práxis e o logos na construção do conhecimento e a importância de todos 

os componentes nesse processo, rompendo com a visão segmentada e hierárquica desses 

elementos. A Figura 18 apresenta uma síntese gráfica sobre a tecnologia como produção 

de técnicas.  

Figura 18 – Tecnologia como produção de técnicas 

 
Fonte: Autor, 2021. 

Diante do exposto, compreendo que os componentes da praxeologia (prático e 

teórico) são independentes, mas interligados. Eles são autônomos no sentido de suas 

metodologias e atividades, mas integrados nos processos de construção do conhecimento. 

Entendo, portanto, que a praxeologia é estruturada em dois setores de conhecimento: um 

prático-técnico, formado pelas tarefas e técnicas (saber-fazer); e outro tecnológico-

teórico, formado pelas tecnologias e pelas teorias (saber) (BORDA, 2002; PIRES, 2018). 
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Assim, o presente trabalho toma para si a concepção do conhecimento como uma 

atividade que envolve o teórico e o prático de maneira autônoma enquanto ação, mas 

integrada enquanto construção do conhecimento. 

De maneira mais específica, utilizei o aporte teórico de Chevallard (1999) para 

analisar os artigos dos eventos, sendo uma subcategoria da produção acadêmica. Partindo 

do princípio de que o conhecimento é praxeológico (prático e teórico), portanto uma 

questão ampla investigada foi o caráter das produções. Para tal, identifiquei cada 

elemento da praxeologia (tarefa, técnica, tecnologia e teoria) e, posteriormente, 

classifiquei os artigos segundo a praxeologia. 
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4. ESTUDO DE CASO  

4.1. CATEGORIAS ANALÍTICAS 

A partir do marco teórico estruturei duas grandes categorias analíticas (meios e 

sujeitos; produção acadêmica e sujeitos) e subcategorias específicas para investigar as 

relações e o contexto acerca da construção do conhecimento sobre Expressão Gráfica, 

utilizando como recorte o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica.  

Para investigar as informações acerca dos meios, da produção acadêmica e dos 

sujeitos, a pesquisa utilizou as seguintes fontes institucionais: Universidades, Currículo 

Lattes (CNPq), Plataforma Sucupira (CAPES), Cursos Recomendados (CAPES) e Anais 

de Eventos Científicos (GRAPHICA e SIGRADI). Também, foram realizadas coletas de 

dados em sites e fontes online, além de documentações complementares solicitadas aos 

representantes dos meios acadêmicos estudados. Os dados utilizados e os procedimentos 

metodológicos serão apresentados a seguir em função de duas grandes categorias: 1) meio 

e sujeitos; 2) produção e sujeitos.  

4.1.1. Meios acadêmicos e sujeitos 

Para a Categoria 1, foram criadas subcategorias em função dos diferentes meios 

acadêmicos: 1) Departamentos de Expressão Gráfica; 2) Programas de Pós-Graduação 

em Expressão Gráfica; 3) Associação Brasileira de Expressão Gráfica e 4) Programas de 

Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Os sujeitos desses meios compreendem os 

docentes vinculados a esses meios. 

Os dados referentes aos meios acadêmicos foram atualizados até 2020. Já a 

produção acadêmica dos sujeitos se fere ao período entre 2015 e 2020.  

 

Meios Acadêmicos 

Os Departamentos de Expressão Gráfica são aqueles Departamentos que ofertam 

disciplinas de conhecimentos específicos da Expressão Gráfica nas Universidades 

Públicas do Brasil e os sujeitos são os docentes efetivos desses Departamentos. Os 

Programas de Pós-Graduação em Expressão Gráfica são os cursos stricto sensu com área 

de concentração e linhas de pesquisa exclusivas aos temas da Expressão Gráfica e os 

sujeitos estudados são os docentes permanentes e colaboradores vinculados à Pós-

Graduação. A Associação Brasileira de Expressão Gráfica não possui uma classificação 

específica, já que é uma associação de docentes de Expressão Gráfica e os sujeitos 

estudados são os seus associados. Por fim, os Programas de Pós-Graduação em 
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Arquitetura e Urbanismo são os Programas de Pós-Graduação stricto sensu com cursos 

de mestrado e doutorado e os sujeitos são os docentes permanentes e colaboradores dos 

Programas de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo que preenchessem, no 

mínimo, dois dos três requisitos46: i) tema de doutorado na área de Expressão Gráfica; ii) 

produção acadêmica ( eventos e/ou periódicos) na área de Expressão Gráfica; iii) 

orientação de teses e dissertações sobre os temas da Expressão Gráfica. 

Em relação aos meios acadêmicos, foram levantados dados distintos em função 

do meio. Desse modo, apresento a sequência das informações investigadas:  

• Departamentos de Expressão Gráfica: localização por estado e região, 

origem institucional (belas artes ou indústria), nomenclatura, quantidade 

de docentes efetivos por instituição.  

• Programa de Pós-Graduação em Expressão Gráfica: considerando que só 

há um Programa de Pós-Graduação na área, foram levantadas as 

características principais do curso, tais como: data de início, área de 

concentração, linhas de pesquisa, nota qualis, etc. 

• Associação Brasileira de Expressão Gráfica: localização por estado e 

região das instituições dos associados e a origem institucional dos associados. 

• Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo: localização por 

estado/região e qualis capes. 

 

Sujeitos 

Em relação aos dados investigados dos sujeitos, para todos os meios acadêmicos 

foram levantados as áreas de titulações (graduação, mestrado e doutorado) e produção de 

artigos em periódicos e eventos na área de Expressão Gráfica. Para os sujeitos dos meios 

dos Departamentos de Expressão Gráfica e da Associação Brasileira de Expressão 

Gráfica, foram investigados os vínculos dos sujeitos com Programas de Pós-Graduação 

stricto sensu. Para os sujeitos da Pós-Graduação em Expressão Gráfica, foram 

investigadas as notas Qualis CAPES das publicações em periódicos. Os quadros 6 e 7 

apresentam, respectivamente, uma síntese dos dados levantados dos meios acadêmicos e 

dos sujeitos.  

 

 

46 Informações obtidas pela plataforma lattes. 
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Quadro 6 – Síntese das categorias analíticas para os meios acadêmicos. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

Quadro 7 – Síntese das categorias analíticas metodológicos para os sujeitos. 

  
Fonte: Autor, 2021. 
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4.1.2. Produção acadêmica e sujeitos 

 A amostra da produção acadêmica consistiu nos artigos publicados nos anais dos 

seguintes eventos: International Conference on Graphics Engineering for Arts and Design 

 (GRAPHICA) e da Sociedad Iberoamericana de Gráfica Digital (SIGRADI). O recorte 

temporal compreendeu os cinco últimos encontros de cada evento. Como a periodicidade 

do GRAPHICA é a cada dois anos e a do SIGRADI é anual, foram selecionados os artigos 

dos seguintes anos: 2011, 2013, 2014, 2015 e 2019 para ao GRAPHICA; e 2016, 2017, 

2018, 2019 e 2020 para o SIGRADI. Esse recorte se justifica pelas seguintes razões: 1) 

investigar as produções mais recentes; e 2) pela acessibilidade aos documentos dos anais 

desses anos. 

A partir dos anais foram realizadas duas triagens: 1) a primeira para selecionar os 

artigos publicados nas sessões temáticas que tratassem sobre a Educação Gráfica; e 2) a 

segunda para selecionar os artigos que tratassem especificamente sobre o Ensino de 

Expressão Gráfica Arquitetônica. 

Assim, foram selecionados os artigos das seguintes sessões do GRAPHICA: 

• Graphica 2011: Educação; 

• Graphica 2013: Ensino de Expressão Gráfica; 

• Graphica 201547: geometrias, desenho, expressão gráfica, didática e 

aprendizagem; 

• Graphica 2017: Expressão Gráfica na Educação; 

• Graphica 2019: Ensino. 

 

Para o SIGRADI foram selecionados os artigos das seguintes sessões temáticas: 

• Sigradi 2016: Enseñanza en Contextos Digitales e Historia de los Medios; 

• Sigradi 2017: Education; 

• Sigradi 2018: Teaching, research and extension in digital context. 

• Sigradi 2019: Education and Research; 

• Sigradi 2020: Enseñanza e Investigación en Contextos Digitales. 

 

 

47 O GRAPHICA 2015 não foi organizado segundo sessões temáticas. Assim, foi realizado um 

levantamento preliminar a partir das seguintes palavras-chave: geometrias, desenho, expressão gráfica, 

didática e aprendizagem.  
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A segunda triagem consistiu na leitura dos resumos dos artigos para identificar se 

a publicação aborda alguma temática referente ao Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica. A partir dessa segunda triagem foram selecionados os artigos que foram 

analisados de maneira mais aprofundada, conforme demonstra o quadro 8: 

Quadro 8 – Quantitativo da amostra por evento, seção temática e tema específico 

EVENTO NA SESSÃO TEMÁTICA 
SOBRE ENSINO DE 

EXPRESSÃO GRÁFCA 

ARQUITETÔNICA 
GRAPHICA 2011 76 18 

GRAPHICA 2013 22 15 

GRAPHICA 2015 *NP 9 

GRAPHICA 2017 20 16 

GRAPHICA 2019 47 23 

SIGRADI 2016 18 18 

SIGRADI 2017 18 18 

SIGRADI 2018 18 18 

SIGRADI 2019 08 08 

SIGRADI 2020 25 25 
         * NP– não possui identificação de sessão temática nos anais. 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Após a leitura pormenorizada de cada artigo selecionado, foram investigadas as 

seguintes informações: a) número de autores e número de artigos por ano; b) abordagem 

metodológica dos artigos (Experimental, Estudo de Caso, Argumentativa, Descritiva e 

Relato de Experiência Didática); c) temática segundo as áreas da Expressão Gráfica 

(Geometria Gráfica, Produção de Imagem, Habilidade Visiográfica); d) enfoque segundo 

às áreas da Educação Gráfica (Capacidade Visiográfica, Linguagem Gráfica, 

Representação Gráfica); e e) caracterização segundo a praxeologia (Praxeológico, 

Práticos, Logos, Práticos-Tecnológicos, Práticos-Teóricos, Logos-Tarefa e Logos-

Técnica). 

Número de autores e número de artigos por ano 

 Foram contabilizados todos os autores (docentes e discentes) e os artigos 

publicados sobre ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. 

Abordagens metodológicas 

A abordagem metodológica foi utilizada para caracterizar a produção acadêmica 

de acordo com os métodos utilizados pelos artigos publicados. Essa caracterização das 

abordagens metodológicas teve como apoio as classificações de Groat e Wang (2013). A 

escolha por utilizar esses autores considerou que as classificações elaboradas por eles são 

direcionadas para a pesquisa em Arquitetura, considerando que os artigos investigados 

tratam da Expressão Gráfica Arquitetônica. As classificações de Groat e Wang foram 
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utilizadas parcialmente, pois foram identificados ao longo do levantamento casos 

específicos da área de Expressão Gráfica que não estavam contempladas pelos autores.  

Diante do exposto, foram utilizadas as seguintes classificações de Groat e Wang 

(2013): i) experimental; ii) argumentativo; e iii) Estudo de Caso. Os trabalhos específicos 

da área de Expressão Gráfica que não estão contemplados nas classificações de Groat e 

Wang são: iv) descritivo e v) relato de experiência didática. Os trabalhos do tipo 

descritivo são assim declarados pelos autores, e tem como objetivo descrever o 

desenvolvimento de produtos didáticos. Já os trabalhos de relato de experiência didática 

são declarados como experimentais pelos autores, mas carecem de qualquer tipo de teste. 

São, na prática, os argumentos fundamentados exclusivamente na observação do autor. 

Assim, essas duas últimas classificações foram elaboradas para atender as demandas desta 

pesquisa. A seguir são apresentadas as características de cada tipo de abordagem 

metodológica utilizadas para classificar a produção acadêmica: 

• Experimental (EXP): trabalhos que possuem testes (didáticos, processuais, 

etc), tratamentos de dados, variáveis (dependentes e independentes), 

correlações e comparações. Esses trabalhos se caracterizam por aparatos 

analíticos que possibilitam a interpretação de dados para além da simples 

observação. O pesquisador possui informações das mais diversas ordens 

(interna, externa, dependente, independente etc.) que podem fornecer 

condições de aprofundar questões objetivas e subjetivas. 

• Argumentativo (ARG): são trabalhos que utilizam um aporte teórico 

clássico e/ou consolidado para estruturar uma ideia também de cunho 

teórico. Diferente do experimental, nesse tipo de trabalho não há testes e a 

validação se dá a partir da aderência dos termos, conceitos e argumentos 

pelos pares, especialmente em outras publicações. 

• Estudo de Caso (EDC):  trabalhos que investigam casos para estruturar 

e/ou defender uma ideia a partir da relação entre cada caso e seu contexto. 

Esse tipo de trabalho é apoiado em um referencial teórico e metodológico. 

• Descritivo (DES): apresentam desenvolvimentos de produtos didáticos, 

seus processos, métodos e procedimentos. Também não há teste, apenas 

apresenta-se o desenvolvimento de um produto.  

• Relato de Experiência Didática (RED): descrevem um conjunto de ações 

didáticas em estruturas curriculares dos meios acadêmicos (disciplina, 



101 

 

workshop, etc) com alunos. Ainda que esses trabalhos se intitulem 

experimentais não o são, tendo em vista que carecem dos seguintes 

elementos: medição do resultado, ou variáveis dependentes; uma unidade 

clara de atribuição (para o tratamento); o uso de um grupo de comparação 

(ou controle); e um foco. Na realidade são trabalhos descritivos e 

observacionais onde as conclusões são reflexo da percepção dos autores. 

  O quadro 9 apresenta uma síntese das características dos artigos segundo a 

classificação das abordagens metodológicas. 

Quadro 9 – Características dos artigos segundo a classificação das abordagens metodológicas. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Temas da Expressão Gráfica e enfoque na Educação Gráfica 

Os trabalhos foram classificados de acordo com o enfoque nas seguintes 

temáticas: Geometria Gráfica (teoria), Produção de Imagens (técnica) e Habilidade 

Visiográfica (cognição). Já em relação às áreas da Educação Gráfica, foram classificadas 

segundo as áreas de Linguagem Gráfica, Representação Gráfica e Capacidade 

Visiográfica. Essa caracterização permitiu identificar qual a área da Expressão Gráfica é 

mais estudada e qual o enfoque mais comum na Educação Gráfica (Figura 19). 
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Figura 19 – Categorias segundo temas da Expressão Gráfica e enfoque na Educação Gráfica. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Caracterização segundo a praxeologia 

A caracterização segundo a praxeologia analisou quais os elementos da 

praxeologia estavam presentes nos trabalhos: tarefa, técnica, tecnologia e teoria. A 

identificação desses elementos se estruturou segundo a classificação de Chevallard 

(1999). A partir dessa identificação os trabalhos são classificados da seguinte forma: 

• Praxeológicos: apresentam os quatro elementos da praxeologia: práxis 

(tarefa + técnica) e logos (tecnologia + teoria). 

• Práticos: apresentam apenas os elementos da práxis (tarefa + técnica) 

• Logos: apresentam apenas os elementos do logos (tecnologia + teoria) 

• Práticos/Tecnológicos: apresentam os elementos da práxis (tarefa + 

técnica) e a tecnologia. 

• Práticos/Teóricos: apresentam os elementos da práxis (tarefa + técnica) e 

a teoria. 

• Logos/tarefa: apresentam os elementos do logos (tecnologia + teoria) e a 

tarefa. 

• Logos/Técnica: apresentam os elementos do logos (tecnologia + teoria) e 

a técnica. 

A figura 20 apresenta uma síntese da classificação dos artigos segundo as 

categorias analíticas com base na praxeologia. 
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Figura 20 – Categorias analíticas segundo a praxeologia. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Sujeitos 

Em relação aos sujeitos foram investigados os seguintes dados a partir da 

Plataforma Lattes: a) instituição de vínculo dos autores; b) formação/titulação dos autores 

(graduação, mestrado e doutorado); c) se o mestrado e/ou doutorado foram nos temas da 

Expressão Gráfica; d) vínculo institucional do autor (docente ou estudante); e) área de 

concurso (em expressão gráfica ou outras áreas); f) produção de artigos em periódicos e 

eventos na área de Expressão Gráfica.  

Instituição de vínculo dos autores 

• A instituição de vínculo considerou o vínculo com qualquer Instituição de Ensino, 

seja básico, técnico, tecnológico ou superior, seja docente ou discente. O vínculo 

institucional serviu para identificar a proporção de docentes e discentes que 

participam das publicações sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. 

Formação/titulação dos autores 

• As titulações de mestrado e doutorado foram agrupadas segundo às áreas da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). As 

Engenharias I, II, III e IV foram agrupadas em um único grupo. As titulações de 

graduação foram agrupadas segundo a descrição no currículo Lattes dos autores, 

considerando que não há um agrupamento por área como nos cursos de mestrado 

e doutorado. 
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Temas de mestrado e doutorado na área de Expressão Gráfica 

• Os temas de mestrado e doutorado, foram classificados pelas áreas da Expressão 

Gráfica (Geometria Gráfica, Produção de Imagens e Habilidade Visiográfica), a 

partir do título e resumo de cada. 

Vínculo institucional do autor 

• Foram identificados os autores que eram docentes e os que eram discentes. 

Área de concurso 

• Em relação à área de concurso dos docentes, foram identificados os contratados 

para ensinar as disciplinas de Educação Gráfica (a partir das áreas de concurso) e 

os contratados para ensinar noutras áreas. Para tal, foram utilizados os dados da 

Plataforma Lattes e os sites dos Departamentos de vínculo dos docentes. 

Produção de artigos em periódicos e eventos 

• Por fim, a produção de artigos em periódicos e eventos considerou as publicações 

dos últimos 5 anos (2015-2020) em eventos regionais/locais, nacionais e 

internacionais; e periódicos registrados com ISSN (classificados ou não pelo 

Qualis Periódicos). Foram considerados como sujeitos que produzem publicações 

na área de Expressão Gráfica aqueles com, pelo menos, 1/3 de sua produção entre 

2015 e 2020 sobre os temas da área (Geometria Gráfica, Produção de Imagem ou 

Habilidade Visiográfica). 

O quadro 10 apresenta um resumo das subcategorias analíticas de acordo com a 

categoria produção acadêmica e sujeitos. 

Quadro 10 – Resumo das subcategorias analíticas: produção acadêmica e sujeitos. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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4.2 EXPRESSÃO GRÁFICA: MEIOS ACADÊMICOS E SEUS 

SUJEITOS 

Trabalhos como o de Pavanello (1993), Sulz (1997), Ulbricht (1998), Barreto 

(2006) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) tratam da Educação Gráfica a partir 

de uma abordagem historicista. Ainda que seja uma abordagem importante e que permite 

fazer uma contextualização detalhada sobre o tema, a intenção desse tópico é fazer uma 

contextualização contemporânea, que envolva o recorte temporal deste estudo.  

Conforme abordado, a Educação Gráfica (Rêgo, 2008) se configura nas 

atividades formais voltadas ao desenvolvimento da Capacidade Visiográfica, da 

Linguagem Visiográfica e da Representação Gráfica. As disciplinas de Expressão Gráfica 

podem ser entendidas como a síntese da Educação Gráfica, uma vez que nelas acontecem 

as atividades para o desenvolvimento das capacidades já citadas. Para este trabalho, a 

Educação Gráfica se configura nas disciplinas que envolvem o desenvolvimento de 

habilidades voltadas às funções da Representação Gráfica Arquitetônica na Arquitetura48. 

Além disso, a Educação Gráfica se configura como o meio institucional, social e cultural 

onde ocorre um tipo de construção do conhecimento a partir da interação entre os sujeitos 

que, ao mesmo tempo, retroalimentam esse meio. Assim, a Tese estuda a Expressão 

Gráfica a partir dos contextos da Educação Gráfica nos diversos meios acadêmicos: 

graduação, associação docente, pós-graduação em Expressão Gráfica, e pós-graduação 

em Arquitetura.  

4.2.1 Departamentos de Expressão Gráfica 

Nas universidades públicas brasileiras os docentes que atuam na educação 

gráfica estão lotados em departamentos ou unidades acadêmicas49 os quais são 

responsáveis por ofertar as disciplinas dos cursos de graduação. Como nem todas as 

universidades adotaram a unidade acadêmica como estrutura institucional, optei por usar 

departamento. Diante disso, o foco desta investigação são os meios acadêmicos 

específicos de Expressão Gráfica. Portanto, não compreende a Expressão Gráfica em 

 

 

48 Representante, comunicadora e estimuladora de ideias. 
49 As universidades públicas brasileiras possuem uma estrutura institucional diversa. Algumas possuem 

departamentos vinculados aos centros acadêmicos e outras possuem cursos de graduação e pós-graduação 

vinculados a unidades acadêmicas.  
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departamentos ou unidades acadêmicas de áreas afins que também podem ofertar 

disciplinas de Expressão Gráfica.  

Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) apontam que há na Expressão 

Gráfica uma falta de consenso quanto às práticas empíricas e teóricas. Na prática 

institucional das Universidades públicas brasileiras a Educação Gráfica se encontra 

pulverizada em diversos Centros, Departamentos e Coordenações. A priori, é possível 

intuir que as práticas pedagógicas e as concepções de ensino também estão fragmentadas. 

Em última instância e em alguma medida, essa falta de consenso se reflete na (e é reflexo 

da) estrutura institucional fragmentada que é possível encontrar nas Universidades. 

Nessa fragmentação há meios acadêmicos específicos para a Educação Gráfica. 

A partir das considerações de Bertoline (1998) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão 

(2018), espera-se que esses meios acadêmicos apresentem uma identidade definida, bem 

como uma produção acadêmica com uma agenda direcionada aos temas da Expressão 

Gráfica como área de conhecimento. Nesse sentido, realizei um levantamento desses 

Departamentos que, incialmente, buscou coletar os seguintes dados: Instituição de Ensino 

Superior (IES), Nome do Departamento, Lotação. O intuito desse levantamento é 

verificar a distribuição desses Departamentos pelo Brasil e se há uma identidade a partir 

da terminologia utilizada, bem como verificar a quais áreas de conhecimento50 eles estão 

associados. 

É importante salientar que o recorte se deu nas Universidades Públicas e que, 

diferentemente da CAPES, esses dados não estão sistematizados em uma plataforma. O 

Quadro 11 apresenta esse levantamento, onde foram encontrados 10 departamentos 

específicos de Expressão Gráfica, com diversidade de nomes e centros de lotação. Após 

o levantamento foi quantificada a distribuição geográfica, a filiação por origem e o uso 

terminológico (Figura 21). Também foi quantificada a distribuição (em porcentagem) dos 

222 docentes desses Departamentos por Instituição (Figura 22). 

A partir dos dados verifica-se que, embora não haja uma nomenclatura única para 

esses Departamentos, o termo “Expressão Gráfica” é o mais representativo do conjunto 

pesquisado, enquanto as demais terminologias variam e não apresentam repetição 

 

 

50 Essa classificação tem como referências os trabalhos de Ulbricht (1998) e Sulz (1997) que identificam 

as origens das disciplinas de Expressão Gráfica associadas, historicamente, a duas áreas: das artes e da 

indústria. 
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significativa, de acordo com a Figura 21(c). Conforme pode ser verificado na Figura 

21(b), esses Departamentos estão vinculados às áreas das belas artes (50%) e das 

engenharias (50%), igualmente distribuídos. Em relação à distribuição geográfica, de 

acordo com a Figura 21(a), o primeiro dado que chama a atenção é a ausência de 

Departamentos de Expressão Gráfica nas regiões Norte e Centro-Oeste. A região que 

apresenta mais Departamentos de Expressão Gráfica é a Sudeste e a Sul (com 4 

departamentos cada) e, por último, a Nordeste (com 2 departamentos). Em relação ao 

quantitativo de docentes por Departamento, a região Sul corresponde a mais da metade 

desse conjunto (58%), com destaque para a UFSC (24%) e a UFRGS (20%). 

Quadro 11 – Departamentos de Expressão Gráfica nas Universidades Federais do Brasil. 
IES NOME DO DEPARTAMENTO LOTAÇÃO 

Universidade Estadual Paulista Artes e Representação 
Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação 

Universidade Federal de Pernambuco Expressão Gráfica Centro de Artes e Comunicação 

Universidade Federal de Santa Catarina Expressão Gráfica Centro de Comunicação e Expressão 

Universidade Federal de Santa Maria Expressão Gráfica Centro de Tecnologia 

Universidade Federal do Maranhão Desenho e Tecnologia Centro de Ciências Exatas e Tecnologia 

Universidade Federal do Paraná Expressão Gráfica Centro Politécnico 

Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul 
Design e Expressão Gráfica Faculdade de Arquitetura 

Universidade Federal Fluminense Desenho Técnico Escola de Engenharia 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Expressão Gráfica Escola de Engenharia  

Técnicas e Representação Escola de Belas Artes 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 21 – Departamentos de Expressão Gráfica por região e estados (a); origem(b); 

nomenclatura(c). 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 22 – Porcentagem dos Docentes por Instituição/Departamento 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Uma vez apresentado o panorama institucional da Educação Gráfica na graduação 

dentro do recorte de Departamentos de Expressão Gráfica, foram investigados os sujeitos 

que pertencem a esse meio acadêmico. Assim, foram levantados os currículos dos 222 

Docentes lotados nos Departamentos de Expressão Gráfica das Universidades Públicas 

pesquisadas por meio da Plataforma Lattes do CNPq. A partir dos currículos foram 

levantados os seguintes dados: titulações (graduação, mestrado e doutorado); inserção em 

programa de pós-graduação e publicações de artigos na área em periódicos e eventos. 

Em relação à titulação dos docentes, a maioria significativa é formada por 

doutores, conforme Figura 23(a). Embora esse dado já fosse esperado – considerando que 

a maioria dos concursos exigem doutorado – é importante lembrar que ainda são 

realizados concursos com menor exigência de titulação. Dentre esses doutores, a maioria 

tem titulação na área das Engenharias, seguido por Design e Arquitetura e Urbanismo – 

o mesmo ocorre para o mestrado, conforme Figura 23(b). Já na Graduação, a maioria 

desses docentes possui titulação em Arquitetura e Urbanismo, seguido por Design e 

Engenharias (Figura 24). Aproximadamente 40% desses doutores estão inseridos em 

programas de pós-graduação stricto sensu, conforme mostra a Figura 25 (a). Dentre os 

doutores que estão inseridos em programa de pós-graduação, quase a metade atua na área 

de Design (48%), seguido pelas Engenharias (23%), Interdisciplinar (8%), Arquitetura e 

Urbanismo (6%) e Planejamento Urbano (6%), conforme apresenta a Figura 25(b). 
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Em relação à produção acadêmica dos docentes dos Departamentos pesquisados, 

foi realizado um levantamento sobre a produção de artigos em periódicos e eventos que 

tratassem dos temas51 da Expressão Gráfica (Figura 26). O mesmo procedimento foi 

realizado apenas para os docentes credenciados nos programas de pós-graduação stricto 

sensu (Figura 27). Em linhas gerais, a produção na área de Expressão Gráfica é baixa, 

independente dos docentes terem ou não vínculo com algum programa de pós-graduação. 

Comparando as duas produções, os docentes vinculados à programas de pós-graduação 

possuem uma produção voltada para a Expressão Gráfica um pouco maior, mas ainda 

baixa quando comparada ao conjunto. Outro dado que chama atenção é a porcentagem de 

docentes não vinculados a uma pós-graduação que não publicaram nos últimos cinco anos 

(2015-2020), tanto em eventos quanto em periódicos. Esse grupo tem quase o mesmo 

tamanho do grupo dos docentes que publicam sobre os temas da Expressão Gráfica. O 

grupo de docentes que possuem baixa produção são, em sua maioria, aqueles que estão 

fora de programas de pós-graduação stricto sensu. 

Figura 23 – Porcentagem dos Docentes dos Departamentos de Expressão Gráfica por nível de 

titulação (a) e por área de titulação (b) 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

 

51 Artigos que tratassem das áreas da Expressão Gráfica: geometria gráfica, produção de imagens e 

habilidade visiográfica. 
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Figura 24 - Áreas de Graduação dos Docentes dos Departamentos de Expressão Gráfica. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 25 – Docentes credenciados em Pós-Graduação stricto sensu (a) e áreas de filiação (b) 

 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 26 – Produção geral dos docentes em periódicos e eventos na área de Expressão Gráfica. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 27 - Produção dos docentes credenciados em Programas de Pós-Graduação stricto sensu 

em periódicos e eventos na área de Expressão Gráfica. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Diante dos dados sobre o meio acadêmico dos Departamentos de Expressão 

Gráfica e os currículos dos seus docentes foi possível vislumbrar, a partir de uma visão 

crítica, um panorama geral da Expressão Gráfica na graduação. No Brasil, os meios 

acadêmicos da Expressão Gráfica nas Universidades Públicas, em nível de graduação, 

são poucos e não possuem uma identidade. A nomenclatura mais utilizada é Expressão 

Gráfica, o que pode indicar uma identidade sobre o nome dessa área de conhecimento, 

mas ainda em consolidação. Essa indefinição confirma o que indicam Lopes, Carneiro-

da-Cunha e Gusmão (2018). Em linhas gerais, há poucos meios acadêmicos específicos 

para a Expressão Gráfica e, ainda assim, não foi observado uma terminologia única para 

descrevê-los. Quanto às origens da área de conhecimento – a partir da lotação desses 

Departamentos em Centros, Faculdades e Escolas – foram identificadas duas: belas artes 

e engenharia. Elas confirmam os vínculos históricos das disciplinas de Expressão 

Gráfica52 no Brasil, já identificados por Ulbricht (1998) e Sulz (1997). Assim, os dados 

demonstram que essa divisão histórica permanece.  

Em relação a distribuição desse meio acadêmico, dois aspectos precisam ser 

destacados: 1) concentração territorial de Departamentos e 2) concentração de docentes. 

Em relação à concentração de Departamentos, a região Sudeste e a Sul possuem a maior 

quantidade. No entanto, a região Sudeste apresenta grande concentração no estado do Rio 

de Janeiro – dos 4 Departamentos existentes na região, 2 estão na UFRJ e 1 na UFF. Por 

 

 

52 Os autores utilizam o termo desenho, mas em respeito às definições terminológicas dessa pesquisa foi 

utilizado o termo Expressão Gráfica. 
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outro lado, a região Sul tem Departamentos em todos os seus estados. A região Sul (com 

três estados) apresenta 4 Departamentos enquanto a região Nordeste (com oito estados) 

possui apenas 2 Departamentos. Em relação à concentração de docentes, a região Sul 

aparece com grande destaque, pois concentra mais da metade dos docentes da área de 

Expressão Gráfica. Assim é possível aferir que, a princípio, os centros de Educação 

Gráfica no Brasil, em nível de graduação, estão na Região Sul (concentração institucional 

e docente), seguido pelo Rio de Janeiro (concentração institucional). 

Quanto à titulação dos docentes, a maioria significativa é formada por doutores o 

que, a princípio, indica que a área possui um quadro formado por sujeitos capazes de 

desenvolver pesquisas com caráter científico sob dois pontos de vista: 1) da instrução 

(pela formação em pesquisa) e 2) institucional (considerando que a maioria dos editais de 

pesquisa exigem, dentre outras questões, o título de doutor). A formação básica da 

maioria desses docentes é em Arquitetura e Urbanismo, seguido por Design e 

Engenharias, com Doutorado em Engenharia, seguido por Design e Arquitetura. Desse 

modo, o que se tem é uma formação interdisciplinar ao longo da formação dos docentes 

dentro das seguintes áreas: Arquitetura, Engenharia e Design. Objetivamente esse dado 

mostra um perfil docente, mas que de maneira preliminar pode aludir à consolidação da 

Expressão Gráfica como uma área interdisciplinar, envolvendo áreas de projetos de 

produto, de espaços ou de infraestruturas. 

A produção acadêmica dos docentes dos Departamentos de Expressão Gráfica não 

é direcionada para os temas da área, além de apresentar uma quantidade significativa de 

docentes que não têm publicações recentes. Nesse sentido, a produção acadêmica dos 

Departamentos de Expressão Gráfica tem as seguintes características: 1) pouco 

direcionamento para os temas da área; 2) maior parte da produção dos docentes voltada a 

outras áreas e 3) número significativo de docentes com baixa produção, especialmente os 

que estão fora da pós-graduação. 

Os docentes que estão vinculados à pós-graduação também não apresentam uma 

produção direcionada para a Expressão Gráfica, com forte direcionamentos para outras 

áreas. A inserção de sujeitos em Pós-Graduação stricto sensu contribui para o 

amadurecimento e fortalecimento de uma área de conhecimento, pois são os meios 
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acadêmicos para o desenvolvimento de pesquisa53. Claro que é possível, e desejável, que 

os docentes da pós-graduação estejam integrados à graduação, bem como é possível haver 

pesquisas realizadas por docentes que não estejam inseridos na pós-graduação. O que 

posso aferir é que a inserção dos docentes na pós-graduação se reflete numa maior 

produção acadêmica, mas distantes dos temas da Expressão Gráfica como área de 

conhecimento. É difícil dizer se o quantitativo de docentes na pós-graduação encontrado 

é suficiente ou não, mas representa quase a metade dos docentes da área e é sabido que a 

pós-graduação não absorve todos os docentes. De todo modo, o que verifiquei é que essa 

inserção na pós-graduação pouco contribui para o desenvolvimento da Expressão Gráfica 

como área de conhecimento, entendendo aqui o desenvolvimento como publicações 

direcionadas para a área. 

 Em linhas gerais, a área possui um cenário favorável para o desenvolvimento de 

pesquisas dentro de suas temáticas, tanto pela quantidade de doutores quanto pela 

inserção de docentes na pós-graduação. No entanto, isso não significa um retorno para 

uma produção acadêmica voltada às temáticas da Expressão Gráfica, tendo em vista que, 

independentemente da inserção de docentes na pós-graduação, a produção sobre os temas 

da Expressão Gráfica é baixa. É possível que os docentes de Expressão Gráfica em 

programas de pós-graduação busquem atender demandas das áreas nas quais estão 

inseridos e, aparentemente, essas áreas não se interessam pelas suas interfaces com a 

Expressão Gráfica. É possível, também, que não exista um movimento desses docentes 

para inserir os temas da Expressão Gráfica na pós-graduação, ou que as linhas de pesquisa 

e áreas de concentração desses programas de pós-graduação não permitam tal inclusão. 

Nesse sentido, Kahneman (2012) já aponta a tendência humana de dar continuidade 

àquilo que já é aceito, ou seja, não ir confrontar algo estabelecido.  

A baixa produção também é resultado dos docentes que não publicaram artigos 

recentes sobre Expressão Gráfica, uma vez que nossa pesquisa se deteve aos anos de 2015 

a 2020. Esse dado mostra que a mesma parcela que produz artigos sobre Expressão 

Gráfica é aproximadamente igual a quantidade de docentes que não produziram artigos. 

Isso pode indicar que alguns docentes estão abandonando a área e sequer estão migrando 

para outras áreas. No entanto, esse dado precisa ser estudado posteriormente para verificar 

se essa ausência de produção é um abandono ou uma pausa que podem estar vinculados 

 

 

53 Argumentos de Lara, Loureiro e Marques (2005). 
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à diversos contextos que não poderão, pelo limite da pesquisa, ser discutidos aqui. Em 

suma, a baixa produção de trabalhos sobre Expressão Gráfica dos docentes da área sugere 

os seguintes cenários: 1) os sujeitos da área produzem pouco de maneira geral; 2) os 

sujeitos da área estão deixando de produzir sobre os temas da Expressão Gráfica; 3) os 

sujeitos da área estão direcionando suas produções para outras áreas de conhecimento. 

Os doutores inseridos em programas de pós-graduação estão fortemente 

vinculados às áreas de Design e Engenharias. As áreas de Arquitetura, Engenharia e 

Design têm um importante papel na formação dos docentes de Expressão Gráfica, mas na 

participação desses docentes na pós-graduação a área de Arquitetura perde importância. 

A significativa concentração de docentes na pós-graduação de Design se deve aos 

Departamentos de Expressão Gráfica das Universidades Federais de Santa Catarina 

(UFSC) e do Rio Grande do Sul (UFRGS) que estão associados a departamento de Design 

que possuem pós-graduação. Considerando que esses Departamentos possuem a maior 

quantidade de docentes, é de se esperar muitos docentes de Expressão Gráfica associados 

à pós-graduação de Design. Em primeira instância a área de Design é o espaço da 

Expressão Gráfica na pós-graduação, mas devido ao contexto da amostra entendo que 

isso não é certo e permanece como uma questão em aberto. 

Diante do exposto, os argumentos de Bertolline (1998)54 não se aplicam a 

realidade brasileira, pois há departamentos específicos de Expressão Gráfica que não se 

refletem num desenvolvimento da área, no sentido de uma identidade definida e uma 

produção acadêmica direcionada para a área. Encontrei, assim, um cenário semelhante 

àquele apontado por Bertoline (1998): uma área desestruturada como área de 

conhecimento. No caso da pós-graduação verifiquei, a partir da produção dos docentes 

vinculados à cursos de Mestrado e Doutorado, que não basta o espaço meramente formal, 

é preciso que haja produção acadêmica voltada aos temas da Expressão Gráfica. Em 

suma, argumento que ter esses meios acadêmicos específicos para a Expressão Gráfica 

 

 

54 Dentro do contexto norte-americano, o autor argumenta que a ausência de um Departamento específico 

de Expressão Gráfica nas estruturas institucionais das Universidade dos Estados Unidos é um forte 

condicionante para o problema de identidade e de poucas pesquisas direcionadas às temáticas da área. Para 

o autor, se houvesse um departamento específico, a exemplo dos Departamentos de Ciência Gráfica das 

Universidades Japonesas, essa área de conhecimento teria uma identidade coesa e mais possibilidades de 

consolidação e desenvolvimento de pesquisas. 
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não se refletem numa produção acadêmica que contribui para a consolidação e 

desenvolvimento dessa área de conhecimento. 

4.2.2 Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Expressão Gráfica 

Conforme apresentado há uma quantidade considerável de docentes dos 

departamentos de Expressão Gráfica vinculados à programas de pós-graduação, mas isso 

não se reflete numa produção acadêmica voltada para a Expressão Gráfica. A partir de 

Bertoline (1998), seria possível argumentar que essa realidade se dá porque as pós-

graduações em que esses docentes atuam não se configuram como espaços institucionais 

específicos para a Expressão Gráfica. Essa premissa geral de Bertoline (1998) é reforçada 

por Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) que defendem o reconhecimento da 

Expressão Gráfica como uma área de conhecimento pelas agências de fomento à pesquisa 

no Brasil, no sentido de fortalecer a área e, especialmente, a sua produção acadêmica e o 

desenvolvimento de pesquisas. Assim, investiguei a pós-graduação stricto sensu 

específica da Expressão Gráfica para verificar se esse meio acadêmico propicia uma 

produção acadêmica voltada para a Expressão Gráfica, ou seja, testar as premissas de 

Bertoline (1998) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018).  

Conforme mencionado no item anterior, para esse trabalho a pós-graduação stricto 

sensu (Mestrado e Doutorado) são ambientes de promoção de pesquisa mais 

consolidados. O fato é que o meio acadêmico em nível de pós-graduação da Expressão 

Gráfica é bastante árido, para não dizer inexistente. O único Programa de Pós-Graduação 

que pode ser classificado como de Expressão Gráfica se localiza na Universidade 

Estadual de Feira de Santana. 

Segundo informações obtidas na Plataforma Sucupira, o Programa de Pós-

Graduação em Desenho Cultura e Interatividade (PPGDCI), da Universidade Estadual de 

Feira de Santana, iniciou suas atividades em 2006 e possui um mestrado acadêmico na 

área interdisciplinar da CAPES, com nota 3, e duas áreas de concentração: 1) desenho e 

cultura; 2) desenho, registro e memória visual. A área de desenho e cultura possui duas 

linhas de pesquisa: i) Desenho: História, Cultura e Interatividade e ii) Linguagens 

Visuais: Memória e Cultura. A área de desenho, registro e memória visual também possui 

duas linhas de pesquisa: i) Estudos Interdisciplinares em Desenho e ii) Patrimônio 

Cultural, Representação e Memória.  
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Utilizei o Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação em Desenho, 

Cultura e Interatividade para realizar o levantamento dos 21 docentes55 credenciados no 

programa (permanentes e colaboradores). A partir dos currículos dos docentes foi 

possível levantar os seguintes dados na Plataforma Lattes: titulação (Graduação, mestrado 

e doutorado), produção acadêmica e nota qualis periódicos. 

Em relação a titulação dos docentes em nível de doutorado, há uma predominância 

de formações na área de Educação, representando quase 40% do conjunto, seguida pela 

área de História. Em relação a titulação de mestrado, a área de Educação é significativa, 

seguida pela área de Arquitetura e Urbanismo. Com menor relevância, outras titulações 

nas áreas de Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Letras e Interdisciplinar, conforme 

Figura 28. Em relação a Graduação, a formação básica da maioria dos docentes é em 

Licenciatura em Desenho/Artes56(Figura 29). 

Conforme apresenta a Figura 30, a produção acadêmica dos docentes voltada às 

temáticas da Expressão Gráfica representa, aproximadamente, 30% em periódicos e 52% 

em eventos. Por sua vez a produção em periódicos sobre outras temáticas é bastante 

significativa, representando aproximadamente a metade de toda a produção docente, 

enquanto em eventos representa menos de um terço. Chama a atenção a quantidade de 

docentes que não publicaram nos últimos cinco anos, aproximadamente 15% para 

periódicos e 20% para eventos. Verifiquei, desse modo, que a produção voltada para às 

temáticas da Expressão Gráfica são maiores em eventos do que em periódicos. Em outras 

palavras, a produção docente do PPGDCI sobre Expressão Gráfica é significativa em 

eventos, mas não é em periódicos.  

Ainda sobre a produção docente, conforme Figura 31, verifica-se que nenhum dos 

docentes colaboradores (19%) publica artigos sobre as temáticas da Expressão Gráfica e, 

portanto, a maioria desses colaboradores (75%) publica em outras áreas. Já entre os 

permanentes (81%), a maioria tem publicações voltadas aos temas da Expressão Gráfica 

(47%), enquanto uma outra parte significativa publica em outras áreas (41%). Além disso, 

 

 

55 O site oficial do Programa de Pós-Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade passou por uma 

atualização, mas que ainda não está completa e, por isso, buscamos as informações da lista dos docentes no 

Regimento Interno fornecido pela coordenação do curso.  
56 Ainda que tenhamos apresentado de forma separada, as titulações em Licenciatura de Artes dessa amostra 

possuem habilitação em Desenho. Desse modo, foram apresentadas de forma separadas, mas podem ser 

interpretadas como um único conjunto. 
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25% dos docentes colaboradores e 12% dos docentes permanentes não têm publicado em 

periódicos entre 2015 e 2020. Tendo em vista a quantidade de docentes que publicam em 

outras áreas e que o PPGDCI está na área de avaliação interdisciplinar, foi realizado um 

levantamento do Qualis CAPES das publicações em periódicos na área Interdisciplinar. 

Esse levantamento (Figura 32) serviu para entender de que modo essa produção em outras 

áreas pode contribuir para esse Programa de Pós-Graduação, do ponto de vista da 

pontuação na avaliação da CAPES. Averiguei que tanto na área de Expressão Gráfica 

quanto em outras áreas, os artigos são publicados em revistas com baixa qualificação na 

área Interdisciplinar da CAPES. Além da baixa qualificação (em termos de nota qualis) 

há muitos artigos publicados em revistas sem nota na área interdisciplinar ou sem nota 

Qualis CAPES. 

Figura 28 - Áreas das titulações (mestrado e doutorado) dos Docentes do Programa de Pós-

Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 29-Áreas de Graduação dos Docentes do Programa de Pós-Graduação em Desenho, 

Cultura e Interatividade. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 30 – Produção docente em periódicos e eventos: em Expressão Gráfica, outras áreas e 

sem produção. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 31 – Produção dos docentes permanentes e colaboradores em periódicos: em Expressão 

Gráfica, outras áreas e sem produção. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

Figura 32 – Qualificação Qualis CAPES da produção dos docentes permanentes e colaboradores 

em periódicos. 

Fonte: Autor, 2021. 
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A Expressão Gráfica não é reconhecida como uma área de conhecimento pelas 

agências de fomento à pesquisa no Brasil, especialmente pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que define as áreas de 

conhecimento na pós-graduação stricto sensu do país (LOPES, CARNEIRO-DA-

CUNHA; GUSMÃO, 2018). No entanto, na prática o reconhecimento das áreas pelas 

agências de fomento à pesquisa também pode partir dos sujeitos. Nesse sentido, Lara, 

Loureiro e Marques (2005) relatam que a área de Arquitetura e Urbanismo passou anos 

sem existir como área de pós-graduação e demorou um tempo para se desenvolver. Os 

sujeitos da área é que foram buscar formação em outras áreas de conhecimento e fizeram 

esforços para criar a área de Arquitetura dentro do sistema CAPES. Assim, seria discutir 

se os sujeitos alteraram o meio ou o meio que alterou os sujeitos. A partir do marco teórico 

essa relação não pode ser pensada de forma separada. O que se busca argumentar é que 

as premissas de Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) e Bertoline (1998) são um 

pensamento direcionado às estruturas institucionais e desconsidera outros caminhos 

possíveis para o fortalecimento da área, ou seja, desconsideram os contextos e estruturam 

a argumentação a partir de um pensamento de causa e efeito. 

A partir do estudo de caso do Programa de Pós-Graduação em Desenho Cultura e 

Interatividade, averiguei que não é necessário ter uma área na CAPES para que a 

Expressão Gráfica possa criar espaços de pesquisa próprios, uma vez que existe a área 

Interdisciplinar que é, inclusive, uma característica dessa área de conhecimento. No 

entanto, os dados nos mostram que, apesar de existir um espaço específico para a 

Expressão Gráfica na pós-graduação, isso não se reflete na produção acadêmica 

específica da área, em especial de periódicos. É bastante curioso que a produção em 

periódicos sobre os temas da Expressão Gráfica represente um pouco menos da metade 

da produção docente, considerando que a produção dos docentes permanentes é utilizada 

pela CAPES para a avaliação do curso. Sendo o PPGDCI uma Pós-Graduação da área 

Interdisciplinar, qualquer artigo publicado em um periódico que pontue nessa área irá 

computar para a avaliação do curso. Isso permite que muitos docentes publiquem sobre 

qualquer temática e isso pontue para o Programa de Pós-Graduação. Além dos professores 

colaboradores não produzirem na área, há uma quantidade significativa de docentes 

permanentes que também publicam sobre temas de outras áreas. Separando a produção 

de colaboradores e permanentes, dentro do que será avaliado pela CAPES – a produção 

dos professores permanentes –há mais artigos sobre a Expressão Gráfica, mas ainda assim 
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a quantidade de artigos de outras temáticas é bastante significativa. Essa pode ser uma 

das desvantagens – no sentido de uma produção acadêmica direcionada para a Expressão 

Gráfica – da área Interdisciplinar: possibilita que as publicações e as pesquisas sejam 

direcionadas para temas que não são da área do Programa de Pós-Graduação. Outra 

possível desvantagem da área Interdisciplinar é a baixa qualificação dos periódicos que 

contemplam os temas da Expressão Gráfica, os quais costumam ter notas melhores nas 

áreas afins como Arquitetura e Urbanismo/Design, Engenharias, Artes Visuais, 

Matemática, Ensino e Educação.  

A partir das relações entre os docentes (sujeitos) e a pós-graduação stricto sensu 

(meio acadêmico), as premissas de Bertoline (1998) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e 

Gusmão (2018) – assim como na graduação – não se aplicam para o contexto da pós-

graduação em Expressão Gráfica no Brasil. Ainda que seja um único caso, os dados 

demostram que não há relação entre um espaço institucional específico para a área com 

uma agenda de pesquisa voltada para seus temas. Evidentemente que existe uma produção 

voltada para área, mas era esperado que as temáticas das produções acadêmicas fossem, 

como um todo, direcionadas para os temas dessa área de conhecimento. 

4.2.3 Associação Brasileira de Expressão Gráfica 

 A Associação Brasileira de Expressão Gráfica (ABEG), fundada em 1963, é uma 

entidade formada por professores, profissionais e estudantes relacionados às atividades 

de pesquisa, estudo e aplicação da Expressão Gráfica no ensino básico, técnico, 

tecnológico e superior. Inicialmente se chamava Associação Brasileira de Professores de 

Geometria Descritiva e Desenho Técnico (ABPGDDT), tendo o nome sido alterado em 

1998. Embora a Associação tenha sido criada em 1963, o primeiro evento da área (1º 

Simpósio Nacional de Geometria Descritiva e Desenho Técnico) ocorreu em 1955 e teve 

continuidade ao longo dos anos ainda que de maneira desperiodizada, tornando-se bianual 

a partir de 1994. 

Segundo Costa (2013, p.81 – 83), já em 1963 houve uma primeira discussão para 

definir o nome do evento e da área, um nome que pudesse abarcar e definir a identidade 

dessa área de conhecimento. Nesse contexto, tentou-se generalizar a área a partir da 

geometria projetiva, gerando sugestões como: “Desenho Projetivo”, “Desenho 

Representativo”, “Estereotomia” e “Geometrografia”. No entanto, o consenso das 

práticas foi preponderante e a identidade ficou atrelada às disciplinas ministradas pela 

área: Geometria Descritiva e Desenho Técnico. Costa (2013) ainda critica a mudança do 
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evento para GRAPHICA, pois a nomenclatura pouco se relacionava com a geometria, 

deixando margens para interpretações que não se relacionassem aos temas do evento. 

Nesse sentido, as considerações de Costa (2013) reforçam o argumento de Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) de que historicamente a Expressão Gráfica 

confundiu suas práticas com seu campo teórico. Sugiro mais: que o meio acadêmico da 

Associação Brasileira de Expressão Gráfica – a partir da hegemonia da validação dos 

sujeitos (MATURANA; VARELA, 2001) – reforçou em seu próprio nome uma cultura 

da área voltada às práticas em detrimento da teoria. Assim como Costa (2013) é possível 

que outros sujeitos da área também tenham apresentado, historicamente, resistências a 

essa cultura, mas não conseguiram transformar a cultura da práxis que é, segundo Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018), preponderante.  

A partir de uma perspectiva praxeológica, o conhecimento se faz com a associação 

do logos (teoria e tecnologia) e da práxis (técnicas e tarefas). Pelas considerações desta 

pesquisa, uma área de conhecimento pode se desenvolver sem a práxis, mas nunca sem a 

teoria e que, em muitos casos, a associação entre a teoria e a prática dá o suporte 

necessário para o desenvolvimento de uma área de conhecimento. Nesse sentido, Borda 

(2001) e Pires (2018) reforçam a praxeologia como teoria e aplicação didática para 

responder as demandas da Expressão Gráfica. A partir dessa contextualização da ABEG, 

a maior parte dos sujeitos desse meio valida a identidade da área pelas práticas e não pela 

teoria. Resta saber se essa identidade da associação ainda se reflete na construção do 

conhecimento da área. Isso será investigado mais adiante a partir das produções do 

GRAPHICA que, em certa medida, representam o pensamento hegemônico da ABEG, 

uma vez que é a associação, seus membros e convidados que avaliam e definem os artigos 

que serão publicados nos anais do evento. 

Assim, realizei um levantamento de informações da relação desse meio acadêmico 

com os seus sujeitos. Para tal, foram levantadas as seguintes informações sobre os 164 

associados57: 1) vínculo institucional (Instituição de Ensino58); 2) distribuição geográfica 

(estado e região); 3) titulação (Graduação, mestrado e doutorado); 4) inserção em 

 

 

57 Informações fornecidas pela Diretoria da ABEG. 
58 Tendo em vista que há docentes do ensino básico na Associação Brasileira de Expressão Gráfica, 

investigaremos as Instituições de Ensino Superior, Básico, Técnico e Tecnológico. 
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programas de pós-graduação; e 5) publicação em periódicos e eventos sobre temas da 

Expressão Gráfica59.  

Conforme mostra a Figura 33, a maior parte dos associados são de instituições de 

ensino da região Sudeste (48%), seguidos pela Sul (33%), Nordeste (18%) e, por último, 

Norte (1%) e Centro-Oeste (1%). Individualmente, o estado de Santa Catarina é o que 

mais se destaca com aproximadamente um terço dos associados. Em seguida, também se 

destacam com números significativos de associados as instituições de ensino de São 

Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco. Verificando individualmente as instituições de 

ensino dos docentes associados, destacam-se as universidades federais de Santa Catarina, 

de Pernambuco e do Rio de Janeiro, conforme apresenta a Figura 34.  

Figura 33 – Associados da ABEG por região e estados. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

 

 

59 Entende-se como temas da Expressão Gráfica: geometria gráfica, produção de imagens e habilidade 

visiográfica. 
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Figura 34 - Porcentagem dos Docentes por Instituição 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Partindo para os dados dos sujeitos, conforme mostra a Figura 35(a), a maior parte 

dos associados são doutores. Dentre esses doutores, a maioria tem titulação nas áreas de 

Engenharias, seguido por Arquitetura e Urbanismo, Educação e Design – conforme 

Figura 35(b). Em relação à Graduação, um terço é formado por Arquitetos (representando 

o maior quantitativo), seguido por Licenciados em Desenho, Artes e Design, conforme 

Figura 36. Aproximadamente 30% dos doutores estão em programas de pós-graduação 

stricto sensu, sendo que desse grupo a maior parte está vinculada à área de Design, 

seguido por Engenharias e Arquitetura, conforme Figuras 37 (a) e (b). Por fim, conforme 

Figura 38, a maioria da produção dos membros associados da ABEG não está voltada 

para a área de Expressão Gráfica, bem como apresenta um quantitativo significativo de 

docentes que não publicaram entre 2015 e 2020. 
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Figura 35 - Porcentagem dos docentes associados a ABEG por nível de titulação (a). Áreas das 

titulações (mestrado e doutorado) dos docentes associados a ABEG (b). 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 36 - Áreas de Graduação dos Docentes dos Departamentos de Expressão Gráfica. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 37 - Docentes vinculados a PPG stricto sensu (a) e áreas de filiação (b). 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 38 - Produção dos docentes em periódicos e eventos: em Expressão Gráfica e em outras 

áreas. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 A partir dos dados observo que a maior parte dos docentes associados são 

vinculados às instituições das regiões Sudeste, Sul e Nordeste. Essa distribuição 

geográfica é semelhante àquela dos Departamentos de Expressão Gráfica, com um maior 

destaque para a região Sudeste que, em termos de departamentos, estava empatado com 

a região Sul. Ao analisar a concentração de docentes associados por Instituição, a UFSC 

representa aproximadamente 30% do total. Tendo em vista que a sede da ABEG e o 

Departamento de Expressão Gráfica com a maior quantidade de docentes estão na UFSC, 

isso faz sentido. Ao mesmo tempo, esse dado nos mostra a adesão à ABEG por parte 

desses docentes. Outro dado importante é que instituições sem Departamentos de 

Expressão Gráfica aparecem com destaque em número de associados, como a USP e 

UFJF. Isso pode indicar que há sujeitos que não estão vinculados à departamentos 

específicos da área e, mesmo assim, estão preocupados com os temas da Expressão 
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Gráfica. Esses podem ser os casos de docentes que lecionam disciplinas de Expressão 

Gráfica em Departamentos de outras áreas, como Arquitetura, Engenharia, Design, Artes 

e Matemática. 

 Quanto à titulação, os associados são, em sua maioria, doutores e isso indica que 

os sujeitos são mais preparados para o desenvolvimento de pesquisas voltadas para a área. 

Em relação às áreas de titulação, verifica-se a mesma tendência dos Departamentos de 

Expressão Gráfica: Engenharia, Arquitetura e Design. Essa amostra também destacou a 

área de Educação, demonstrando que há sujeitos de outros contextos. Ainda que não se 

possa afirmar, é possível que esse destaque de titulações na área de Educação seja reflexo 

dos associados vinculados ao Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, bem como os 

Licenciados, os quais tendem para às formações nas áreas pedagógicas de Educação e 

Ensino. De qualquer maneira, as titulações demonstram as aproximações temáticas da 

Expressão Gráfica com as áreas que envolvem projetos de espaços, estruturas e objetos: 

Arquitetura, Engenharias e Design, reforçando os dados encontrados na formação dos 

docentes dos Departamentos de Expressão Gráfica. Em relação à titulação na graduação, 

a maioria dos associados são Arquitetos e Urbanistas, seguido por Licenciados em 

Desenho e Design. Comparando com a formação básica dos docentes de Departamentos 

de Expressão Gráfica, a maior parte das titulações também é em Arquitetura. 

A partir dos dados sobre as titulações observo que, em linhas gerais, o que 

encontrei nos departamentos de Expressão Gráfica também se repetiu na Associação 

Brasileira de Expressão Gráfica. Assim, no Brasil a maioria dos sujeitos inseridos no meio 

acadêmico da Expressão Gráfica possuem formação básica na área de Arquitetura e, com 

isso, é possível dizer que a Arquitetura se constitui como uma área protagonista da 

Expressão Gráfica. Vale ressaltar que esse perfil difere daquele encontrado no Programa 

de Pós-Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade, portanto, essa generalização não 

corresponde ao contexto da pós-graduação específica da Expressão Gráfica. É importante 

dizer que essa é uma realidade brasileira, dentro do contexto desta pesquisa. Essa 

percepção é a partir do entendimento de que os sujeitos que estão construindo esse 

conhecimento possuem formação básica em Arquitetura e Urbanismo. Suponho que 

existem influências das formações na pós-graduação (mestrado e doutorado), mas sem 

dúvida fica indicado o protagonismo da Arquitetura na construção do conhecimento na 

Expressão Gráfica. 

 A produção acadêmica, tanto para periódicos quanto para eventos, é direcionada 

para outras áreas. A produção é baixa, uma vez que aproximadamente um terço dos 
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docentes não possuem publicação dos últimos cinco anos (2015- 2020). Esse dado 

também foi encontrado nos meios acadêmicos dos departamentos de Expressão Gráfica 

e, em menor grau, da pós-graduação em Expressão Gráfica. Esses dados reforçam que 

meios acadêmicos específicos para a área não representam, necessariamente, um 

direcionamento da construção do conhecimento para os temas da Expressão Gráfica. Isso 

pode significar que esses docentes também possuem vínculos com outras áreas e, a 

maioria, tendem a priorizar outras temáticas. Nesse recorte há uma maioria de docentes 

sem vínculos com programas de pós-graduação e, nesse sentido, não caberia aqui a 

suposição de que os docentes não publicam na área de Expressão Gráfica para atender às 

demandas da pós-graduação de vínculo noutras áreas. 

 

4.2.4. Expressão Gráfica na Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

Apesar da Expressão Gráfica praticamente não possuir um espaço institucional na 

pós-graduação e, muito menos, como área de conhecimento reconhecida pela CAPES, a 

pesquisa entende a Expressão Gráfica Arquitetônica como uma disciplina da Arquitetura 

e Urbanismo. Desse modo, foi investigado a Expressão Gráfica Arquitetônica dentro da 

área de Arquitetura e Urbanismo que pertence a área de avaliação da CAPES de 

Arquitetura, Urbanismo e Design. Embora não seja um espaço autônomo, são meios 

acadêmicos que possibilitam a interação entre os sujeitos da área de conhecimento aqui 

estudada. 

Estudar a Expressão Gráfica Arquitetônica na pós-graduação em Arquitetura e 

Urbanismo se justifica, para esse trabalho, considerando a reivindicação de Sainz (2005) 

que, em certa medida parte das mesmas premissas de Bertoline (1998) e Lopes, Carneiro-

da-Cunha e Gusmão (2018): um espaço institucional específico para uma área de 

conhecimento possibilita um direcionamento da construção do conhecimento para as 

temáticas da área.  

Lara, Loureiro e Marques (2015) argumentam que uma das grandes crises das 

pesquisas em Arquitetura e Urbanismo no Brasil é o fato de que ela sempre esteve 

vinculada à prática de escritório e pouca aproximação com o ambiente acadêmico. A 

partir de uma abordagem histórica, eles traçam a trajetória da formação dos programas de 

pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, demonstrando os diversos percalços que a 

área passou para iniciar sua estruturação, dentre eles destacam-se: 1) primeira geração de 

pós-graduados ( mestres e doutores) em área correlatas, em especial das ciências sociais; 
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2) tradição inicial em Planejamento Urbano nas pós-graduações brasileiras; 3) tradição 

francesa na formação dos pesquisadores brasileiros, direcionando a pesquisa para o 

Planejamento Urbano.   

No intuito de investigar as pesquisas em Expressão Gráfica Arquitetônica no meio 

acadêmico das pós-graduações em Arquitetura e Urbanismo, foi feito um levantamento 

dos docentes (permanentes e colaboradores), suas formações acadêmicas e suas 

produções. Para isso, foi realizado um levantamento dos programas de pós-graduação em 

Arquitetura e Urbanismo cadastrados na área de avaliação da CAPES em Arquitetura, 

Urbanismo e Design. Para a amostragem foram selecionados apenas os programas de pós-

graduação com Doutorado e Mestrado60, portanto, a partir da nota 461.  Posteriormente 

foi feita uma triagem dos seguintes dados: instituição, estado, região, conceito capes, 

início de funcionamento do mestrado e do doutorado, total de docentes e o número de 

docentes que pesquisam na área de Expressão Gráfica Arquitetônica.  

O primeiro levantamento revela uma maior concentração dos programas de pós-

graduação em Arquitetura e Urbanismo no Sudeste com 862, seguido pelo Nordeste com 

4 e pelo Sul com 3. Já o Centro-Oeste e o Norte contam com 1 programa de pós-graduação 

cada. O estado com a maior concentração de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo 

é São Paulo63, com quatro programas de pós-graduação, seguido pelo Rio de Janeiro que 

possui dois programas de pós-graduação. Os demais estados possuem apenas 1 programa 

de pós-graduação com Doutorado e Mestrado. Em relação ao Conceito CAPES a maioria 

dos programas possui conceito 4 (59%), enquanto os conceitos CAPES 5 e 6 representam 

18% cada, o que significa um total de 6 programas de pós-graduação e todos localizados 

na região Sudeste (Ver Figuras 39 e 40).   

Nos programas de pós-graduação investigados estão credenciados 416 docentes, 

sendo que desse total 36 são pesquisadores na área de Expressão Gráfica Arquitetônica, 

 

 

60 Desse conjunto o programa de pós-graduação da FAUSP foi retirado da amostra devido à dificuldade em 

realizar a triagem e classificação dos docentes em função das linhas de pesquisa do Programa de Pós-

Graduação. Devido ao tamanho do programa da FAUSP, com aproximadamente 80 docentes e 7 áreas de 

concentração, há um conjunto de especificidades que não foram possíveis ser contempladas na pesquisa. 

Diante disso, optou-se por deixar esse meio acadêmico de fora da amostra.    
61 Embora seja uma regra que para se ter um curso de doutorado é necessária a nota 4, há o caso particular 

do Programa de Pós-Graduação em Dinâmica do Espaço Habitado da UFAL que foi rebaixado para CAPES 

3 na última avaliação, mas ainda consta com curso de doutorado cadastrado. 
62 FAUSP não incluída nessa amostra. 
63 FAUSP não incluída nessa amostra. 
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representando 9% do total de pesquisadores. Conforme mencionado anteriormente, foram 

considerados como pesquisadores da área aqueles sujeitos que preencheram, ao menos, 

dois dos seguintes critérios:  doutorado na área; publicação nas temáticas (periódicos e 

anais de eventos); orientação na área. 

Os docentes que pesquisam a área de Expressão Gráfica Arquitetônica possuem, 

em sua maioria, doutorado em Arquitetura e Urbanismo e Engenharias, os demais 

possuem formações diversas que representam menos de 10%, mas estão em áreas 

correlatas. Quanto à titulação na graduação, a maioria dos docentes tem formação em 

Arquitetura e Urbanismo, conforme Figura 41. Em relação a produção dos docentes de 

Expressão Gráfica Arquitetônica, a grande maioria (aproximadamente 80%) possui 

publicações voltadas para as temáticas da Expressão Gráfica, tanto em eventos quanto em 

periódicos (Figura 42).  

Figura 39 – Levantamento dos Programas de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 40 –Programas de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo com Mestrado e 

Doutorado: Qualis CAPES. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 
Figura 41 – Titulação dos docentes nas linhas de pesquisa por área da Expressão Gráfica: 

Graduação, mestrado e doutorado. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 42 – Produção dos docentes de PPAGAU (em linhas de pesquisa de Expressão Gráfica) 

em periódicos e eventos: em Expressão Gráfica e outras áreas. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 Em linhas gerais, a Expressão Gráfica Arquitetônica está presente na Pós-

Graduação em Arquitetura e Urbanismo, isso sem contar os programas que só possuem 

curso de mestrado. Considerando os programas investigados neste estudo, significa que 

um pesquisador da área de Expressão Gráfica Arquitetônica pode obter sua formação em 

todos os níveis no Brasil, ainda que a oferta esteja concentrada na região sudeste. A 

formação em Arquitetura e Urbanismo é a mais significativa nos docentes que atuam na 

área de Expressão Gráfica Arquitetônica, ainda que tenha sido verificado 

interdisciplinaridades com as Engenharias, especialmente nas titulações de mestrado e 

doutorado. Em alguma medida isso indica que a Expressão Gráfica Arquitetônica se 

constitui como uma disciplina da Arquitetura na pós-graduação. 

Nesse meio acadêmico, a produção acadêmica dos docentes é direcionada para as 

temáticas da Expressão Gráfica, diferentemente dos demais meios acadêmicos que, de 

maneira geral, apresentaram uma produção direcionada para outras áreas e uma baixa 

produção. Nesse sentido, considerando a produção acadêmica, a reivindicação de Sainz 

(2005) faz sentido porque a Expressão Gráfica Arquitetônica existe como uma área de 

conhecimento nos programas de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo. No entanto, 

ela se encontra vinculada a muitas linhas de pesquisas que não são específicas da área. 

Desse modo, o que esse meio acadêmico demonstra é que os sujeitos desenvolveram a 

construção do conhecimento direcionada às temáticas da Expressão Gráfica independente 

de espaços específicos. 
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4.2.5 Análise conjunta dos meios acadêmicos e sujeitos. 

A partir das análises de cada meio acadêmico64 estudado e a relação com seus 

sujeitos na construção do conhecimento da Expressão Gráfica, uma análise conjunta 

permitirá identificar semelhanças, diferenças, particularidades e generalidades da relação 

entre meio acadêmico e sujeitos. 

Em termos de localização, os meios acadêmicos da Expressão Gráfica estudados 

estão concentrados nas regiões Sul e Sudeste, tanto pelos departamentos quanto pela sede 

da Associação Brasileira de Expressão Gráfica e pelos programas de pós-graduação em 

Arquitetura e Urbanismo. Na pós-graduação em Expressão Gráfica, o centro está na 

região Nordeste e interiorizado.  

 A área de Expressão Gráfica na graduação e na Associação docente, em linhas 

gerais, é formada por Arquitetos com titulações de mestrado e doutorado em Engenharias 

e Design. Já a Pós-Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade é constituída por uma 

maioria de Licenciados em Desenho com titulações de mestrado e doutorado em 

Educação. Por fim, nos programas de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo 

estudados a maioria é constituído por Arquitetos com mestrado e doutorado em 

Arquitetura e Urbanismo e Engenharias. 

Em linhas gerais, há um protagonismo dos Arquitetos e Urbanistas na área de 

Expressão Gráfica, especialmente na graduação, na pós-graduação em Arquitetura e 

Urbanismo e na Associação Brasileira de Expressão Gráfica. Os títulos de mestrado e 

doutorado mudam de acordo com o meio acadêmico: 1) Engenharias e Design para os 

docentes de departamentos de Expressão Gráfica; 2) Engenharias e Arquitetura e 

Urbanismo para os docentes da Associação Brasileira de Expressão Gráfica; e 3) 

Arquitetura e Urbanismo e Engenharias para os docentes na pós-graduação em 

Arquitetura e Urbanismo. Por sua vez, os docentes vinculados ao Programa de Pós-

Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade são, em sua maioria, Licenciados em 

Desenho com mestrado e doutorado em Educação. No recorte deste trabalho, a graduação 

e os meios acadêmicos direcionam as formações em nível de pós-graduação. Ainda assim, 

há alguma mobilidade nas áreas interdisciplinares, especialmente Engenharias, Design e 

Arquitetura. Em termos de formação docente, a Educação Gráfica é mais interdisciplinar 

em comparação à pesquisa em Expressão Gráfica. 

 

 

64 Departamentos de Expressão Gráfica, Pós-Graduação em Expressão Gráfica, Associação Brasileira de 

Expressão Gráfica e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. 
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Além disso, para a realidade brasileira, ter meios acadêmicos específicos para a 

Expressão Gráfica não representa uma produção acadêmica voltada para a área, seja na 

graduação ou na pós-graduação (específica ou de área afins). Portanto, as proposições de 

Bertoline (1998) e Lopes; Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) não se aplicam para o 

contexto brasileiro. 

A maior parte da produção acadêmica dos docentes vinculados diretamente à 

Expressão Gráfica é voltada para outras áreas. Existe uma produção acadêmica 

direcionada para a área, mas ela representa uma parcela pequena quando comparado ao 

conjunto. Esse mesmo cenário também foi encontrado na Associação Brasileira de 

Expressão Gráfica, ou seja, ainda que os docentes estejam vinculados a um meio 

acadêmico para discutir questões específicas da área, as produções não são direcionadas 

para tal. Vale lembrar que, ao tratar de uma produção acadêmica na área de Expressão 

Gráfica, foi considerado pelo menos um terço (1/3) da produção total dos docentes entre 

2015 e 2020. No entanto, os resultados mostram que a Expressão Gráfica não é prioridade 

na construção do conhecimento desses sujeitos, uma vez que a produção na área sequer 

representa um terço.  

Por outro lado, nos programas de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo 

estudados, a maior parte dos docentes possuem uma produção acadêmica voltada para as 

temáticas da área. Nesse sentido, trata-se de um meio acadêmico que não é específico 

(considerando que em geral não possui espaços específicos para a área dentro de suas 

linhas de pesquisa e áreas de concentração) e, mesmo assim, apresenta uma produção 

acadêmica direcionada para os temas da Expressão Gráfica.  

A premissa de Bertoline (1998) e Lopes; Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) 

considera que o meio seria capaz de fortalecer uma área de conhecimento, uma vez que 

reuniria os sujeitos que estudam a Expressão Gráfica em um só lugar. Essa narrativa 

desconsiderou que a construção do conhecimento se dá pelas relações entre o meio e 

sujeitos, conforme Maturana e Varela (2001). Além disso, a partir de Maturana e Varela 

(2001) e Morin (2003.a; 2003.b), sabemos que no caso dos meios sociais e institucionais 

há um protagonismo dos sujeitos em relação ao meio, pois o meio é constituído por um 

grupo de sujeitos que validam o conhecimento da área e definem as estruturas do próprio 

meio. Portanto, para o caso de meios acadêmicos os sujeitos terminam determinando de 

que maneira o meio vai se constituir. Evidentemente que isso ocorre de forma coletiva e 

com algum grau de hegemonia. A prova disso é que os meios acadêmicos específicos não 

se refletiram numa produção acadêmica voltada para área, pois os sujeitos deram como 
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prioridade outras áreas. O caso dos programas de pós-graduação em Arquitetura e 

Urbanismo reforçam esse argumento, pois há um conjunto de sujeitos que tomam os 

temas da Expressão Gráfica Arquitetônica como prioridade mesmo que não estejam num 

meio acadêmico específico. Além disso, mostra a importância da Expressão Gráfica 

Arquitetônica para além de sua função ferramental, reforçando o argumento de Sainz 

(2005) quanto a capacidade desse conjunto de conhecimentos se constituir como 

disciplina na Arquitetura.  

Diante da baixa produção acadêmica direcionada para a área dos docentes de 

departamentos de Expressão Gráfica, é possível pensar em duas suposições: 1) os 

docentes decidiram por não direcionar a produção para a área de Expressão Gráfica ou 2) 

a estrutura dos programas de pós-graduação não permitiu que os docentes direcionassem 

a produção para a área de Expressão Gráfica. Conforme trata Kahneman (2011), quebrar 

uma estrutura de conhecimento já consolidada é uma tarefa difícil e a tendência do 

sistema cerebral é dar continuidade àquilo que já está estabelecido. Assim, entendo que 

esses docentes teriam bastante dificuldade em direcionar suas produções para a Expressão 

Gráfica. Outros simplesmente se associaram às áreas já estabelecidas nos programas de 

pós-graduação e direcionaram suas produções para outras áreas.  

Por outro lado, a maioria dos docentes da Associação Brasileira de Expressão 

Gráfica (ABEG) não possuem vínculos com programas de pós-graduação. Desse modo, 

a possível explicação encontrada para os departamentos de Expressão Gráfica não se 

aplica para a Associação docente. Então o que poderia explicar esse fenômeno?  

No caso dos docentes vinculados à ABEG, uma terça parte não possui produção 

nos últimos anos. Mesmo assim, considerando àqueles que apresentaram publicações, os 

temas da Expressão Gráfica não são a maior parte da produção acadêmica. Quanto à Pós-

Graduação em Desenho, Cultura e Interatividade também há dificuldades em explicar o 

porquê do fenômeno. Nesse caso faltam ainda mais indícios, pois o meio acadêmico 

apresenta características que fomentam as pesquisas na área, tais como: 1) meio 

acadêmico específico para a Expressão Gráfica e 2) linhas de pesquisa e área de 

concentração que contemplam a Expressão Gráfica de maneira ampla, tanto pelo viés da 

geometria como pelo viés dos estudos de imagem. Mesmo assim, a produção não é 

direcionada. Assim, para o caso da ABEG e do PPGDCI é preciso um aprofundamento 

maior, tendo em vista que sequer uma hipótese pôde ser estruturada para servir de mote 

a pesquisas futuras. 
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Em relação à pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, a Expressão Gráfica 

Arquitetônica já existe como uma área disciplinar dentro das pesquisas em Arquitetura 

no Brasil. Evidentemente que está longe daquilo que Sainz (2005) reivindica. Se a 

Expressão Gráfica Arquitetônica irá se consolidar ou não, só o tempo poderá mostrar 

quais os direcionamentos que os sujeitos e os meios irão tomar e como vão responder a 

essa questão. A partir de Kaheman (2011), modificar um conjunto de estruturas 

estabelecidas é difícil e, tendo em vista que os sujeitos da área estão conseguindo realizar 

suas atividades dentro da pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, possivelmente o 

contexto atual permanecerá por um tempo. Outro fator que pode contribuir para que a 

Expressão Gráfica Arquitetônica não se torne uma disciplina dentro da Arquitetura é o 

fato de que, conforme aponta Panet (2013), a Expressão Gráfica é um capital valioso para 

a área de projeto arquitetônico. Portanto, a pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo 

contempla a Expressão Gráfica Arquitetônica na medida em que os sujeitos dedicados à 

área possuem uma produção direcionada aos temas da Expressão Gráfica. 

  

4.4 ANÁLISE DOS ANAIS DO GRAPHICA E SIGRADI: PRODUÇÃO 

ACADÊMICA E SEUS SUJEITOS 

Os trabalhos de Scaife e Rogers (1992), Bertoline (1998), Suzuki (2002) e Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) caracterizam a construção do conhecimento da área 

de Expressão Gráfica como intuitivo, de pouco metodológico, forte caráter prático e 

enfoque nas tecnologias em relação aos processos de aprendizagem. Diante das 

argumentações desses autores, se faz necessário investigar a produção acadêmica sobre 

Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, considerando-a como um recorte da área de 

Expressão Gráfica. 

As produções acadêmicas investigadas foram os artigos publicados nos anais dos 

principais eventos da área: GRAPHICA e SIGRADI. Essa escolha parte do princípio de 

que são eventos específicos da área de Expressão Gráfica, sendo uma amostra 

representativa dessa área de conhecimento. Nessa categoria foi possível investigar de que 

maneira os conhecimentos sobre a Educação Gráfica estão sendo validados, considerando 

que esses artigos foram aprovados para publicação pelos sujeitos que atuam na área. As 

categorias analíticas foram apresentadas no item 4.1 do capítulo 4.  
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4.4.1 Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica nos Anais do International 

Conference on Graphics Engineering for Arts and Design (GRAPHICA) 

 O GRAPHICA, como é mais conhecido o International Conference on Graphics 

Engineering for Arts and Design, é um evento promovido pela Associação Brasileira de 

Expressão Gráfica (ABEG) e organizado pela instituição de ensino que recebe o evento 

a cada dois anos. O público principal são os professores, profissionais e estudantes de 

Arquitetura, Design, Engenharia, Licenciaturas em Artes, Desenho, Matemática e áreas 

afins. Sua última edição ocorreu em 2019, no Colégio Dom Pedro II, no Rio de Janeiro. 

A escolha dessa instituição foi justamente para colocar como prioridade o debate sobre a 

integração da Educação Gráfica com o pensamento gráfico e tecnologias desde o Ensino 

Básico até o Superior. O evento, além das conferências, apresentações, mesas-redondas 

e apresentação de trabalhos científicos, também promoveu workshops (indicando um 

caráter de práxis). 

 Sobre o evento GRAPHICA, o trabalho de Costa (2013) relata alguns 

acontecimentos e tece críticas que envolvem a associação, as abordagens didáticas, a 

ausência de identidade da área e o deslumbramento com as tecnologias da informação e 

comunicação. Costa (2013) aponta que o nome GRAPHICA para o evento não era 

adequado, pois não revelava para os leigos o conteúdo do evento. Isso reforça o que já foi 

discutido sobre a Expressão Gráfica como área de conhecimento. O artigo de Costa 

(2013) ainda que seja um relato, de caráter bastante pessoal, demonstra como o evento, 

entendido como um meio, configura um espaço de discussão docente. É difícil verificar 

até que ponto as questões levantadas por Costa (2013) podem ter influenciado a produção 

acadêmica do GRAPHICA. No entanto, considerando as teorias de Chevallard (1999) e 

Maturana e Varela (2001), as decisões e discussões de um grupo social que estabelece um 

meio, de alguma maneira, influenciam a produção acadêmica. 

Conforme dito anteriormente, foram selecionados os artigos que tinham como 

tema o Ensino da Expressão Gráfica Arquitetônica dos seguintes GRAPHICAs: 2011, 

2013, 201565, 2017 e 2019, a partir das sessões temáticas que tratassem da Educação 

 

 

65 O GRAPHICA de 2015 não foi organizado segundo sessão temática, desse modo buscou-se, a partir dos 

resumos, os trabalhos que apresentassem em seu conteúdo as temáticas da Educação Gráfica, 

especificamente sobre o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica.  
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Gráfica. Após a leitura dos resumos dos artigos, foram identificados aqueles que tratavam 

especificamente do Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, conforme Quadro 12:  

Quadro 12 – Quantitativo da amostra por evento, seção temática e tema específico. 

EVENTO NA SESSÃO TEMÁTICA 
SOBRE ENSINO DE 

EXPRESSÃO GRÁFCA 

ARQUITETÔNICA 

NÚMERO  
DE  

AUTORES 

GRAPHICA 2011 76 18 (23,7%) 42 

GRAPHICA 2013 22 15 (68,2%) 32 

GRAPHICA 2015 *ND 9 (ND) 26 

GRAPHICA 2017 20 16 (80%) 40 

GRAPHICA 2019 47 23 (49%) 51 

       * ND– não disponível (sem identificação de sessão temática nos anais).  

Fonte: Autor, 2021. 

 

A Figura 43 demonstra que há mais autores que artigos, o que é de se esperar 

considerando as parcerias entre pesquisadores e/ou inserção de discentes dos três níveis 

de formação (Graduação, Mestrado e Doutorado). O número de artigos no tema cai de 18 

para 09 entre os anos de 2011 e 2015 e depois volta a subir para 23 em 2019, superando 

os anos anteriores.  

Sobre as abordagens metodológicas (ver Quadro 9 no item 4.1.2) utilizadas ao 

longo dos anos, em linhas gerais, o Relato de Experiência Didática apresentou um 

decréscimo, enquanto a abordagem Experimental e de Estudo de Caso apresentaram um 

crescimento (Figura 44). Os trabalhos do tipo Descritivo apresentaram uma certa 

constância e o Argumentativo tem destaque apenas em 2017. De maneira mais específica, 

é possível observar que o decréscimo do Relato de Experiência Didática foi maior em 

comparação ao crescimento dos trabalhos Experimentais e de Estudo de Caso. Após 2015 

há uma mudança nas características da produção. Entre 2011 e 2015 há uma queda do 

Relato de Experiência Didática, bem como um aumento do Estudo de Caso e do 

Experimental, ambos de forma progressiva/constante. Após 2015 há uma reorganização 

dessas abordagens, principalmente pela atipicidade das publicações de 2017, em que há 

um pico de produção de abordagem Argumentativa. Em 2019 há dois aspectos que 

precisam ser destacados: 1) um crescimento do Relato de Experiência Didática, mas que 

não retoma os índices apresentados inicialmente e 2) a abordagem Experimental 

ultrapassa o Relato de Experiência Didática.  

Em termos totais, ou seja, somando todos os artigos ao longo do período de estudo, 

o Relato de Experiência Didática representa quase a metade de todas as abordagens 

metodológicas utilizadas na produção, conforme Figura 45. Assim, o Relato de 

Experiência Didática ainda é a abordagem metodológica mais utilizada. Sendo assim, boa 
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parte da produção sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica produzida, no 

período, foi validada a partir dessas abordagens metodológicas.     

Em relação à caracterização segundo a praxeologia (Figuras 46 e 47), a maior 

parte dos trabalhos são de caráter Praxeológico ou Prático-Tecnológico. Os trabalhos do 

tipo Logos apresentaram um crescimento entre 2013 e 2017, decrescendo em 2019. Os 

demais tipos demonstraram oscilações muito diversas e com baixa representatividade, 

chegando a não ocorrer em alguns anos. Em linhas gerais, é possível caracterizar os 

trabalhos publicados no GRAPHICA sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica 

como Praxeológicos e Prático-Tecnológicos. Tratando de maneira mais específica, entre 

2011 e 2015 os trabalhos Praxeológicos e Prático-Tecnológicos representavam 

igualmente a maior parte da produção quando, a partir de 2015, tem-se um crescimento 

significativo dos trabalhos Praxeológicos em relação aos Práticos- Tecnológicos. 

Conforme Figura 48, em relação às temáticas da Expressão Gráfica, é possível 

verificar que a mais abordada pelos artigos foi a Produção de Imagens em todos os anos, 

exceto em 2015. Em seguida, as temáticas mais abordadas foram Geometria Gráfica e, 

por fim, Habilidade Visiográfica. Vale salientar que a Geometria Gráfica aparece com 

maior predominância em comparação à Habilidade Visiográfica. Outro fenômeno 

importante é a redução da presença de trabalhos sobre a Habilidade Visiográfica. Em 

linhas gerais, há uma predominância da área de Produção de Imagens e, em segundo 

lugar, oscilações de representatividade entre a Geometria Gráfica e Habilidade 

Visiográfica, com redução da temática de Habilidade Visiográfica.  

Já no enfoque dos artigos nas temáticas da Educação Gráfica, conforme Figura 

49, a maior parte dos trabalhos trataram da Capacidade Visiográfica, exceto em 2013 

onde houve uma predominância da Linguagem Gráfica. As temáticas de Representação 

Gráfica e Linguagem Gráfica oscilam ao longo dos anos, o que consolida os trabalhos 

que abordam a Capacidade Visiográfica.  

Diante do exposto, ao tratar das temáticas na Expressão Gráfica e no enfoque na 

Educação Gráfica, a maior parte dos trabalhos tem como tema geral a área de Produção 

de Imagens e como enfoque na Educação Gráfica a Capacidade Visiográfica.  

 



140 

 

Figura 43 – Quantidade de autores e artigos por ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

Figura 44 - Abordagem Metodológica dos artigos do GRAPHICA por ano. 

 
RED: Relato de Experiência Didática | EXP: Experimental | EDC: Estudo de Caso | ARG: Argumentativo | DES: Descritivo 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 45 – Abordagem Metodológica dos artigos do GRAPHICA entre 2011 e 2019. 

 

 
RED: Relato de Experiência Didática | EXP: Experimental | EDC: Estudo de Caso | ARG: Argumentativo | DES: Descritivo 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 46 - Artigos do GRAPHICA segundo a praxeologia. 

 

PRX: Praxeológico | PRT: Prático | LOG: Logos | PRT-TEC: Prático-Tecnológico | PRT-TEO: Prático-Teórico |  

LOG-TAR: Logos- Tarefa | LOG- TE: Logos- Técnica 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 47 - Artigos do GRAPHICA segundo a praxeologia: categorias principais. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

 

Figura 48 – Temática dos artigos do GRAPHICA segundo as áreas da Expressão Gráfica por 

ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 49 - Enfoque dos artigos do GRAPHICA segundo as áreas da Educação Gráfica por ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

A partir dos dados levantados (apresentados na Figura 50) é possível verificar que 

a produção de artigos sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica é, em sua maioria, 

da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e Universidade de São Paulo (USP). Essas 

instituições se destacam pela quantidade de artigos por ano, bem como pela participação 

frequente ao longo dos anos. Apesar da ausência66 da USP em 2011 e da UFPel em 2019, 

essas instituições podem ser consideradas aquelas que produzem de forma mais constante 

na área de Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica entre 2011 e 2019 no GRAPHICA. 

Quanto à frequência das demais instituições, há uma variedade institucional com 

destaques para a UFRJ, UFF e UFJF (Figura 51).  

Quanto à titulação ou graduação dos autores, há uma predominância de doutores 

em relação aos mestres e graduados, conforme Figura 52. Essa análise considera o maior 

título obtido pelo sujeito. Desse modo, os sujeitos classificados com doutorado possuem 

 

 

66 É importante salientar que essa ausência se refere ao recorte da amostra que trata de trabalhos sobre 

Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica e, portanto, que estavam na sessão temática sobre Educação 

Gráfica. Isso não significa que os autores vinculados a essas instituições estivessem ausente no evento. É 

possível que esses autores tenham publicado em outras sessões temáticas. 
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título de doutorado, os mestres67 possuem título de mestrado e, por fim, os graduados68 

possuem o título de graduação ou a graduação em andamento. Em linhas gerais, a 

quantidade de doutores vai reduzindo ao longo do tempo, mas ainda representa a maioria 

dos autores. A participação dos autores da graduação e mestres oscila entre 2011 e 2015, 

crescendo o número de autores da graduação em relação aos mestres a partir de 2015.  

Quanto à titulação dos autores, em nível de graduação, há uma maioria 

significativa em Arquitetura e Urbanismo, representado quase a totalidade enquanto os 

demais cursos possuem pouca representatividade. Os demais cursos que se apresentam 

em menor quantidade são: Engenharias, Design e Licenciatura em Desenho, conforme 

Figura 53.  

Conforme apresenta a Figuras 54, em todos os anos a maior parte dos autores são 

mestres e doutores em Arquitetura e Urbanismo. É possível verificar uma presença 

significativa de mestres e doutores em Engenharias, Design e Educação que oscilam ao 

longo dos anos. Em linhas gerais, é possível dizer que a maior parte dos autores tem 

formação em Arquitetura e Urbanismo nos três níveis: graduação, mestrado e doutorado 

(Figura 55).  

As Figura 56 e 57 apresentam a proporção dos temas de mestrado e doutorado dos 

autores na área de Expressão Gráfica. Verifica-se que poucos autores possuem 

dissertações e teses dentro dos temas da Expressão Gráfica, exceto 2011, ano que 

apresenta um pouco mais da metade dos autores com doutorado nas temáticas da 

Expressão Gráfica. Há também uma redução, ao longo do tempo, de mestres e doutores 

que produziram suas pesquisas na área de Expressão Gráfica. 

Conforme apresenta a Figura 58, a maioria dos autores é de docentes, mas há um 

crescimento do número de discentes a partir de 2015. Conforme Figura 59, a maioria dos 

docentes atua na área de Expressão Gráfica, ou seja, a maioria dos docentes atua na 

graduação para atender as demandas das disciplinas de Expressão Gráfica e, portanto, são 

docentes da Educação Gráfica. Apesar dessa predominância de docentes que atuam na 

Educação Gráfica, há uma redução desse perfil entre 2011 e 2015, com uma retomada em 

2017 e uma queda em 2019.  

 

 

67 Esse grupo contempla dois perfis: apenas mestres ou doutorandos. 
68 Esse grupo contempla três perfis: apenas graduados, mestrandos ou com graduação em andamento. Nesse 

caso a graduação em andamento foi considerada por representar a inserção de estudantes de graduação em 

processos de construção do conhecimento via ensino, pesquisa e extensão refletidos em publicação. 
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Figura 50 – Instituição de vínculo dos autores do GRAPHICA por artigo/ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 51 – Instituição de vínculo dos autores do GRAPHICA entre 2011 e 2019. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 52 – Maior grau de titulação dos autores do GRAPHICA por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 53 – Titulação dos autores por ano: graduação ou curso em andamento. 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 54 – Titulação dos autores do GRAPHICA por ano: mestrado e doutorado. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 55 – Titulação dos autores do GRAPHICA entre 2011 e 2019: mestrado (a) e 

doutorado(b). 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 56 – Temas de mestrado dos autores que publicaram no GRAPHICA, por ano.  

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 57 – Temas de doutorado dos autores que publicaram no GRAPHICA, por ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 58 - Vínculo institucional dos autores (docente ou discente) por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 59 - Área de concurso dos docentes (em expressão gráfica ou outras áreas) por ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

A partir dos dados é possível realizar uma análise crítica a fim de identificar as 

características dessa produção acadêmica e seus sujeitos. O primeiro ponto a ser 

destacado é o fato de que o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica representou em 

2013, 2017 e 2019 uma parte significativa da produção acadêmica sobre Educação 

Gráfica (Quadro 12). Isso pode indicar que a Expressão Gráfica Arquitetônica é um 

importante protagonista na Educação Gráfica. Também indica uma preocupação dos 

docentes da área em investigar as questões que concernem ao Ensino de Expressão 

Gráfica Arquitetônica.  
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Foram identificados dois padrões de produção - um entre 2011 e 2015 e outro 

entre 2015 e 2019 – que coincidem com a curva que representa a quantidade de autores e 

artigos por ano. O ano de 2015 é um divisor temporal e de caracterização. Até 2015 há 

uma redução do Relato de Experiência Didática e um aumento das abordagens de Estudo 

de Caso e Experimental. Evidentemente que há uma redução de artigos publicados, 

conforme já demonstrado na Figura 43. Após 2015 as curvas crescem como reflexo da 

quantidade de artigos publicados e, apesar das particularidades de 2017, fica claro que a 

tendência observada até 2015 permanece: redução do Relato de Experiência Didática e 

crescimento do Estudo de Caso e Experimental. 

Em relação ao pico de produção de artigos argumentativos em 2017, busquei 

identificar se isso foi resultado de um mesmo grupo de estudos e/ou de um mesmo grupo 

institucional. Verifiquei que os trabalhos argumentativos foram produzidos por 

instituições e grupos distintos e, portanto, essa peculiaridade não poderia ser explicada 

por essa perspectiva.  

A redução do Relato de Experiência Didática é um importante dado para a 

pesquisa, tendo em vista que esse tipo de produção não se baseia em nenhuma estrutura 

metodológica, sendo na maioria dos casos a apresentação de ações didáticas em sala de 

aula, workshop ou projeto de extensão. Os resultados e discussões são baseados nas 

percepções dos próprios autores, os quais aplicaram aquela experiência. Entendo que o 

Relato de Experiência Didática não é um problema em si, mas precisa ser entendido como 

uma produção específica, importante como um registro, mas limitada em sua capacidade 

explicativa. 

O crescimento das abordagens de Estudo de Caso e Experimental indicam que os 

trabalhos estão amadurecendo do ponto de vista da construção do conhecimento, tendo 

em vista que essas abordagens possuem estrutura metodológica. Quando os dados 

indicam que em 2019 os trabalhos Experimentais superam os de Relato de Experiência 

Didática, é possível afirmar que está havendo um amadurecimento da produção. A 

princípio, a ideia é que os trabalhos de Relato de Experiência Didática ganhem rigor e 

passem a ser trabalhos Experimentais. Um trabalho Experimental pressupõe testes, 

verificações e, portanto, estrutura metodológica. Por outro lado, o Relato de Experiência 

Didática pode continuar importante se a área de Expressão Gráfica definir o papel e 

importância desse tipo de produção, mas compreendendo suas limitações.  

Em linhas gerais, a redução significativa de artigos publicados entre 2011 e 2015 

e a posterior retomada, nos obriga a ter cautela quanto a uma caracterização precisa. No 
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entanto, é possível dizer que a área sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica está 

passando por uma reorganização quanto às suas abordagens metodológicas e tendendo a 

um amadurecimento da sua construção do conhecimento, considerando que esse 

amadurecimento passa por publicações que apresentem estruturas metodológicas. O 

Relato de Experiência Didática possui grande influência na produção da área, tendo em 

vista que representa a maior quantidade de publicações e, portanto, tem mais chances de 

ser utilizado como referência.  

Diante do exposto, é possível dizer de maneira preliminar que a caracterização 

feita por Scaife e Rogers (1992) para a área de Expressão Gráfica também pode ser 

considerada para a área de Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica no Brasil até 2015. 

Após 2015 há uma projeção de amadurecimento da produção acadêmica quanto aos 

procedimentos metodológicos. Assim, o que Scaife e Rogers (1992) identificaram é 

presente na produção da área, mas não se configura como uma permanência.  

Quanto à classificação dos artigos segundo a praxeologia, há uma mudança mais 

significativa das curvas a partir de 2015, configurando dois grupos de caracterização 

também encontrados nas abordagens metodológicas. A maior parte da produção sobre 

Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica se caracteriza pela abordagem Praxeológica 

e Prático-Tecnológico. Após 2015 a abordagem Praxeológica apresenta um crescimento 

significativamente maior que o Prático-Tecnológico. Considerando que até 2015 as duas 

abordagens possuíam os mesmos patamares, é possível indicar um amadurecimento da 

abordagem Prático-Tecnológica que passa a incluir a teoria, tornando-se Praxeológica. 

As abordagens Praxeológicas indicam um amadurecimento a partir das considerações de 

Chevallard (1999): toda e qualquer atividade humana, especialmente a construção do 

conhecimento, precisa se estruturar na praxeologia constituída pelas tarefas, técnicas, 

tecnologia e teoria.  

Vale ressaltar que em muitos trabalhos a tecnologia (o discurso que justifica as 

técnicas e tarefas) é o ponto de partida das argumentações, desse modo se confundindo 

(no texto) com a teoria. Em alguma medida, é quase uma questão de escala da abordagem 

teórico-metodológica. Tal questão precisa ser discutida com os sujeitos que compõem a 

área, no sentido de compreender melhor a natureza da produção de conhecimento em 

Expressão Gráfica Arquitetônica. Aqui fica uma indicação para estudos futuros: 

identificar se a tecnologia é entendida como a teoria ou se a área costuma validar a teoria 

e tecnologia como um único elemento na construção do conhecimento.  
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Outro dado que é importante destacar são os trabalhos do tipo Logos que, apesar 

da ausência da práxis, são considerados aceitáveis por Chevallard (1999) quando indica 

que: a construção do conhecimento pode ser constituída pela Práxis e Logos (Praxeologia) 

ou apenas pelo Logos (Tecnologia e Teoria), mas nunca apenas pela Práxis (Tarefas e 

Técnicas). Diante disso, um dado bastante claro que é o crescimento desse tipo de trabalho 

entre 2013 e 2017. É possível dizer que esse foi o período no qual o Ensino de Expressão 

Gráfica Arquitetônica esteve mais preocupado em discutir suas questões de caráter 

teórico. Apesar da sua baixa representatividade em relação à abordagem Praxeológica e 

Prático-Tecnológica, o Logos representa o terceiro tipo de trabalho mais presente no 

conjunto estudado.  

Assim, como nas abordagens metodológicas, a abordagem dos artigos segundo a 

praxeologia também indica um amadurecimento da área, principalmente a partir de 2015 

com o crescimento dos trabalhos de caráter Praxeológicos.  

Nesse sentido, os dados desse recorte refutam a afirmação de Lopes, Gusmão e 

Carneiro-da-Cunha (2019) de que a área de Expressão Gráfica, como um todo, foca mais 

nas suas práticas empíricas em relação às teóricas. Ao menos, é possível dizer que a área 

de Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica desenvolve seu conhecimento a partir de 

práticas e teorias. 

Em relação às temáticas dos artigos, segundo às áreas da Expressão Gráfica, a 

Produção de Imagem é preponderante ao longo dos anos, confirmando as afirmações de 

Suzuki (2002) de que a área de Produção de Imagens é aquela mais estudada na Expressão 

Gráfica. Por outro lado, ao analisar os enfoques segundo a Educação Gráfica, a maior 

preocupação está em investigar as questões que envolvem a Capacidade Visiográfica que, 

segundo Rêgo (2010), é a habilidade mais importante a ser desenvolvida pela Educação 

Gráfica. Diante desses dados, no Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica no Brasil a 

maioria dos trabalhos investigam sobre a Produção de Imagens aplicada ao 

desenvolvimento da Capacidade Visiográfica.  

Esse dado sobre a temática é importante. Suzuki (2002), em alguma medida, 

interpreta que o enfoque na área de Produção de Imagens está fortemente vinculado ao 

estudo das técnicas. Talvez para a área de Expressão Gráfica como um todo isso seja uma 

questão que precisa ser investigada, mas para o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica o estudo da Produção de Imagens é direcionado para o desenvolvimento da 

Capacidade Visiográfica e, nesse sentido, indica que os sujeitos da área estão preocupados 



153 

 

com a questão central da Educação Gráfica. É comum ter na produção acadêmica 

períodos de maior interesse em determinadas áreas e isso se reflete na produção.  

Quanto ao perfil dos sujeitos, os dados demonstram que a maioria dos autores são 

vinculados à UFPel e a USP, em primeiro plano, como também marcam presença 

significativa os autores vinculados à UFRJ, UFF e UFJF. Dentre essas instituições apenas 

a UFRJ tem departamento de Expressão Gráfica. Desse modo, é possível dizer que as 

instituições que mais produzem artigos sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica 

não possuem departamentos de Expressão Gráfica, permitindo supor que os autores estão 

vinculados aos departamentos de Arquitetura e Urbanismo, Design e áreas afins. Em 

todas essas instituições há programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo que 

contempla em suas linhas de pesquisas (mesmo que indiretamente) os temas da Expressão 

Gráfica Arquitetônica. Vale destacar que o Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 

e Urbanismo da UFPel possui uma linha de pesquisa específica para os temas da 

Expressão Gráfica Arquitetônica, o que pode explicar a presença proeminente de autores 

oriundos dessa instituição. A USP possui dois programas de pós-graduação em 

Arquitetura e Urbanismo, um em São Paulo e outro em São Carlos, de modo que pode 

contribuir para um maior quantitativo de autores dessa instituição.  

Diante dos dados sobre a origem institucional dos autores não é possível 

identificar muitas características. Em linhas gerais, há uma forte presença de instituições 

das regiões Sul e Sudeste, com destaque para a UFPel e USP. Essa forte presença coincide 

com a distribuição de departamentos de Expressão Gráfica, mas os autores não possuem 

essa origem e, desse modo, não há relação entre vínculo da instituição dos autores com o 

vínculo dos departamentos de Expressão Gráfica. Isso indica que os sujeitos que publicam 

sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica são, em sua maioria, vinculados aos 

departamentos de Arquitetura e Urbanismo, Design e áreas afins. 

Quanto à titulação dos autores, há uma presença maior de doutores, mas com uma 

forte presença de mestres e graduados ou graduandos. Os mestres podem ser docentes, 

doutorandos e/ou pesquisadores vinculados às instituições e aos grupos de pesquisa dos 

autores doutores. Os graduados podem ser tanto os mestrandos como alunos de Iniciação 

Científica que estão vinculados aos autores doutores ou mestres (quando estes são 

docentes). É possível identificar com esse dado é que a construção do conhecimento da 

área é realizada por uma maioria de doutores, mas com inserção de mestres, graduados e 

graduandos que pode indicar a participação e aproximação desses sujeitos com os 

processos de construção de conhecimento da Expressão Gráfica. Tal inserção pode 
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promover a continuidade de pesquisas e formação nos temas da área de Expressão 

Gráfica. 

A maioria dos autores possui titulação na área de Arquitetura e Urbanismo nos 

três níveis: graduação, mestrado e doutorado. Comparando com a titulação dos docentes 

de departamentos de Expressão Gráfica é possível dizer que, em sua maioria, o perfil dos 

autores do GRAPHICA que publicam sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica 

é diferente do perfil dos docentes de departamentos de Expressão Gráfica, uma vez que 

esses últimos são, em sua maioria, Arquitetos e Urbanistas com Mestrado e Doutorado 

em Engenharias e/ou Design. Isso reforça que, no Brasil, a maior parte da produção 

acadêmica sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica é desenvolvida por sujeitos 

que não estão em departamentos de Expressão Gráfica, provavelmente vinculados aos 

departamentos de Arquitetura e Urbanismo.  

A maioria desses autores também não desenvolveu seus mestrados e doutorados 

nos temas da Expressão Gráfica e isso se verifica desde o início do recorte temporal. Em 

linhas gerais, são docentes vinculados à Educação Gráfica, tendo em vista que são 

concursados na área de Expressão Gráfica. No entanto, há um crescimento de docentes 

vinculados às outras áreas, bem como uma redução de docentes da área de Expressão 

Gráfica, isso pode resultar numa maior interdisciplinaridade dos sujeitos, bem como pode 

indicar que os docentes da Educação Gráfica estão deixando de publicar na área. Por outro 

lado, isso mostra que os sujeitos da Educação Gráfica não realizaram suas pesquisas de 

mestrado e doutorado na área de Expressão Gráfica, ou seja, àqueles que a priori 

pesquisam sobre a Expressão Gráfica não aprofundaram seus conhecimentos sobre a área 

ao longo do seu processo de formação/titulação. Esse não aprofundamento na área poderia 

justificar as inconsistências metodológicas, conforme apontam Scaife e Rogers (1992). 

Mas os dados mostram o oposto na medida em que há uma melhora da metodologia dos 

artigos há um crescimento de autores de outras áreas, externos a área de Expressão 

Gráfica. Ao longo do recorte temporal, os docentes da Educação Gráfica se apresentaram 

em maior quantidade em relação àqueles que não são da área, invertendo essa ordem 

apenas no último ano.  

As proposições de Morin (2003.a) se aplicam para o caso da Expressão Gráfica 

Arquitetônica, no sentido de uma construção do conhecimento baseada nas 

interdisciplinares para o enfrentamento dos problemas globais e específicos do 

conhecimento. Nesse estudo a interdisciplinaridade dos conhecimentos surge a partir dos 

sujeitos, de suas formações, titulações, temas e atuação na Educação Gráfica, refletindo 
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na produção acadêmica. Desse modo, a interdisciplinaridade está contribuindo para o 

amadurecimento da produção acadêmica da área.  

4.4.2 Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica nos Anais do Congreso 

Internacional de la Sociedad Iberoamericana de Gráfica Digital (SIGRADI) 

 O SIGRADI é a sigla para a conferência internacional da Sociedade Ibero-

Americana de Gráfica Digital, organizado pela associação homônima que é formada por 

arquitetos, urbanistas, designers e artistas que estudam, debatem e aplicam as tecnologias 

gráficas nas áreas de arquitetura e urbanismo, design, engenharias, artes e áreas afins. A 

Sociedade Ibero-Americana de Gráfica Digital se constitui como uma associação 

independente que, juntamente com outras organizações com objetivos semelhantes, faz 

parte de um grande bloco de associações de estudos para o desenvolvimento da área de 

Expressão Gráfica digital. Fazem parte desse conjunto as seguintes organizações:  

1) Education and research in Computer Aided Architectural Design in Europe (Europa). 

2) Association for Computer Aided Design in Architecture (América del Norte). 

3) Association for Computer-Aided Architectural Design Research in Asia (Ásia e 

Oceania). 

4) Arab Society for Computer Aided Architectural Design (Ásia Ocidental e Norte da 

África). 

 A realização do primeiro congresso do SIGRADI ocorreu em Buenos Aires em 

1997, ocorrendo anualmente desde então. Os eventos ocorrem em instituições de diversas 

partes da América Latina com participação de especialistas internacionais. Sua edição de 

2020 (a última de nosso recorte) iria ocorrer nas instalações da Universidade Pontifícia 

Bolivariana de Medellín, Colômbia, mas devido ao contexto da pandemia do SARS-CoV-

2 (Covid-19) foi realizada de forma remota. Essa última edição tinha como tema o Projeto 

Transformador, cujo foco estava no pensamento integrativo, multidisciplinar e sistêmico 

do projeto e suas possibilidades de transformação social, cultural e material, bem como 

questionar os limites e potencialidades das tecnologias nesse contexto. 

 Para essa pesquisa foram selecionados os artigos que tinham como tema o Ensino 

de Expressão Gráfica Arquitetônica dos seguintes SIGRADIs: 2016, 2017, 2018, 2019 e 

2020, a partir das sessões temáticas que tratassem da Educação Gráfica. Após a leitura 

dos resumos dos artigos, foram identificados àqueles que tratavam especificamente do 

Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, conforme apresenta o Quadro 13: 
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Quadro 13 – Quantitativo da amostra do SIGRADI por ano, seção temática e tema específico. 

EVENTO 
NA SESSÃO 

TEMÁTICA 

SOBRE ENSINO DE 

REPRESENTAÇÃO 

GRÁFCA 

ARQUITETÔNICA 

NÚMERO 

TOTAL  

DE  

AUTORES 

NÚMERO  

DE  

AUTORES 

BRASILEIROS 

SIGRADI 2016 18 18 49 23 

SIGRADI 2017 18 18 43 17 

SIGRADI 2018 18 18 45 35 

SIGRADI 2019 08 08 22 03 

SIGRADI 2020 25 25 71 47 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Quanto ao número de autores e de artigos, conforme Figura 60, há mais autores 

que artigos, assim como no GRAPHICA. Quanto ao número de autores e artigos destaca-

se: 1) relativa constância entre 2016 e 2018; 2) uma redução significativa entre 2018 e 

2019; 3) e uma retomada com crescimento entre 2019 e 2020.  

Em relação às abordagens metodológicas utilizadas ao longo dos anos (conforme 

Figura 61), há um crescimento da abordagem de Estudo de Caso e Experimental, esta 

última de maneira mais acentuada. Há também uma redução do Relato de Experiência 

Didática, mas que ainda se apresenta com o maior quantitativo. Os demais tipos de 

abordagens apresentaram crescimentos e reduções pouco significativas. De maneira mais 

específica, entre 2016 e 2018 há duas tendências claras: 1) redução do Relato de 

Experiência Didática; 2) crescimento da abordagem Experimental e Argumentativa. Em 

2019 há uma queda generalizada de todos os tipos de abordagem, exceto o Estudo de 

Caso. Já em 2020 apresenta uma retomada do crescimento dos trabalhos Experimentais, 

uma pequena redução dos Estudos de Caso e o crescimento do Relato de Experiência 

Didática, mas que não alcança os patamares anteriores. A abordagem Argumentativa que 

apresentou crescimento entre 2016 e 2018 teve uma redução entre 2018 e 2020, de modo 

que no quadro geral representou um pico de produção, ainda que não muito acentuado.  

Em termos totais, ou seja, somando todos os artigos ao longo dos anos, o Relato 

de Experiência Didática representa pouco mais da metade de todas as abordagens 

metodológicas, conforme Figura 62. A abordagem Experimental e de Estudo de Caso 

aparecem em segundo lugar como os dois tipos mais representativos. Por fim, os demais 

tipos (Argumentativa e Descritiva) representam, quase que igualmente, a outra parte. Em 

suma, os trabalhos do tipo Relato de Experiência Didática são os mais representativos, 

seguido pelo Experimental, Estudo de Caso e, com menor representatividade, 

Argumentativo e Descritivo.  
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Quanto à caracterização segundo a praxeologia, conforme Figura 63, a maior parte 

dos trabalhos do SIGRADI são de caráter Praxeológicos ou Prático-Tecnológico. Em 

menor quantidade, trabalhos do tipo Logos. Os demais tipos não foram encontrados na 

amostra. Em linhas gerais, os trabalhos publicados no SIGRADI sobre Ensino de 

Expressão Gráfica Arquitetônica são Praxeológicos e Prático-tecnológicos. Tratando de 

forma mais específica, entre 2016 e 2018 há um crescimento dos trabalhos do tipo Prático-

Tecnológico e uma redução dos trabalhos Praxeológicos. A partir de 2019, 

desconsiderando a redução significativa da quantidade de artigos publicados, há uma 

inversão dos trabalhos Praxeológicos que passam a ser mais representativos que os 

Prático-Tecnológicos e com tendência de crescimento. Desse modo, é possível dizer que 

se esse crescimento continuar os trabalhos da área serão majoritariamente Praxeológicos.  

Em relação às temáticas da Expressão Gráfica é possível verificar que a mais 

abordada pelos artigos foi a área de Produção de Imagens em todos os anos (Figura 64). 

Em segundo lugar aparece a área de Geometria Gráfica que, apesar da baixa 

representatividade, esteve presente em todos os anos, exceto em 2019. Por fim, a área de 

Habilidade Visiográfica aparece em 2016 e ficou ausente nos demais anos. Em linhas 

gerais, há uma predominância significativa da área de Produção de Imagens com 

pequenas representações da área de Geometria Gráfica e uma quase ausência da área de 

Habilidade Visiográfica.  

Já nas temáticas da Educação Gráfica, conforme Figura 65, a maior parte dos 

trabalhos tratam da Representação Gráfica em todos os anos. Em segundo lugar aparece 

a temática de Linguagem Gráfica como a mais representativa em todos os anos, exceto 

em 2018. Por sua vez, a Capacidade Visiográfica aparece todos os anos, exceto em 2019, 

mas não chega a representar 1/3 dos trabalhos em nenhum dos anos. Em linhas gerais, os 

trabalhos que abordam a Representação Gráfica predominam.   

Diante do exposto, ao tratar das temáticas na Expressão Gráfica e no enfoque na 

Educação Gráfica, a maior parte dos trabalhos tem como tema geral a área de Produção 

de Imagens e como enfoque na Educação Gráfica a Representação Gráfica.  

 

 

 

 

 

 



158 

 

Figura 60 – Quantidade de autores e artigos do SIGRADI por ano. 

 
Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 61 - Abordagem Metodológica dos artigos do SIGRADI por ano. 

 

RED: Relato de Experiência Didática | EXP: Experimental | EDC: Estudo de Caso | ARG: Argumentativo | DES: Descritivo 
Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 62 – Abordagem Metodológica dos artigos do SIGRADI entre 2016 e 2020. 

 

RED: Relato de Experiência Didática | EXP: Experimental | EDC: Estudo de Caso | ARG: Argumentativo | DES: Descritivo 
Fonte: Autor, 2021. 

 

 

Figura 63 - Artigos do SIGRADI segundo a praxeologia por ano. 

 

                     PRX: Praxeológico | LOG: Logos | PRT-TEC: Prático-Tecnológico 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 64 – Temática dos artigos do SIGRADI segundo as áreas da Expressão Gráfica por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 
Figura 65 - Enfoque dos artigos do SIGRADI segundo as áreas da Educação Gráfica por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

A partir dos dados levantados, conforme Figura 66, verifica-se que os autores que 

publicaram entre 2016 e 2020 sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica são, em 

sua maioria, de instituições internacionais, especialmente ibero-americanas. No entanto, 

o Brasil é o que apresenta o maior número de autores ao longo do recorte temporal.  
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Quanto à titulação dos autores, há uma predominância de doutores em relação aos 

mestres, graduados e graduandos. Do mesmo modo que foi realizado para o GRAPHICA, 

essa análise considera o maior título obtido pelos autores. Assim os sujeitos classificados 

com doutorado possuem título de doutorado, os mestres69 possuem título de mestrado e, 

por fim, os graduados70 possuem o curso de graduação ou graduação em andamento.  

Em 2020 há mais graduados que doutores e mestres. Apesar da atipicidade de 

2019, a maioria dos autores são doutores (Figura 67). De maneira mais específica, há uma 

predominância de graduados em Arquitetura e Urbanismo, enquanto os demais cursos se 

apresentam em menor quantidade. As demais titulações que se apresentam em menor 

quantidade são as seguintes: Engenharias, Design, Informática, Ciências Moleculares e 

Pedagogia (Figura 68). 

Já em relação aos títulos de mestrado e doutorado, em todos os anos a maioria dos 

autores possui titulação em Arquitetura e Urbanismo. Todavia as titulações em Design e 

Engenharia, também se destacam, especialmente em 2016 (Design) e 2018 (Engenharia), 

conforme Figura 69. Em linhas gerais, os dados demonstram que a maioria dos autores 

possui titulação em Arquitetura e Urbanismo nos três níveis de formação: graduação, 

mestrado e doutorado (Figura 70).  

Quanto à proporção dos temas de mestrado e doutorado dos autores na área de 

Expressão Gráfica, conforme Figuras 71 e 71, os mestrados com temas em outras áreas 

são significativamente mais representativos, apesar do aumento de mestrados na área de 

Expressão Gráfica entre 2017 e 2019. Já em relação aos temas de doutorado, entre 2016 

e 2018 há uma predominância de doutorados na área de Expressão Gráfica em relação às 

outras áreas. Após 2018 há uma inversão: os doutorados em outras áreas passam a ser 

mais representativos que aqueles na área de Expressão Gráfica.  

Conforme Figura 73, exceto em 2019, a maioria dos autores são docentes. 

Conforme Figura 74, a maioria deles atua na área de Expressão Gráfica e, portanto, estão 

diretamente ligados à Educação Gráfica. Em 2019 há mais docentes de outras áreas em 

relação aos docentes de Expressão Gráfica. No entanto, fica evidente a predominância de 

docentes lotados na graduação para atender às demandas das disciplinas de Expressão 

Gráfica, ou seja, docentes da Educação Gráfica.  

 

 

 

69 Esse grupo contempla dois perfis: apenas mestres e doutorandos. 
70 Esse grupo contempla três perfis: graduados, mestrandos e graduação em andamento.  



162 

 

Figura 66 – Instituição de vínculo dos autores do SIGRADI segundo a nacionalidade. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Figura 67 – Maior grau de titulação dos autores do SIGRADI por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 68 – Titulação dos autores do SIGRADI por ano: Graduação. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 69 – Titulação dos autores do SIGRADI por ano: mestrado e doutorado. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 70 – Titulação dos autores do SIGRADI entre 2016 e 2020: mestrado (a) e doutorado (b). 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

 

Figura 71 – Temas de mestrado dos autores que publicaram no SIGRADI, por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Figura 72 – Temas de doutorado dos autores que publicaram no SIGRADI, por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Figura 73 - Vínculo institucional dos autores (docente ou discente) do SIGRADI por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Figura 74 - Área de concurso dos docentes (em expressão gráfica ou outras áreas) por ano. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

A partir da descrição dos dados é possível realizar uma análise crítica a fim de 

identificar as características dessa produção acadêmica e seus sujeitos. O primeiro dado 

que chama atenção é que todos os artigos da sessão temática sobre Educação Gráfica 

trataram do Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, ou seja, entre 2016 e 2020 todos 

os artigos publicados sobre Educação Gráfica abordaram o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica. Essa predominância encontrada no SIGRADI pode indicar o protagonismo 

do Expressão Gráfica Arquitetônica, bem como da predominância de docentes vinculados 

aos cursos e/ou temáticas da área. É preciso, também, considerar o caráter interdisciplinar 

dos artigos que muitas vezes aborda a arquitetura juntamente com o design ou engenharia.  

Outro aspecto a ser destacado é que não se observou uma relação entre o padrão 

da produção com a quantidade de autores ao longo do tempo. O que se tem é uma 
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especificidade da produção em 2019, ano em que teve a menor produção e número de 

autores. Essa especificidade da produção pode ser reflexo do evento ter ocorrido em 

conjunto com outro evento europeu e isso tenha mudado o perfil da produção e dos 

autores. Assim, é possível dizer que o SIGRADI possui mais autores interessados sobre 

o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, enquanto o eCAAd prioriza outras áreas. 

É preciso considerar que existem outros eventos na Europa que contemplam a temática 

de forma mais específica, como o caso do Congreso Internacional de Expresión Gráfica 

Arquitectónica (EGA).  

Conforme tratado, o ano de 2019 apresentou uma redução significativa na 

quantidade de autores e, desse modo, dificultou a análise contínua das abordagens 

metodológicas. Tendo isso em consideração, a produção do SIGRADI pode ser 

caracterizada da seguinte maneira: aumento dos artigos Experimentais e de Estudo de 

Caso e redução do Relato de Experiência Didática (que permanece predominante).  

No caso do SIGRADI a redução do Relato de Experiência Didática é considerável, 

mas é preciso destacar uma forte retomada em 2020 dessa abordagem, superando os 

patamares encontrados nos anos anteriores, exceto por 2016. Considerando apenas os 

períodos entre 2016 e 2018, há uma redução do Relato de Experiência Didática e um 

crescimento da abordagem Experimental de modo que, se essa tendência continuasse, os 

trabalhos Experimentais superariam em quantidade os Relatos de Experiência Didática. 

O crescimento da abordagem experimental indica um certo amadurecimento das 

produções acadêmicas da área, ainda que o Relato de Experiência Didática seja mais 

significativo. 

Os anos de 2018 e 2020 representaram uma produção mais brasileira do que 

internacional, tendo em vista o vínculo institucional dos autores dos trabalhos publicados. 

Em ambos os anos há um crescimento da abordagem Experimental.  

Em termos gerais, o Relato de Experiência Didática representa um pouco mais da 

metade da produção dos artigos entre 2016 e 2020, seguido pela abordagem 

Experimental, Estudo de Caso e, com menor representatividade, Argumentativa e 

Descritiva. Isso significa que o Relato de Experiência Didática ainda possui muita 

influência na construção do conhecimento da área de Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica.  

Diante do exposto, a caracterização de Scaife e Rogers (1992) feita para a 

Expressão Gráfica também caracteriza o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica 

Ibero-Americano. Por outro lado, diversas mudanças e oscilações ao longo do recorte 
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indicaram um crescimento dos trabalhos com abordagens metodológicas estruturadas. 

Isso pode indicar que as publicações sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica no 

SIGRADI ainda estão em processo de amadurecimento do ponto de vista da estrutura 

metodológica.  

Quanto à classificação dos trabalhos segundo a praxeologia, os trabalhos 

publicados se concentram em três tipos: Praxeológicos, Logus e Prático-Tecnológicos. 

Entre 2016 e 2018 a maioria dos trabalhos são do tipo Práticos-Tecnológicos. Também 

há uma redução dos trabalhos Praxeológicos e um crescimento dos trabalhos Práticos-

Tecnológicos. Entre 2019 e 2020 há uma inversão, os trabalhos Praxeológicos passam a 

representar a maior parte dos artigos publicados. Assim, os trabalhos do SIGRADI são, 

em sua maioria, Praxeológicos e Práticos-Tecnológicos, com maior tendência de 

crescimento para os trabalhos do tipo Praxeológicos.  

Ainda em relação à classificação dos trabalhos segundo a praxeologia, vale 

salientar que em muitos trabalhos a tecnologia é o ponto de partida das pesquisas. O 

SIGRADI, em especial, apresenta esse viés por se tratar de um evento sobre Gráfica 

Digital, ou seja, as tecnologias estão no centro das discussões. Por outro lado, o que se 

observa é o crescimento dos trabalhos Praxeológicos, ou seja, a teoria que falta no Prático-

Tecnológico está ficando cada vez mais presente. Desse modo, a partir das considerações 

de Chevallard (1999), há um amadurecimento na construção do conhecimento dessa 

produção acadêmica.  

Em suma, enquanto a abordagem metodológica dos artigos ainda apresenta fortes 

características apontadas por Scaife e Rogers (1992), a construção do conhecimento 

segundo a praxeologia indica um processo de amadurecimento mais evidente. Desse 

modo, a área de Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica em nível internacional 

desenvolve seu conhecimento a partir das práticas e teorias, refutando as afirmações de 

Lopes, Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019). 

Em relação às temáticas dos artigos segundo às áreas da Expressão Gráfica, a 

Produção de Imagem é a principal área de estudo dos artigos analisados, ou seja, a 

Produção de Imagem é a área mais estudada pelo Ensino da Expressão Gráfica 

Arquitetônica. Isso confirma as afirmações de Suzuki (2002) de que a área de Produção 

de Imagens é aquela mais estudada pela Expressão Gráfica. No caso do SIGRADI esse 

dado é reflexo do enfoque desse meio acadêmico nas tecnologias que, na classificação 

das áreas da Expressão Gráfica, estão vinculadas à Produção de Imagens.  
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Analisando os enfoques segundo a Educação Gráfica, a maior parte da produção 

se debruça sobre as questões que envolvem a Representação Gráfica que, em primeira 

instância, é um assunto de caráter mais técnico. No entanto, esse dado encontrado se deu 

porque grande parte da produção acadêmica do SIGRADI tratava da Representação 

Gráfica como ferramenta para o processo de projeto, muitas vezes se confundindo com o 

próprio processo de projeto. Em primeira instância, isso demonstra uma certa falha na 

classificação estruturada para se investigar o SIGRADI que apresentou uma característica 

mais interdisciplinar. Nesse ambiente acadêmico a preocupação está voltada para aquilo 

que é, segundo Panet (2014), o cerne do fazer arquitetônico: projetar. Portanto a Educação 

Gráfica em nível internacional, mais especificamente para a Arquitetura, se confunde com 

o projetar. Aqui não cabe falar de uma concentração da produção acadêmica, uma vez 

que esse meio acadêmico indicou a necessidade de uma classificação mais coerente ao 

seu contexto.  

Quanto ao perfil dos sujeitos, há uma forte presença de instituições internacionais 

o que pode caracterizar nossa amostra como uma representatividade internacional. No 

entanto, ao observar os países de forma individual, o Brasil é o mais representativo. Desse 

modo, o Brasil possui grande influência na produção acadêmica do SIGRADI.  

Nessa amostra não foi possível investigar o currículo dos autores internacionais 

devido à ausência de plataformas como o Currículo Lattes que pudesse fornecer as 

informações necessárias. Desse modo, foram investigados apenas os autores brasileiros, 

permitindo comparar com o GRAPHICA.  

A maioria dos autores são doutores, mas com uma forte inserção de mestres, 

graduados e graduandos. Assim como no GRAPHICA, esses mestres podem ser docentes, 

doutorandos e pesquisadores vinculados às instituições e aos grupos de pesquisa dos 

autores doutores, bem como os graduados e graduandos podem ser mestrandos ou alunos 

de Iniciação Científica vinculados aos autores doutores ou mestres (quando esses são 

docentes). Ao que tudo indica, apesar da predominância de doutores, há uma inserção de 

mestres, graduados e graduandos que estão inseridos nos processos de construção de 

conhecimento na área de Expressão Gráfica.  

Os três níveis de titulação (graduação, mestrado e doutorado) da maioria dos 

autores brasileiros do SIGRADI é em Arquitetura e Urbanismo, portanto diferente do 

perfil docente dos departamentos de Expressão Gráfica.  

Entre 2016 e 2018 a maioria era de doutores na área de Expressão Gráfica. Após 

2018 há uma queda significativa de doutores na área. o que pode indicar um certo 
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abandono da área ou uma maior interdisciplinaridade. Para o SIGRADI, devido as 

grandes variações das abordagens metodológicas utilizadas ao longo dos anos, não foi 

possível identificar uma relação entre mestres e doutores na área e um maior 

amadurecimento da produção.   

4.4.3 Análise conjunta: GRAPHICA e SIGRADI 

A partir das análises individuais do GRAPHICA e SIGRADI, passo agora para 

uma análise conjunta no sentido de identificar semelhanças, diferenças, particularidades 

e generalidades da relação entre os sujeitos e a produção acadêmica.  

 A partir dos vínculos institucionais foi possível identificar que os Estudos de Caso 

escolhidos representam, de fato, uma produção nacional (GRAPHICA) e uma produção 

internacional (SIGRADI), ao menos no que diz respeito ao Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica. É importante salientar essas informações por duas razões: 1) porque ambos 

os congressos estão oficialmente registrados como eventos internacionais e poderia criar 

a impressão de que ambos representam uma produção majoritariamente externa ao Brasil; 

e 2) porque o SIGRADI, sendo na escala Ibero-Americana, poderia ter uma grande 

quantidade de autores brasileiros que os dados, na prática, terminariam representando 

uma realidade nacional e não internacional. Nessa amostra o GRAPHICA, exceto por 

2015, só apresentou autores nacionais e mesmo quando ocorreu fora do Brasil71 - uma 

única vez desde sua existência – ainda tinha forte presença brasileira. Por sua vez, o 

SIGRADI ocorre em diversos países- especialmente da América Latina – e já foi sediado 

6 vezes no Brasil72 em 22 anos de existência. Ainda assim, a maioria dos autores eram de 

origem internacional. De todo modo é importante salientar que apesar do SIGRADI 

representar uma produção internacional sobre Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica, a representatividade da produção acadêmica brasileira é bastante 

significativa.  

 Ao verificar a quantidade de artigos sobre Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica, observo que no GRAPHICA há uma produção bastante significativa, mas 

não exclusiva como no SIGRADI. Nesse sentido, a produção acadêmica do GRAPHICA 

sobre Ensino de Expressão Gráfica é mais diversa que a do SIGRADI. De todo modo, em 

ambos os casos aqui estudados, é um protagonismo da produção sobre Ensino de 

 

 

71 Lisboa (2015) 
72 Rio de Janeiro (2000), São Leopoldo (2004), São Paulo (2009), Fortaleza (2012), Florianópolis (2015), 

São Carlos (2018).   
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Expressão Gráfica Arquitetônica em relação ao Ensino de Expressão Gráfica para outras 

áreas.  

Ainda sobre a quantidade de artigos acerca do Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica, em ambos os eventos houve uma queda de artigos publicados em 2015 

para o GRAPHICA e em 2019 para o SIGRADI. Esse foram os anos em que os dois 

eventos aconteceram em Portugal, GRAPHICA em Lisboa e SIGRADI no Porto. Outro 

dado é que ambos aconteceram de forma associada a outros eventos europeus: o 

GRAPHICA com a Conferência Internacional da Associação dos Professores de 

Geometria e Desenho de Portugal e o SIGRADI com a Education and Research in 

Computer Aided Architectural Design in Europe Conference. Assim é possível dizer que 

a combinação das sedes dos eventos em Portugal e a associação com outros eventos 

reduziu o número de publicações sobre a temática sobre Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica. Dentre as possíveis razões para este dado, estão: 1) custo de apresentar os 

trabalhos fora do Brasil e da América Latina, 2) a tendência dos autores de publicarem 

nos eventos específicos sobre Ensino de Expressão Gráfica que existem na Europa73 e 3) 

a possibilidade de que outras temáticas tenham canalizado as produções acadêmicas. 

Ainda assim, o GRAPHICA e SIGRADI correspondem aos principais meios direcionados 

à produção acadêmica sobre Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica no Brasil (em 

nível nacional) e na Ibero-América (em nível internacional). 

 Em linhas gerais a produção do GRAPHICA aponta para um amadurecimento da 

produção acadêmica, do ponto de vista das abordagens metodológicas. O SIGRADI se 

apresenta ainda uma certa acomodação que, por hora, abarca tanto uma crescente 

produção com maior rigor metodológico quanto outras abordagens com menos rigor. 

Assim as considerações de Scaife e Rogers (1992) - inconsistências metodológicas - não 

se aplicam para a área de Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica em nível nacional e 

internacional, mais especificamente no contexto Ibero-americano. Em termos 

metodológicos há indícios de amadurecimento em ambos, mais consistentes no 

GRAPHICA em relação ao SIGRADI. 

Já em relação a construção do conhecimento - desde o ponto de vista da 

Praxeologia (CHEVALLARD, 1999) - ambos os eventos indicam um amadurecimento e 

 

 

73 Congreso Internacional de Expresión Gráfica Arquitectónica (Congresso Internacional de Expressão 

Gráfica Arquitetônica) e o Convegno Internazionale dei Docenti delle discipline della Rappresentazione 

(Conferência Internacional de Professores das Disciplinas de Representação) 
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uma possível consolidação, tendo em vista que os trabalhos de caráter Praxeológicos são 

cada vez mais representativos. Os trabalhos Práticos-Tecnológicos também são 

representantes dessa produção estudada e isso mostra como a tecnologia é importante 

para a área. Os trabalhos do tipo Logos são bem escassos em ambos os meios acadêmicos 

estudados, isso reforça o caráter prático do Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, 

uma vez que há uma aparente dependência das técnicas e tarefas no processo de 

construção do conhecimento. Essa dependência da área com as tarefas e técnicas poderia 

dar margem para argumentações como as de Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) 

de que a área possui um maior enfoque nas práticas em detrimento da teoria. No entanto, 

não foi o que os resultados mostraram. Nesse sentido, o caráter prático não se configura 

necessariamente como um problema para a área de Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica.  

 Desse modo a produção acadêmica sobre Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica tem mais problemas de natureza metodológica que na própria construção 

do conhecimento. Na medida em que os trabalhos praxeológicos se tornam mais 

representativos há uma melhora das abordagens metodológicas. Aqui fica evidente o 

caráter complexo do conhecimento (MORIN, 2003.a), tendo em vista que apesar dos 

problemas metodológicos o conhecimento se baseia numa estrutura praxeológica. Esse 

conhecimento produzido sem estrutura metodológica pode servir de ponto de partida para 

muitas pesquisas, além de cumprir o papel de registro e documentação sobre temas 

importantes para a área de conhecimento.  

 Quanto às áreas da Expressão Gráfica, em ambos os eventos a Produção de 

Imagens é a área mais estudada no Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica, 

principalmente pelas relações com as tecnologias da informação e comunicação, em 

especial a computação gráfica. Nesse sentido, os argumentos de Suzuki (2002) quanto à 

concentração de estudos da Expressão Gráfica na área de Produção de Imagens são 

válidos para o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica. No entanto, o enfoque do 

GRAPHICA na Educação Gráfica é no desenvolvimento da Capacidade-Visiográfica. 

Essa é a principal habilidade a ser desenvolvida pela Educação Gráfica, segundo Rêgo 

(2008). Por sua vez o SIGRADI tem como enfoque - na Educação Gráfica - a 

Representação Gráfica, os trabalhos tinham como objetivo investigar o ensino do 

processo de projeto, incorporando a Representação Gráfica. Nesse sentido, a 

Representação Gráfica no SIGRADI está mais associada ao processo de projeto do que 

necessariamente ao conjunto de técnicas dos sistemas de projeção e representação gráfica. 
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Suzuki (2002) aponta que a área de Expressão Gráfica tem como grande enfoque as 

tecnologias e que se faz necessário apresentar outras preocupações. No caso do SIGRADI 

esse argumento não se aplica porque apesar desse enfoque há uma associação com o 

processo de projeto, então as questões como o desenvolvimento e ensino-aprendizagem 

da Linguagem Gráfica, Representação Gráfica e Capacidade Visiográfica, ou seja, da 

Educação Gráfica, surgem como parte do Ensino de Projeto ou diretamente associados a 

ele. 

Nesse sentido, para a realidade da produção acadêmica brasileira e Ibero-

Americana, os argumentos de Suzuki (2002) se confirmam quanto à Expressão Gráfica 

focar na área de Produção de Imagens. No entanto, o argumento de Suzuki não considera 

a relação com a Educação Gráfica. Assim, é preciso considerar os contextos e 

complexidades, conforme trata Morin (2003). Para Suzuki (2002) esse enfoque na área 

de Produção de Imagens é prejudicial para o desenvolvimento das pesquisas em 

Expressão Gráfica, mas no caso do Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica isso não 

se comprova porque a Produção de Imagens é utilizada para o desenvolvimento de área 

de interesse da Educação Gráfica, especialmente a Capacidade Visiográfica 

Tridimensional.  

O perfil da maioria dos autores, em ambos os eventos, é de docentes com 

graduação, mestrado e doutorado na área de Arquitetura e Urbanismo. Desse modo, os 

autores dos eventos estudados possuem um perfil de titulação diferente dos docentes 

vinculados a departamentos de Expressão Gráfica (graduação em Arquitetura e 

Urbanismo com mestrado e doutorado em Engenharias e Design). Assim, há duas 

importantes sínteses: 1) o perfil docente que produz artigos sobre Ensino de Expressão 

Gráfica Arquitetônica é externo aos departamentos de Expressão Gráfica, em sua maioria 

e 2) a produção estudada está associada às práticas de sala de aula, seja diretamente 

(objeto de estudo do artigo) ou indiretamente (justificativa para práticas em sala de aula 

futuras). Portanto essa produção reflete o meio acadêmico tanto nas ações em sala de aula, 

como no modo de se construir o conhecimento e os enfoques da maioria desses sujeitos. 

Vale salientar que ela reflete o universo da Expressão Gráfica Arquitetônica e, portanto, 

reflete parte da área de Expressão Gráfica.  

Buscando compreender a relação entre o perfil docente - a partir da área de 

concurso e temas de mestrado e doutorado – e a construção do conhecimento tem-se: 1) 

ambos os eventos possuem mais docentes concursados na área de Expressão Gráfica, 

sendo que o SIGRADI apresentou mais docentes concursados na área em comparação ao 
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GRAPHICA e 2) tanto o GRAPHICA quanto o SIGRADI possuem mais doutores e 

mestres em outras áreas. No entanto o SIGRADI recebia muitos doutores na área de 

Expressão Gráfica, mas isso mudou ao longo do tempo. Os sujeitos desse estudo são 

docentes da Educação Gráfica (concurso na área de Expressão Gráfica) externos aos 

departamentos de Expressão Gráfica (a partir das titulações) e de formação acadêmicas 

(titulação) e de pesquisa (temas de mestrado e doutorado) externos a área da Expressão 

Gráfica. Em suma, o perfil dos docentes que estudam o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica é interno à Expressão Gráfica no âmbito da Educação Gráfica e externo no 

âmbito institucional (departamentos de outras áreas) e no âmbito de formação de pesquisa 

(mestrado e doutorado).  

Desse modo, os dados refutam os argumentos de Bertoline (1998) e Lopes, 

Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019) quanto à necessidade de se ter espaços 

institucionais específicos para a Expressão Gráfica se desenvolver como área de 

conhecimento. Os dados demonstram que o perfil docente é institucionalmente externo à 

Expressão Gráfica e, mesmo assim, são os protagonistas das discussões e da produção de 

conhecimento sobre o Ensino de Expressão Gráfica Arquitetônica.  

  Já em relação aos temas e enfoques, a produção do SIGRADI é mais externa à 

Expressão Gráfica- pois associa a Expressão Gráfica com Projeto de Arquitetura – e o 

GRAPHICA é mais disciplinar – por estudar de maneira mais direcionada o tripé da 

Educação Gráfica: Linguagem Gráfica, Representação Gráfica e Capacidade 

Visiográfica. Correlacionando o perfil dos sujeitos com as temáticas da produção, é 

possível dizer que o meio acadêmico (os eventos) tem mais influência nos enfoques da 

produção que os sujeitos. Os dois estudos de caso desta pesquisa possuem sujeitos com 

perfis de currículo semelhantes, mas a produção possui características distintas. No 

entanto, aqueles que atuam na produção acadêmica sobre o Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica são majoritariamente docentes da área de Expressão Gráfica, o que mostra 

a influência que tem a área na atuação docente e vice-versa. Embora a construção do 

conhecimento ocorra a partir da relação entre o meio e sujeitos (de forma individual e 

coletiva) é preciso considerar que para o caso dos eventos acadêmicos essas pautas, 

enfoques e agendas parecem se sobrepor nessa relação. Portanto, no caso dos eventos o 

meio acadêmico é protagonista quanto ao direcionamento das temáticas da área. 

Relacionando o perfil dos sujeitos com as metodologias e as características da 

produção segundo a praxeologia, há um aumento dos trabalhos com aportes teórico-

metodológicos bem estruturados na medida em que há uma presença de autores com 
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temas de mestrado e doutorado em outras áreas. Em outras palavras, a participação de 

sujeitos menos especializados na área tem contribuído para um amadurecimento da 

construção do conhecimento dentro de um viés teórico-metodológico. Ao mesmo tempo 

os sujeitos que produzem conhecimento sobre a Expressão Gráfica Arquitetônica 

pertencem à Educação Gráfica e, desse modo, mesmo não sendo especialistas eles estão 

direcionando esforços para contribuir com essa área de conhecimento. Diante disso, a 

interdisciplinaridade na formação dos sujeitos, seja nas titulações ou nos temas de 

mestrado e doutorado, está contribuindo para uma construção do conhecimento da 

Expressão Gráfica Arquitetônica embasada em processos metodológicos estruturados e 

numa abordagem praxeológica.  

Do ponto de vista da produção acadêmica, a interdisciplinaridade se apresenta 

como uma vantagem para a construção do conhecimento da área. No entanto, ela 

representa a Expressão Gráfica Arquitetônica, cujos sujeitos possuem, em sua maioria, 

graduação e pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, ou seja, possuem uma formação 

disciplinar. A interdisciplinaridade está nos temas de mestrado e doutorado e não na 

titulação. A reivindicação de Sainz (2005) em disciplinar a Expressão Gráfica na 

Arquitetura demonstrou resultado no meio acadêmico da pós-graduação em Arquitetura 

e Urbanismo, uma vez que a produção acadêmica é direcionada para a área. No entanto, 

isso não se reflete para a produção acadêmica que, conforme já mencionado, apresenta 

maior rigor teórico-metodológico com a crescente presença de autores cujos temas de 

mestrado e doutorado foram em outras áreas. Costa e Costa (1996), Bertoline (1998), 

Suzuki (2002), Costa (2013), Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) e Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2019), buscam disciplinar a Expressão Gráfica como área 

de conhecimento autônoma. Do ponto dos meios acadêmicos (graduação, Pós-Graduação 

e Associação docente) isso não surte efeito para uma produção do conhecimento 

direcionada e, possivelmente, uma agenda em comum. Os possíveis caminhos para um 

amadurecimento da Expressão Gráfica quanto aos seus aportes teóricos-metodológicos, 

identidade unitária e uma produção direcionada, vão além do dualismo da 

disciplinaridade e a da interdisciplinaridade. Provavelmente a Expressão Gráfica 

precisará ser disciplinar em alguns aspectos e ser interdisciplinar em outros e isso pode 

acontecer de forma paralela. A interdisciplinaridade também depende da disciplinaridade, 

de modo que se retroalimentam, se desorganizam, reorganizam e constroem o 

conhecimento (MORING, 2003.a).  
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Criando uma analogia a partir de Kaheman (2011) e de Maturana e Varela (2001), 

os sujeitos da área de Expressão Gráfica conformam o sistema rápido e os sujeitos de 

outras áreas o sistema lento. Os sujeitos da área de Expressão Gráfica tendem a dar 

continuidade àquilo que já está estabelecido na área, tanto em relação às teorias, às 

práticas e aos processos metodológicos. Já os sujeitos de outras áreas, por estarem 

externos, possuem um viés menos direcionado e tendem a questionar àquilo que está 

posto. Isso pode responder, em parte, a razão dos processos metodológicos apresentarem 

um maior rigor à medida que os autores de outras áreas se tornam mais presentes na 

produção acadêmica. Nesse sentido, a interdisciplinaridade se apresenta como um 

potencializador de uma construção do conhecimento com maior rigor científico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa teve como objetivo investigar de que maneira a Expressão Gráfica 

está construindo e validando seus conhecimentos, utilizando o recorte da Educação 

Gráfica e das relações entre docentes, meios institucionais e produção acadêmica. Para 

compreender como esse conhecimento está sendo construído, utilizei algumas premissas 

apresentadas na literatura: 1) a Expressão Gráfica como área de conhecimento não tem 

uma identidade quanto ao que se estuda; 2) meios acadêmicos específicos para a 

Expressão Gráfica na graduação e na pós-graduação colaboram para uma produção 

acadêmica direcionada aos temas da área; 3) a Expressão Gráfica prioriza a prática em 

relação à teoria; 4) as publicações acadêmicas sobre Expressão Gráfica são intuitivas, 

possuem pouco rigor científico e maior foco nas tecnologias do que no ensino-

aprendizagem. Em linhas gerais, essas premissas caracterizavam uma área que 

apresentava inconsistências e que produzia um conhecimento pouco sistematizado. 

Busquei também revisar, reafirmar e/ou redefinir conceitos chaves para essa área de 

conhecimento, tecendo contribuições teóricas no sentido de entender a Expressão Gráfica, 

como área de conhecimento, bem como a Expressão Gráfica Arquitetônica como 

disciplina da Arquitetura.  

Os resultados mostram que a Expressão Gráfica como área de conhecimento não 

tem identidade, tanto na sua nomenclatura quanto em sua área de estudo. Tal dado pode 

ser confirmado nas estruturas institucionais dos meios acadêmicos estudados. Os 

departamentos de Expressão Gráfica estudados pela pesquisa indicam uma adesão ao 

termo Expressão Gráfica, mas ainda há um número significativo de nomenclaturas 

diferentes, comumente associadas às suas aplicações tais como: Representação Gráfica, 

Desenho Técnico, Tecnologia e Artes. A partir dos relatos de Costa (2013) e dos 

argumentos de Bertoline (1998), Suzuki (2002) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão 

(2018), posso argumentar que essa indefinição terminológica é reflexo da falta de 

identidade. Por outro lado, a revisão de literatura indica que a questão maior da ausência 

de identidade está relacionada sobre a definição da área de estudo da Expressão Gráfica. 

Identifiquei que, em linhas gerais, há duas áreas de estudo: geometria e estudos da 

imagem. Elas podem estar relacionadas com a origem institucional que o ensino de 

Expressão Gráfica teve no Brasil: Indústria e Artes. Possivelmente a geometria é ligada à 

Indústria e os estudos da imagem às Artes. O que posso afirmar é que no Brasil a 

associação institucional da Expressão Gráfica entre a técnica e a arte ainda permanece 
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forte. Sendo assim, essas filiações podem influenciar os sujeitos no que se entende por 

Expressão Gráfica e, consequentemente, os sujeitos reforçam essas filiações 

retroalimentando o sistema. É a partir dessas tendências que as terminologias surgem e, 

possivelmente, os enfoques e temas de estudo da área. Desse modo, identifiquei uma 

ausência de identidade que está relacionada com: 1) o que se entende por Expressão 

Gráfica como área de conhecimento pelos sujeitos; 2) os meios acadêmicos 

constituídos por esses sujeitos; e 3) as origens da área no contexto do ensino, mais 

especificamente nas suas aplicações.  

Ter meios acadêmicos específicos para a Expressão Gráfica não contribui para 

uma produção acadêmica direcionada aos temas da área, tanto na graduação como na pós-

graduação. Foi na pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo que encontrei uma 

produção acadêmica direcionada para a área, apesar dela não constituir um meio 

acadêmico específico para a Expressão Gráfica. Assim, a Expressão Gráfica 

Arquitetônica é prioridade de um conjunto de sujeitos que se propuseram pesquisar na 

área. Portanto, para o caso da Expressão Gráfica no Brasil, uma produção 

acadêmica direcionada para os temas da área está mais relacionada com os sujeitos 

que constituem o meio do que o meio como um estimulador dos sujeitos.  

A partir da produção acadêmica sobre Expressão Gráfica Arquitetônica, é possível 

dizer que a Expressão Gráfica constrói seu conhecimento a partir da praxeologia e, 

portanto, refutando a premissa de que a área como um todo prioriza as práticas em 

detrimento da teoria. Diante disso, em linhas gerias, a Expressão Gráfica 

Arquitetônica se caracteriza por uma construção do conhecimento numa estrutura 

prática/teórica (praxeológica) e prática/tecnológica.  

Quanto aos aportes metodológicos, considerando o total do conjunto, a Expressão 

Gráfica Arquitetônica apresenta forte caráter intuitivo e pouco rigor científico. No 

entanto, essa condição vem se transformando ao longo do tempo com o crescimento de 

trabalhos que apresentam estrutura metodológica, bem como aplicações de testes, 

questionários, entrevistas, experimentos, estrutura teórico-argumentativa. Verifiquei que 

há um grande enfoque dos temas que envolvem as tecnologias no processo de 

desenvolvimento da Capacidade-Visiográfica e no Processo de Projeto arquitetônico. 

Portanto, a hipótese de que o enfoque tecnológico se configuraria como um problema 

para a construção do conhecimento da área é equivocada, ao menos no que diz respeito a 

Expressão Gráfica Arquitetônica. Assim, a produção acadêmica sobre Ensino de 
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Expressão Gráfica Arquitetônica encontra-se num processo de transformação com 

crescente rigor científico.  

Sobre a produção acadêmica da área de Expressão Gráfica, Scaife e Rogers (1992) 

tiveram como foco as questões metodológicas, enquanto Suzuki (2002) e Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) tiveram como foco as questões da teoria, prática e 

tecnologia. Aqui ressaltei a importância de uma perspectiva sistêmica, organizadora, 

reorganizadora e complexa do conhecimento (MATURANA E VARELA, 2001; 

MORIN, 2003.a, 2003.b). A pesquisa reforça que a construção do conhecimento ocorre 

dentro das relações entre os sujeitos, as produções e os meios acadêmicos e, nessa 

estrutura, analisou essa construção a partir de duas camadas: metodológica e 

praxeológica. É possível que outras camadas possam ser adicionadas para pesquisas 

futuras. A construção do conhecimento sobre Ensino de Expressão Gráfica 

Arquitetônica apresenta mais problemas metodológicos do que nas suas relações 

com as práticas e teorias. Isso cria um conhecimento com pouco rigor científico, mas 

ainda assim é valido pois essa produção serve de registro e documentação dos 

fenômenos e acontecimentos da Expressão Gráfica para o desenvolvimento de 

outras pesquisas.  

Verifiquei um aumento dos trabalhos com aportes teórico-metodológicos bem 

estruturados na medida em que há uma presença de autores com mestrado e doutorado 

em outras áreas. Desse modo, os sujeitos menos especializados na área têm contribuído 

para um amadurecimento da construção do conhecimento dentro de um viés teórico-

metodológico. Diante disso, a interdisciplinaridade na formação dos sujeitos, seja nas 

titulações ou nos temas de mestrado e doutorado, estão contribuindo para uma 

construção do conhecimento da Expressão Gráfica Arquitetônica embasada em 

processos metodológicos estruturados numa abordagem praxeológica.  

A interdisciplinaridade se apresenta como uma vantagem para a construção do 

conhecimento da área. No entanto, ela representa a Expressão Gráfica Arquitetônica, 

cujos sujeitos possuem, em sua maioria, graduação e pós-graduação em Arquitetura e 

Urbanismo, ou seja, possuem uma formação disciplinar. A interdisciplinaridade está nos 

temas de mestrado e doutorado e não na titulação. A reivindicação de Sainz (2005) em 

disciplinar a Expressão Gráfica Arquitetônica demonstrou resultado no meio 

acadêmico da pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, uma vez que a produção 

acadêmica é direcionada para a área.  
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Costa e Costa (1996), Bertoline (1998), Suzuki (2002), Costa (2013), Lopes, 

Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018) e Lopes, Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2019), 

buscam disciplinar a Expressão Gráfica como área de conhecimento autônoma. A 

pesquisa mostra que nos meios acadêmicos (graduação, pós-graduação e associação 

docente) isso não surte efeito para uma produção do conhecimento direcionada. Os 

possíveis caminhos para um amadurecimento da Expressão Gráfica quanto aos seus 

aportes teóricos-metodológicos, identidade e uma produção direcionada, vão além 

do dualismo da disciplinaridade e a da interdisciplinaridade.  

Provavelmente a Expressão Gráfica precisará se disciplinar em alguns aspectos e 

se interdisciplinar em outros. Nesse sentido, me filio ao posicionamento de Morin 

(2003.a; 2003.b) de que a construção do conhecimento se dá de forma interdisciplinar e 

até multidisciplinar, mas para isso também se faz necessário disciplinar. De outro modo, 

a interdisciplinaridade também depende da disciplinaridade, de modo que se 

retroalimentam, se desorganizam, reorganizam e constroem o conhecimento.  

As premissas que a pesquisa adotou – baseadas nos estudos de Scaife e Rogers 

(1992) e nas argumentações de Bertoline (1998) Suzuki (2002) e Lopes, Carneiro-da-

Cunha e Gusmão (2018) – foram, em sua maioria, refutadas. É provável que isso tenha 

relação com a construção de causa e efeito que estrutura boa parte das argumentações. 

Bertoline (1998) e Lopes, Carneiro-da Cunha e Gusmão (2018) consideraram que o meio 

acadêmico seria capaz de transformar a construção do conhecimento de uma área, 

desconsiderando os sujeitos nesse processo. Para Maturana e Varela (2001), Kahneman 

(2011) e Morin (2003.a), a relação de causa-efeito e a busca por informações que 

confirmem nossas crenças é uma tendência biológica, mas é preciso sair do conforto 

cognitivo, questionando o que está posto. Esta pesquisa mostrou que os sujeitos possuem 

uma forte influência sobre o meio, tendo em vista que são esses sujeitos que coletivamente 

constituem e definem esses meios. No recorte desta pesquisa os sujeitos é que tornam 

uma determinada temática prioridade ou não. O meio aparece mais como um agregador 

de sujeitos com determinado perfil do que necessariamente um definidor de ou 

estimulador de construção do conhecimento. Já na relação produção e sujeitos o meio 

exerce uma forte influência quanto às temáticas que serão discutidas. Isso ficou evidente 

com os diferentes enfoques do GRAPHICA, mais voltado para a Educação Gráfica, e do 

SIGRADI, voltado ao Ensino de Projeto Arquitetônico do qual a Educação Gráfica faz 

parte. No entanto a prioridade temática desses eventos são decisões de um coletivo de 

sujeitos que constituem o meio. Assim, as relações que estruturam a construção do 
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conhecimento nos meios acadêmicos são mais influenciadas pelos sujeitos do que 

pelos meios, enquanto na produção acadêmica é mais influenciada pelo meio do que 

pelos sujeitos. 

 Para investigar as questões centrais da Tese, foi necessário buscar aportes teóricos 

que fossem capazes de contribuir com a estrutura metodológica da pesquisa. Nesse 

caminho, foi necessário fazer uma série de revisões e redefinições conceituais, 

especialmente porque na área foram encontrados diversos termos com o mesmo conceito 

e um mesmo termo com definições distintas. A questão das terminologias e conceitos não 

estão fechadas, mas precisam de certa consistência, principalmente para determinar o 

contexto em que uma discussão está inserida, bem como para uma revisão sistemática da 

literatura. Diante disso, a Expressão Gráfica como área de conhecimento apresenta 

fortes inconsistências terminológicas e conceituais. 

 Nesse sentido, uma das contribuições teóricas dessa pesquisa foi a definição de 

Expressão Gráfica, Expressão Gráfica Arquitetônica, Representação Gráfica e 

Representação Gráfica Arquitetônica. Outra contribuição foi a revisão das funções da 

Representação Gráfica Arquitetônica no processo de projeto arquitetônico e a construção 

do conceito de Expressão Gráfica Arquitetônica como disciplina da Arquitetura e seus 

elementos constituintes.  

 A Tese deixa algumas questões em aberto, por limitações da própria pesquisa, 

de modo que apresentarei direcionamentos para investigações futuras. A ausência de uma 

identidade da Expressão Gráfica foi identificada e as possíveis razões, mas não foi 

possível identificar em que medida a ausência de identidade contribui para uma área 

de conhecimento frágil e desarticulada entre si e com suas interdisciplinaridades, 

bem como se isso se reflete em uma produção acadêmica com pouco rigor científico, 

conforme argumentam Lopes; Carneiro-da-Cunha e Gusmão (2018), Costa (2013), 

Bertoline (1998) e Lopes; Gusmão e Carneiro-da-Cunha (2019). 

Ainda não está clara a razão da produção acadêmica dos docentes de meios 

acadêmicos específicos da Expressão Gráfica não ser direcionada para a área, mas uma 

hipótese pôde ser conjecturada a partir do marco teórico e dos dados: os docentes dos 

departamentos de Expressão Gráfica não produzem na área porque direcionam 

suas publicações para as áreas de conhecimento das pós-graduações em que estão 

credenciados, as quais não tratam dos temas da Expressão Gráfica. Diante disso, é 

preciso entender qual o papel dos departamentos de Expressão Gráfica nas estruturas das 

universidades. Suponho que eles cumpram uma função de gestão da carga-horária para 
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os diferentes cursos de uma instituição e que seria esta a razão de sua existência na prática, 

já que se trata de um conhecimento que pode estar espalhado em diversos cursos (como 

já ocorre no Brasil).  

 Em relação à produção acadêmica, os autores de formação externa aos temas 

da Expressão Gráfica estão contribuindo na promoção do pensamento reflexivo, o 

que se reflete na melhoria dos aportes teóricos-metodológicos das publicações da 

área.  

 Em linhas gerais, determinados fenômenos encontrados a Tese deixam para 

investigações futuras: 1) a ausência de identidade da área contribui para uma área de 

conhecimento frágil quanto aos seus aportes teóricos-metodológicos? 2) por que os 

docentes de Expressão Gráfica não direcionam suas produções acadêmicas para às 

questões da área? 3) o papel central dos Departamentos de Expressão Gráfica nas 

Universidades Brasileiras está voltado apenas a gestão de disciplinas? 4) a 

interdisciplinaridade nas formações dos autores está realmente contribuindo para 

um amadurecimento da Expressão Gráfica quanto aos seus aportes teóricos-

metodológicos?  

 É importante salientar que essa pesquisa considerou um determinado contexto e 

recortes da Expressão Gráfica como área de conhecimento. É possível que outros dados 

e cenários se apresentem com a mudança desses recortes e, principalmente, dos contextos. 

Nesse sentido, Morin (2003.a; 2003.b) aponta a importância de se observar os fenômenos 

considerando seus contextos e isso pôde ser visto nesta pesquisa: cada contexto das 

relações entre os sujeitos, a produção e os meios acadêmicos tinha generalidades e 

particularidades que puderam responder as questões centrais da pesquisa, mas como todo 

conhecimento há incompletudes que precisam ser investigados.  

Nesta pesquisa foram privilegiadas as produções em periódicos e eventos, mas 

também há outras publicações que materializam a construção e validação do 

conhecimento de uma área, tais como livros, capítulos de livro, entrevistas, revistas não 

acadêmicas e/ou científicas, material didático, etc. As atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão também podem contribuir para o aprofundamento das questões postas e servem 

como área de investigação que pode ser explorada. Portanto, esta pesquisa entende que 

os recortes e contextos escolhidos não invalidam e nem desmerecem outras maneiras de 

se compreender os fenômenos que envolvem a construção do conhecimento. 
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I - CATEGORIA: PRAXEOLÓGICO (PRX) 

Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

“Para Rabello (2005) [...] é fundamental que os profissionais de projeto se familiarizem 

com as bases do desenho geométrico para desenvolver seu raciocínio espacial” 

(LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.159). 

“Existe uma lacuna na educação de desenho geométrico no Ensino Básico 

(VALCARCE; DIAS, 2018), responsável pelo ingresso de estudantes no ensino 

superior com poucas bases de conceitos geométricos. A compreensão de 

formas espaciais é indispensável ao profissional arquiteto, pois o desenho 

ainda é o principal meio de comunicação entre os envolvidos 

no processo de projeto arquitetônico” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 

2019, p.159). 

“Milovanovic, Obradovic e Milajic (2013) afirmam que o principal obstáculo no ensino 

de geometria é a dificuldade por parte dos alunos de visualizar as geometrias e suas 

relações” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.159). 

“Uma vez que o principal meio de comunicação das ideias na arquitetura é a 

representação gráfica, faz-se necessário o conhecimento de conceitos geométricos para 

que a transmissão das concepções seja eficaz (VALCARCE; DIAS, 2018)” (LUCIANO; 

TAPARELLO; VAZ, 2019, p.159). 

“Gardner (1994) apresenta a teoria das múltiplas inteligências para explicar por que 

certas pessoas têm mais facilidade com determinadas esferas do que outras, pois as 

competências de cada um são diferentes” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, 

p.159). 

“Outra questão presente na problemática do ensino de geometria em cursos 

de arquitetura e urbanismo é a falta de uma base estruturante em matemática 

e áreas correlatas nas fases anteriores, acumulando a carência de 

conhecimento dos escolares durantes os anos de ensino fundamental e médio. 

Para suprir essa carência, faz-se necessário então uma introdução da 

geometria e seus temas básicos antes da abordagem que é realmente o foco de 
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ensino na graduação (VALCARCE; DIAS, 2018)” (LUCIANO; 

TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

“O entendimento de geometria exige uma boa capacidade de visualização 

espacial, o que tem sido relatado como uma experiência difícil por parte dos 

alunos em pesquisas (PEREIRA; PINHEIRO; VAZ, 2013; MILOVANOVIC; 

OBRADOVIC; MILAJIC, 2013). O uso de multimídias que permitem a 

movimentação de modelos na apresentação de conceitos e resolução de 

problemas pode ajudar a assimilação do conteúdo (PEREIRA; PINHEIRO; 

VAZ, 2013; MILOVANOVIC; OBRADOVIC; MILAJIC, 2013)” 

(LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

“Dessa forma, a animação, que é a arte em movimento (LAYBOURNE, 1998), e tem nele 

sua essência, para além das ilustrações e gravuras, é capaz de colaborar como 

instrumento de ensino” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

“[...]a carta da União Internacional de Arquitetos (UIA, 2011) prevê uma variedade de 

métodos para enriquecer o ateliê de projeto, e recomenda que o ensino seja flexível, 

acolhendo demandas e dificuldades diversas” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, 

p.160). 

“[...]oferecer novas ferramentas para auxiliar ao estudante a compreender e visualizar 

conteúdos é importante como um estímulo à sua criatividade, ao permitir diferentes 

maneiras de expressão” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

“[...] os vídeos 01 e 02 foram criados, disponibilizados e avaliados pelos participantes 

da pesquisa” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

‘[...] os curtas 01 e 02 tiveram alguns de seus aspectos corrigidos e a animação 03 foi 

elaborada. Ao final, todas foram novamente disponibilizadas e avaliadas pelos 

discentes” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.161). 

“A captura das imagens foi realizada utilizando um smartphone, no qual foi instalado 

um aplicativo gratuito e de fácil aprendizagem - Estúdio Stop Motion” (LUCIANO; 

TAPARELLO; VAZ, 2019, p.161). 

“[...] as fotografias foram trabalhadas em um programa de edição de imagem oferecido 

pela instituição de ensino (Adobe Photoshop)” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, 

p.161). 

Ação e determinante: TAREFA 

“[...] produzir animações [...]” (LUCIANO; TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 



223 

 

“[...] oferecer uma alternativa à apresentação gráfica estática [...]” (LUCIANO; 

TAPARELLO; VAZ, 2019, p.160). 

“[...] trabalhar com a representação de poliedros [...]” (LUCIANO; TAPARELLO; 

VAZ, 2019, p.160). 

II - CATEGORIA: PRÁTICO (PRT) 

Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam os conceitos e 

abstrações genéricas que estruturam o trabalho.  

Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam uma narrativa que 

justiça o conjunto de técnicas utilizadas. 

 

 

Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

“El mencionado ejercicio llevado a cabo con los alumnos será aplicado 

durante la exposición del presente trabajo de manera múltiple, se expondrán 

por medio del cañón proyector una serie de imágenes, alrededor de 30 

segundos cada una, es una secuencia continua que abarca todas las imágenes 

una a continuacion de otra en el orden cronologico […] y durante ese tiempo 

el asistente tendrá que observar, hacer la descripción en su mente sobre lo 

observado y formarse una imagen mental que le permita a otro asistente 

reconocer en su dibujo lo que observó en la pantalla. El ejercicio será múltiple 

porque a diferencia del que se realiza en clase con los alumnos, se harán 

varias exposiciones con imágenes reales, serán dibujadas por los asistentes y 

luego se volverán a mostrar haciendo un análisis de observación más 

avanzado y así demostrar lo que se puede mejorar agudizando el poder de 

observación” (LUCERO; FORTUNA; MOLINUEVO; ZURITA, 2011, p.5). 

Ação e determinante: TAREFA 

“Poner al dibujante de frente con el problema […]” (LUCERO; FORTUNA; 

MOLINUEVO; ZURITA, 2011, p.8). 

“Hacer reflexionar al dibujante […]” (LUCERO; FORTUNA; MOLINUEVO; ZURITA, 

2011, p.8). 

“Lograr que la representación […]” (LUCERO; FORTUNA; MOLINUEVO; ZURITA, 

2011, p.8). 

“Obligar a describir para tener que producir una imagen […]” (LUCERO; FORTUNA; 

MOLINUEVO; ZURITA, 2011, p.8). 
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III- CATEGORIA: LOGOS (LOG) 

a) Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

“Para Ortega e Baibich (2015), os dois eixos fundamentais para o trabalho de ensino de 

projeto no ateliê são: o da concepção e o da comunicação e, tanto um como outro se 

anunciam na representação gráfica, portanto no desenho” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, 

p.46). 

“Florio (2013) afirma que o processo de projeto é fundamentalmente 

dependente do pensamento visual. Portanto, quanto mais visual e concreto for 

o meio de expressar o problema, mais fácil será seu desenvolvimento, sua 

visualização e compreensão de sua solução” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.47). 

“Tussi e Junior (2013) acreditam que essa reação é responsável pela geração 

automática de uma dialética que aos poucos ganhou força: prancheta versus 

computador que, desde os primeiros momentos de inserção digital, passou a 

rondar os ambientes de ensino de projeto e, parece, que ainda não foi 

abandonada” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.47). 

“O reconhecimento de que a abertura do projeto para o debate crítico se dá 

por meio do desenho, ou talvez melhor, por meio das ideias referentes ao 

projeto, é compartilhada por Ortega e Baibich (2015). Os autores acreditam 

que é pela análise dos desenhos que esse diálogo se inicia, permitindo que o 

desenho seja a representação do pensamento do estudante dentro dos ateliês 

de projeto” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.47). 

“Tussi e Junior (2013) acreditam que essa reação é responsável pela geração 

automática de uma dialética que aos poucos ganhou força: prancheta versus 

computador que, desde os primeiros momentos de inserção digital, passou a 

rondar os ambientes de ensino de projeto e, parece, que ainda não foi 

abandonada” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.47). 

b) Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

“Fonseca (2018) acredita que o desenho, enquanto ferramenta manual e livre 

tem muitas possibilidades, dentre elas: representação; expressão; análise; 

descoberta; e, investigação. E todas são muito úteis para a criação de um 

repertório visual do estudante” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.48). 

“Ropelatto et al. (2013) menciona a utilização da hipermídia como recurso 

didático com intenção de favorecer a aprendizagem e dinamizar as aulas. E, 

ainda, Machado e Iwata (2015) enfatizam a importância da articulação 

metodológica diante das novas ferramentas tecnológicas no ensino” (DINIZ; 

QUEIROZ, 2019, p.50). 

“Pereira, Pinheiro e Vaz (2013) reforçam a ideia de que os 

recursos tecnológicos representam ferramentas essenciais no processo de 

ensino aprendizagem e, Botasso e Vizioli (2017), por sua vez, incentivam o uso 
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de ferramentas digitais como tablets para a produção de croquis visto a 

possibilidade de grande armazenamento e posterior edição através de outros 

softwares e, principalmente, que os modelos mais recentes deste tipo de 

dispositivo já reconhecem as sensações de tato, criando assim uma 

similaridade com o desenho manual” (DINIZ; QUEIROZ, 2019, p.51). 

c) Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam o saber fazer. 

d) Ação e determinante: TAREFA 

O texto não apresenta de maneira evidente a ação e o determinante.   

IV- CATEGORIA: PRÁTICO-TECNOLÓGICO (PRT-TEC) 

a) Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam os conceitos e 

abstrações genéricas que estruturam o trabalho.  

b) Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

“Esta abordagem geométrica, em um contexto de ensino/aprendizagem de 

tecnologias de representação, tem derivado em reflexões que permitem 

evidenciar estratégias compositivas e executivas, empregadas na história da 

arquitetura, com práticas projetuais contemporâneas, hoje algoritmizadas por 

meios computacionais” (ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.2). 

“Entende-se a conveniência de reforçar, junto ao contexto formativo de 

arquitetura, a importância de compreender a história das práticas projetivas 

e projetuais para contextualizar os avanços tecnológicos e justificar processos 

de apropriação dos mesmos” (ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.2). 

“Partindo-se de abordagens trazidas por autores 

como, por exemplo, Terzidis (2006) e Oxman (2006), esta exigência está sendo 

evidenciada junto ao que se tem denominado por “desenho paramétrico”. Este 

é um método de projeto, computadorizado, que ao invés de configurar uma 

forma específica, projeta um sistema de geração de formas” (ZAUK; 

BORDA; BRUM, 2017, p.3). 

“Desta maneira, identifica-se a conveniência em estruturar atividades que 

permitam avançar na compreensão de como o desenho paramétrico pode 

auxiliar para explicitar tais associações: elementos perceptivos e objetivos” 

(ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.4). 

c) Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

“São realizadas sobreposições de traçados as quais permitem verificar a 

incidência de figuras, relações métricas e posicionais específicas (quadrados, 

triângulos equiláteros, retângulos dimensionados por relações clássicas como 
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a proporção áurea e as proporções de raízes) entre os elementos da fachada 

[...]” (ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.4). 

d) Ação e determinante: TAREFA 

“[...] revisar os procedimentos analíticos [...]” (ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.4). 

“[...] avançar [...] e compreender a conveniência ou não do emprego do desenho 

paramétrico, como ferramenta de construção de conhecimento sobre a edificação” 

(ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.4). 

“[...] observar se a composição desta fachada é apropriada ou não para introduzir, de 

maneira didática, as técnicas de desenho paramétrico em contexto formativo de 

arquitetura” (ZAUK; BORDA; BRUM, 2017, p.4). 

V- CATEGORIA: PRÁTICO-TEÓRICO (PRT-TEO) 

a) Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

“Segundo Wong (2007) algumas pessoas estão propensas a pensar escultoricamente, 

porém muitas outras tendem a pensar pictoricamente” (DINIZ, 2011, p.2).  

“A grande diferença entre os dois pensamentos consiste no fato que para fazer 

representações tridimensionais o desenhista precisa visualizar mentalmente o corpo e 

girá-lo em todas as direções como se o estivesse segurando” (DINIZ, 2011, p.2). 

“Ching (1993) observa que nas formas que percebemos dentro do nosso campo 

visual buscamos sempre a regularidade e a continuidade” (DINIZ, 2011, p.2). 

“Segundo Lotufo (1981) os sólidos geométricos podem ter qualquer 

configuração desde que fechem um espaço criando um volume” (DINIZ, 2011, p.2). 

“Dessa maneira a proposta de ampliação das composições tridimensionais 

deve passar pelo estudo da forma e de unidades de forma sendo essas, para 

Wong (2007), a repetição com ou sem variações para produzir uma forma 

maior. Assim estruturouse a disciplina iniciando-se pela repetição de planos; 

posteriormente de cubos, prismas e cilindros; passando-se pelos poliedros e 

finalizando-se com camadas lineares e linhas de interligação” (DINIZ, 

2011, p.2). 

b) Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam uma narrativa que 

justiça o conjunto de técnicas utilizadas. 

c) Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 
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“Sugere-se aos alunos que imaginem um objeto sólido. Em seguida, que este pudesse 

ser cortado a intervalos regulares. Após esse corte obter-se-ia diversos planos que, 

fixados a certa distância ainda permitiriam a leitura da forma” (DINIZ, 2011, p.4). 

“[...] cada plano pode ser considerado uma unidade de forma que pode ser 

empregada em gradação de tamanho como na repetição axial da figura 1 ou em 

gradação de formato como os recortes dos planos em série lineares da figura 2, 

ambas ou simplesmente em repetição como os do edifício Copan, figura 3” (DINIZ, 2011, 

p.4). 

d) Ação e determinante: TAREFA 

“[...] empilhar cubos [...]” (DINIZ, 2011, p.4). 

“[...] podem ser retalhadas. projetadas para fora alternadamente [...]” (DINIZ, 2011, 

p.5). 

“[...]acrescentar uma unidade de forma no espaço interior das 

células [...]” (DINIZ, 2011, p.5). 

“Também se obtêm variações ao alterar as profundidades, tornar suas arestas curvas ou 

chanfradas” (DINIZ, 2011, p.5). 

VI - CATEGORIA: LOGOS/TAREFA (LOG-TAR) 

a) Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

“O construtivismo cognitivo de Piaget considera que os conceitos adquiridos pelos 

indivíduos advêm das interrelações com o ambiente e sua intervenção para 

transformá-lo” (OLIVEIRA; LIMA; CARVALHO, 2013, p.4). 

“[...] a construção do conhecimento surge com o 

desenvolvimento da tendência sociointerativa que trabalha o ensino a partir das 

condições de vida dos estudantes e de suas relações com o entorno” (OLIVEIRA; LIMA; 

CARVALHO, 2013, p.4). 

“Outros aspectos metodológicos que fundamentam o presente 

projeto baseiam-se nos estudos de Vigostski (1996) sobre a formação social da mente 

[...]” (OLIVEIRA; LIMA; CARVALHO, 2013, p.4). 

b) Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

“A essência do projeto consiste em produzir instrumentos operacionais de 

aprendizagem, levando em consideração o repertório do aluno, suas 

experiências pessoais e a sua capacidade de interpretação do ambiente 

imediato, de forma a visualizar o mundo com sentido e significado e, no campo 

das disciplinas técnicas de representação gráfica, corresponde a explorar com 
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coerência os meios tradicionais e as inovações tecnológicas, identificando 

momentos oportunos e adequados de sua aplicação. Esses instrumentos são 

constituídos por uma sequência de exercícios que fundamentam o processo do 

desenho, estabelecem um roteiro para a interpretação dos dados, induz o 

aluno à tomada de decisões para a solução de problemas gráficos e 

consolidam as informações teóricas e práticas sobre o universo projetual.” 

(OLIVEIRA; LIMA; CARVALHO, 2013, p.5). 

c) Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

O texto não apresenta de maneira evidente elementos que determinam o saber fazer. 

d) Ação e determinante: TAREFA 

“O papel do monitor na dinâmica do projeto é o de auxiliar o professor na 

condução das disciplinas que exploram a expressão gráfica, desenvolvendo 

propostas de exercícios, envolvendo as construções fundamentais do desenho, 

a representação em projeções cilíndricas e exercícios voltados para o desenho 

básico em arquitetura, explorando os vários sistemas de representação [...]” 

(OLIVEIRA; LIMA; CARVALHO, 2013, p.5). 

“O exercício mostrado a seguir (Figura 1) trata-se da aplicação dos comandos básicos 

do AutoCAD para um esquema de produção de um produto” [...] (OLIVEIRA; LIMA; 

CARVALHO, 2013, p.5).  

“O outro exemplo (Figura2) explora um exercício que utiliza os recursos básicos do 

AutoCAD, associados aos fundamentos do desenho geométrico, envolvendo 

construção de polígonos e criação de figuras com base nas propriedades estudadas” 

(OLIVEIRA; LIMA; CARVALHO, 2013, p.5). 

 

VII – CATEGORIA: LOGOS/TÉCNICA (LOG-TE) 

a) Conceitos e abstrações genéricas que estruturam o trabalho: TEORIA 

“[...] Tjabbes (2010) apresenta a biografia e a produção de Maurits Cornelis 

Escher através das fases da sua jornada artística” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, 

p.3). 

“[...] Ernst (2012) [...] discute o mundo conceptual de Escher, abordando os motivos, 

técnicas utilizadas e as relações entre as obras, incluindo as resoluções de problemas 

matemáticos relacionados à produção do artista” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Santiago (2011) [...] destaca o contato com a arte árabe que o 

influenciou na sua produção geométrica aplicada aos azulejos. Já o artigo de Barth 
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(2006) investiga a obra de Escher através de análises matemáticas – geométricas” 

(DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Sarnat e Bischoff (2017) [...] disponibiliza em formato 

digital as suas obras de diversas fases, além de manter notícias atualizadas sobre a 

M.C. Escher Foundation” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Wong (1998) estabelece os princípios básicos do desenho 

bidimensional, concentrando-se em formas planas e abstratas” (DINIZ; MARINS; 

SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Dondis (1997), fornece conceitos básicos da comunicação visual, do 

ponto ao movimento, passando por linha, plano e demais elementos fundamentais 

para a elaboração de estruturas em repetição” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Barki (2008) é material que auxilia o entendimento da obra de Escher através dos 

aspectos estruturais e funcionais do campo perceptivo baseado na escola da Gestalt” 

(DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“[...] Ching (1993) o autor mostra os elementos primários, formadores das 

composições arquitetônicas, elementos esses aplicáveis aos trabalhos gráficos 

baseados nos conceitos geométricos de Escher (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

b) Narrativa que justifica as técnicas: TECNOLOGIA 

“O ato de criação de um desenho, como um processo artístico, necessita por parte do 

indivíduo de uma determinada sensibilidade para a percepção do mundo exterior e a 

capacidade de expressá-lo visualmente” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.3). 

“Inicialmente podemos citar quatro elementos conceituais básicos: o ponto, a linha, 

o plano e o volume, Wong (1998)” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.4). 

“Um desenho deve ser conformado dentro de limites, definidos pela moldura 

de referência, no qual as formas representadas e os espaços vagos geram uma 

composição. A moldura pode existir através de duas possibilidades distintas, 

a primeira como uma moldura real, devendo ser considerada como parte 

integrante do desenho, ou como uma moldura inexistente, neste caso os limites 

do plano sobre o qual a imagem é representada funciona como a moldura” 

(DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.4). 

“Os elementos como o ponto, a linha, o plano e o volume são definidos como conceituais, 

não sendo observados de fato, quando são visíveis eles podem ser entendidos como 

forma” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.4). 

“O significado que o desenho terá aos olhos daquele que 

observa, está baseado nos seguintes conceitos: repetição [...]; estrutura [...]; gradação 
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[...]; radiação [...]; contraste [...]; concentração [...]” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, 

p.5). 

“Esses conceitos estão presentes na obra de Escher e serão reconhecidos nos 

exemplos apresentados no item 6 deste artigo” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.5).  

c) Elementos que determinam o saber fazer: TÉCNICA 

“A técnica do Ladrilhamento, ou preenchimento regular do plano, foi desenvolvida como 

uma arte conceitual demonstrando o padrão de uma matriz geométrica se estendendo 

ao infinito [...]” (DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.6). 

“O artista aplicava a sua técnica de maneira intuitiva, ele não era matemático, mas 

apresentava de maneira fascinante a noção do infinito” (DINIZ; MARINS; SILVA, 

2017, p.7). 

“Para a técnica do Ladrilhamento, Escher parte da divisão regular do plano 

de figuras conhecidas, a partir do uso do paralelogramo, triângulo, retângulo, 

losango, quadrado e hexágono para a composição da imagem. A partir do 

desenho base, o artista desenvolve outras três principais características do 

ladrilhamento: translação, eixos rotacionados e deslizamento de reflexão.” 

(DINIZ; MARINS; SILVA, 2017, p.7). 

d) Ação e determinante: TAREFA 

O texto não apresenta de maneira evidente a ação e o determinante.  

 

 

 


